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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio das Relações Exteriores

Consulado Geral no Havre

Itriatorlo do 20 trimestre de 100S
NAVEGAÇÃO

O movimento da naval:cação entro o Brasil e o /lavre, durante
este 20 trimestre, conformo o Mappa n° 1 annexo a alta Relatorio
foi o seguinte

Entralas, 17 embarcações com 35.661 toneladas
Sabidas, 25	 s 60.565

Comparado com o mosimento de Igual perlodo no armo de 1907:

Entradas, 21 embarcáç'õos com 48.307 toneladas
Sabidas, 26	 is	 s 53.181

dá nas entradas uma diferença para menos de 4 embarcações lotanda
menos do 12.616 toneladas o n me sabidas 1 emba.rcaçãc part D181203
00D1 um augmento de 2 384 toneladas no lotação.

Essas diferenças provém da diminuição de um 'apor irancez
e 5 inglezes, som um accrescimo cle. 2 aavios a vela, inglez e allemão,
nas entradas: 4) nas sabidas, da diminuição de um vapor trancez e 1
inklez, com o aumento de 1 vapor allemão, segundo J mappa
n. • 2 letalhado, confrontado com o respectiva mapps. de 1907.

As entradas proceden tos do Brasil, no porto de Boulogne s/mer,
elevaram•se neste trimestre 2% 14 embarcações lotando 6.584 tona-
ladas, que comp sradas com igual periodo de 1907 dão um augmento
de Il'eMbarcações e 55 261 toneladas.

No actual trimestre nenhuma sanid houve 'lesse porto para
o Brasil, tendo no carrespondente trimestre de 1907, havidc 5 oin-
barcações com 16 937 toneladas de arqueação.

O movimento do porto do Durkerquo foi neste trimestre de 5
embarcações sabidas para o Brasil, com a lotação de 11.6 lt 2 tano•
latias, contra 3 embarcações e 5.710 toneladas no trimestre corres-
pondente do 1907, não tendo havido entrada em acalmia dos dois
tr i mestres comparados.

Conformo o mappa a° 11, o movimento da navegação em França
neste trimestre vigente, confrontado com igual poriodo de anno do
1907, testo nas entradas um augmento de 81 embarcações francesas
arqueando 416.199 toneladas e uma diminuição de 91 embarcações
estrangeiras com augmento na ar iueação de 155 46a toneladas ; o
nas saladas o augmonto de 13 embarcações francezas reprosentanno
mais 183.491 toneladas, e a diminuição do 341 estrangeiras, aug-
mentando na arqueação 125.799 toneladas: cujo resultado, em con-
clusão, de 339 embarcações de menos com 880.948 tonelada a maus,
reunidos os totaes de embarcações o tonelagens.

Cumpre-mo fazer uma ligeira referencia ás obras d porto do
Havre, que tem analogia com este capitulo de navegação

Estas obras tem prosegnido com muita rapidez, ftzendo-se
todos os esforços para ficarem promptas no mais curto prazo
possivol.

Com estas recentes construcções, que tem obedecido a um plano
de grandes melhoramantos, viram a urgente necessidade de man-
darem colloc3.r um novo mastro de eignaes, cujs noticia •onsidoro
util consignar ncsto Re/atorio.	 -

Esse mastro de ferro já foi conduzido para o lurar em que devo
ser installado no dique norte ; e destinado a substituir o aettial,,_
que em virtude dos novos diques, é inaifficionto para os navios que
demudam a barra o se acham ao largo.

Este mastro se elovara a 35 metros, com muito maior angra
que o actual, o os signaes serão melhor e perfeit . unento percebidos
devendo ficar prornpto a funccionar dentro do pouco tempo, poi todo
o mez do julho proximo futuro provavelmente.

Para a ponta do dique sul será transferido o antigo mastro de
signaes, segundo está indicado.

Um outro mastro está sendo concluido para vit prestar Igual-
mente importante serviço á navegação deste porto.

Funocionará como pivot-contral do novo Semsphon citx a Ja-
mara do Commercio deve brevemente mandar construir, sendo sua
altura total 36 1/2 metros, comprehendidos 3 metros necessarios ao
seus assentamentos.

Tambem vae sar feita a installação de uma machina sonnante
na ponta da jatas norte, para em tempo d3 nevoeiro produzir soas
a:tornados por intervalos da 5 segundos, como natas de lá e dó v i-
bradas por dois sinos; e calcula-se que esta machial, deverá suineçar
a trabalhar no mez de setembro prosamo, enrame assau foi
noticiado.

Tenho a registrar, finalmente, a nova construcção, por conta da
Cie Générala Transatlantique, do bonito paquete Chicago ' lançado
pelos estaleiros de Saint-Nazaire, e que partiu no dia 30 de mao
emprebealendo a sua primeira viagem para Nova York.

Méde 11.150 toneladas de arqueação com o comprlmenta de
153 m 42, e largura de 17 1/2 metros devendo produzir a velocidade
normal de 16 a 17 nós.

Este novo paquete reune todas as condiçties oxIgivahl, O Md°
ser classificado como um verdadeiro modelo nau tico.

COM MERCIO

O commercio da Franca não tem sido 1 anto Ilsongeiro
nestes ultimos mozes, conhecen lo S3 existir o oa crise, 83113.0
aguda ao menos prejudicial ao seu desnevolvtmento.

Por documentos estatisticos registrou-se que, durante O primeiro
semestre deste anno, houve a grande diminuição de frs. 136.110.000
nas importações o a da frs. 174.956.000 nas exportações.
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Com o Brasil tambom se reconhece ter havido um notavel
decrescimento, o como já tive °ocasião de revelar a minha opinião,
esse decrescimento provem da falta do iniciativa, esquecendo-se de
que o coimarei° de outros pa.izes rivaes não se poupa a sacrificios,
tentando constanteme,nte cultivar boas relações por meio de viagens
dos seus agentes. quando não são seus proprios representanta s. que
percorrem sem cessar toda- a extensão terretorial do Brasil, do Morto
a Sul, a offerecarem suas mercadorias em condições fáceis e accei-
taveis.

Outrosim, a França interceptara a emigração, que muito estreita
os vinculus de amizade de um paia com outro; quanto tampa ha
decorrido em que a colonia podia ter augmentado, collaborando
para o desenvolvimento do cornmorcio francoz.

Pouca tem sido tambem .a corrente do capitaee particulares
franceou a estabelecerem-se no Brasil, espalhando-se pelas diversas
importantes praças do todos os Estados, para entrarom em rolaçõee
directas com o interior e facilitar-lhe os seus fornecimentos.

Não é sarnenta eesa vantagem, mas ainde a do Consumidor ficar
aeconhecendo nos productos a sua real procedancia; pois muitos
deltas são imitações, fabricados com Ulla apparencia, sem pos-
suirem. entretanto, as qualidades dos legitimes, assim prejudicados
no seu eredilo.

Estas devem sor as principies medidas a tomar o commercio da
'França. para não ir-se distanciando dos outros paizes, o verá o pro-
blema devidamente resolvido com todas as suas preroga.tivas inhe-
rentes.

No dia 8 de junho Sevo legar a primeira reunião da comrnissão
arcada pelo Ministro do trabalho, afim do discuti~ os meios a
serem applicados. para attenuarem as coneequanc,as das crises
ganiu, que tem affectado o cumularei°, á industria o a classe
operaria.

Esses estudos tornam-se inadiaveis, porque a falta de trabalho
se faz sentir ereseenteinente, pelas pro aidenciaa que tem tomado as
industrias, reduzindo aras produeçaes; para não aegravarern mais
a sua situação jã bastante critica, pelas complicações de toda a es-
pecie, que tem transformado a normalidade dos nagociss em uma
verdadeira depressão geral.

A Allemauha industrial tambem tem estado em condições dit•
ficeis, tanto que as usinas Krupp dispensaram 7000 operarioe, cons
tituindo uma diminuição hebdornadaria do puder consumidor de
cerca de 150 a 1b0.000 francos por semana, numa pequena cidade
'amo Essen

Os &alarias dos operarios em Hamburgo diminuiam a olho!
vistos.

Sabe- se que a allamburg American Line» tem 30 vapores amar-
rados ao cace sem &aplicação; e que muitos dos seus vapores tatu
sajnasnSo navegado á meia carga.

asa) tufo indica quanto a crise tom assolado os paizes do maior
commercio e industria, pois seria longo enumerar-se os factos todos
determinantes, que irão desapparecendo necessariamente só com o
tempo e providencias acertadas.

Não obstante, a Grã-Bretaulia parece estar agora em muito boas
eon lições, indicando estai ali como que terminada a crise; visto a
decido tomada pelo Banco do Inglaterra, do reduzir a 2 1/2 a, a
sua taxa do dessontos, Mim de facilitar sem receios a applicação do
seu farto numeraria, por lho merecer confiança a actuai eituação.

ALGODÃO

No começo deste trimestre o mercado do 1-lavre por algodões
correepondeu francamente á alta americana, patentean lo uru situ-
ação mais tirme, e continuando po.• uma boa procura pelo dis-
pon uai .

Kra convicção geral que viesse a dar-se uma melhora presuma
em todas as condições, tanto relativamente á materla-priina. corno
com os produtos das industrias a tala assadas; apezar de nJti,:'-te
pouco animadoras que fizeram desfallecer a situação, dentre as
quaes, fallencias em Nova York e em importantes t .sas ~mis-
sarjas do algodão em Baroollona o Hamburgo, produzindo um certo
reverbero nos mercados, e inclinando-os desfavoravelmente.

O moreado do Nova York, depois de liquidações que pareceram
terminadas, deixando passar más impressões, recuperou uma posição
mais suave.

Os plantadores do Sul haviam sido concitados pelo Presidente da
Asaociacão Algodeeira a reduzirem num torço suas plantações, e ra-
teiem os algodões de que dispunham.

As cotações americanas resvalavam para a *baixa, tendo sido o
mercado do Havre igualmente um recuo, e mostrando-se o de Li-
verpool bastante fraco.

As exportações de tecidos em Inglaterra haviam geralmente
docrescido em março 15 ^/e sobre o ultimo anuo.

Como a baixa do algodão, que se dera em abril, declinando a
cotação ató perto de 50 pontos, não tivesse podido sustentar-se,
vio-se de prompto virar a posiçao dos mercados americanos, reali-
zando-se uma alta de 13 a 8 pontos, cuja mudança, se não era de
merecer confiança ao menos apurou-se que tivera por causas, liqui-
dações de compromissos, e conjecturas menos favoraveis sobre a

nova colheita, em consequencia de chuvas e inundes nas regiões!
algodoeiras do Norte.

O mercado do }lavre e outros mercados europeus apresentaram
tambem um caracter de firmeza, parecendo quererem, depois de
baixas registradas. decidir-se por uma sisuação mala ostavel. 	 .

As rapentinas fluataaeõee, que Ne leram em abri!, trouxeram
sempre os mercados em psrplexelado quanto á manoier. de opera-.
rein. por não terem uma base certa em que se pudes s em fundar.

Comtudo, houve aqui boa procura pelo disponivea denotando
precisarem ainda as industrias do fornecimentos.

Os passuidores do effectivo americano achavam se Liseostos a,
, render o algodão ao melhor preço do mercado, tend. 4do' os bai-

xistas os principaes compradores.
Depois dos preços terem feito tru variada- • sc : ;la.,3ts. -,3 mar...

saaas curvaram-se um pouco pela alta era inalo sair de-se um
1 importante descoaerto existente, e porqut „se ndue t reass 1.1.1 ..stados

Unidos apresentavam melhor aspecto, apezar da reducçãL de 50 a
, 60°/, n:t. produção.
1 Na Europa, porém, dera-se o contrario. temi, lias :do paralysa.-

ção o is industrias allomães e inglezas; em Lille, grande numera de
industrias tomou decisões de Marc-time ; e era Roubaix uma casa
comniessari a de algodões em fio suspendera pagamentos, devendo fa-
zer-se a sua liquidação judiciariarnente.

Não se podia penam' em movimento de alta, á -. ista de tantos
factos em discordanc:a. vinda modificar sempoeariainena is aspe-
ranças do melhor posição do artigo.

Morecou notavel reparo que o mercado de Isieerpoil ali) ardia,
cipios de ti aio estivesse um tanto animado e firme, subindo a seda-
ção, e fazendo-se em disponlvel volumosos nogocios.

o mercado do Havre lambem operou para supprir a desco-
berto.

Precipitadamente a firmeza doa mercados amer icanos veria--
ou se. e a praça do Havre acompanhou os com alta sensível.

Admittio-so que a especulação tivesse sido a alma dessa alta
repentina das cotações, nada tendo infiuide propriamente a procura
ndustrial.

Não obstante, continuou-se com opiniões contraditnrias sobre o
estado futuro deste products, som furalamentas pira um calculo
fixo; tenda sido continuos os reviramentos, com as causas apontadas
como determinantes, ora dando margem do firmeza, ora de fiam-
xidãu.

Laborando os compradores na duvida, e vendo que o algodão
subira, opinaram por ente xein no mercado. deel nmio da i deia de
esperarem pelo algodão retido, quando os possuidor& ee viasem na
continaaneia de expia) á. venda.

Portanto, após um periodo de inactividade, a fiação tardo-se
animado na procura do artiga, ainda mais 'ontsibuio paca das fo-ça
na elemento altista e de.envulvcr-sc no si u rue xamento,

A prop nsão pela atte. roi s, ..,,s ituarail. and, v ot ::,S,7.•A7,0.n.10
novas hesitações; e os mercados europeus receberam essa roticia
em pouco entbusiasmo. paralasando os negocies em disponivel, e
havendo unicamente alguma procura para as prime i ras classes.

A alta em Liverpool elevara-se a a2 pontos. e aqui as lavre
attingiu do frs. 8 a 4, tendo perdido em seguida fia, 1 asa a 1 , de-
vido á tão violenta fluctuação.

lira-se como =evo cessa elevada cotação. noticias de más co-
lhe i tas. a situação financeira em boa attittrie, os neg ' cios industriaes
melhor encaminhados, rehaiiilitaçõee do trabalho, falta de suppri-
meatos e finalmente e especulação.

Mau prenuncio quando as reações se fazem impectuosaraente,
moendo os contra-golpes cursarem serius prejuizos, as oscillações
da mercado de Nova York em maio foram inqualiticave ! mente ner-
vosas, e contra o grupo de altistas apresentara-soo do baixistas para
a lucta.

As noticias das colheitas ainda não eram animadoras para quem
esperava por um preço maie razoava( pelo artigo; o tempo conti-
nuava contrario á p;anta. afincai) ' Imante nss regiões d'oeste do
alissisipi, e embora as condições atinasphericas melhorassem, dizia se
sorein tardios os beneficies aproveitados á producção.

A alta nesse mercado do Havro faça susteutada, e houve bas-
• ante calma nas operações.

Eram raras as offertas que vinham da America, e essas a preçoa
muito elevados para permittirern novas irnportaçõos.

No começo do junho esta praça tinha as mesmas tendencias, e
não se deram OSCiiIIÇÕS not iveis. assino como nos mercados euro-
peus; Nova Yurk esteve sustentado com boa procura, e em Nova
Orleans deu--se uma firmeza nas cotações. considora.clas extraordina-
rias, afrouxando depois um pouco esses mercados.

Na segunda quinzena de junho as noticias Americanas davam
o tempo mais favora.vel á plants, nas zonas algodoeiras, sobre tudo
nos Estado. Veridionaes, e que as innundaelies pareciam não terem
feito os damnos previstos.

Sem embargo, continuou accentuada a firmeza, com alta eras.
Ceuta; e no [lavre as cotações conservaram-se sem mudança, com 2
mercado sombrio, sabendo-se que Liverpool o acompanhara.

As industrias europeias tinham ao momento provisões de mate-
ria-prima sufficientes para uma espera prolongada, e atd á descoa
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berta do uma posição bom definida do artigo, não se fizeram influen-
tes ás aparações.

A fiação Americana, porém, escaesa . de Stocks, necessitava re-
correr á procura d'offectivo, promovendo com isso firmeza nos

•preços.
Fallava•se já que o algodão retido nos Estados Unidos pelos

o393 uidores do sul iam apparecendo nos mercados.
Como subiram a um nivel N.& do normal as cotações do al-

godão, constou que a fiação Normanda ia deliberar por um Short-
time, e faria a redução do trabalho a 5 dias por semana para
aguardar melhores condições.

Continuavam as noticias a virem mais propicias ás colheitas, e
por essa razão os preços tiveram grandes oacillações ; em Nova-
York as liqui4açõe3 dos altistas, tendo sido extraordinarias,
provocaram perturbações no mercado.

Essas noticias fizeram aqui na ultima semana do mez as cotações
declararem-se om baixa de frs. 3 1/2 a 1 3/4, tendo determinado
alguma actividade na procura ; mas, é opinião de competentes que
o algodão sustentará um bom preço, porque si por um lado a co-
lheita mostrar-se abundante, por outro a industria irá precisar do
maior quantidade de mataria prima, p ala reabertura de fabricas
que a crise financeira fez parar, collocando até certo tempa a in-
dustrial algodoeira em situação difficil.

Segundo affirmações, as colheitas da nova safra darão cerca do
11.300.090 fardos, uã.o contando cora a quantidade retida pelos
cultivadores do sul, que é °multada das estimações para melhor mo-
tivarem a firmeza dos mercados, e can a qual deve produzir uma
existoncia muito maior no interior do que se calcula.

Emtim, a industria algo looira em França tom-se conduzido do
fórma a esperar que os mercados regulariz adores cessem com as
anomalias ; pois tem-se atravessado urna época em que as surpre-
zas se encadearam sucoessivamonte.

Renniu-so no dia. 1 0 do junho em Paris a assembléa de aber-
tura do 5. importante Congresso Internacional Algo 'cieiro, ao qual
compareceram os principacs representantes das industrias deste pro-
duto.

Essa assembléa foi aberta sob a presidencia do Sr. Ministro do
Commorcio e Industrias da Fran•a, com assistencia igualmente do
grande numero de membros do Corpo Diplomatico, além dos refe-
ridos representantes.

Da Europa os paizos que se fiz iram representar foram : a França,
Inglaterra, Alleinanlia, Bolgico., II pilando., Sucia. Noruega. Rus-
sia, Austria, Suissa, Italia, Portugal e Ilaspanha ; da Amorica, os
Estados Unidos e o Canadá o da Asia, o Japão e as Indlas.

O Sr. Ministro proferio um discurso, fazendo salientar quaes os
motivos que se impunham para 8530 Congresso doeidir sobre o futuro
das indirstriaat depondantes do algodão.

O principal fira é com'io.ter a especulação, que se tem declarado
cada vez mais tomorario., essencialmento nas mercados americanos,
estremecenio os outros ine..cadus com gravas operações, que tom
provocado flactuaçÕes exageradas de altas e baixas bascas, trazendo
as industrias em constante alarma.

Como 55. ,) os Estado Unidos os maioras fornecedores de algodão'
as industrias de quaei t alos os p3.izes, concorrendo com 75 %, o o
resto pelas 'adias e Egypto, é dalli que vem todo o mal da desen-
freada especulação ; portanto, pretende-se este lar o meio a adoptar
para combatei-a, advoga ido interesses sempre tão ameaçados.

Até ao pre :ente as providencias tomadas do reducções de tra-
balho e outras tem sido ruinosas, tanto para os industriaes como
para os operados, por isso convirá que outras sejam indicadas,
para libertarem ambas as classes dessas continuas collisões.

E' do programma igualmente estudar a melhor maneira de en-
trarem cru relações directas, 03 cultivadores deste producto com os
industriaes, acabando com preceitos de ordem estranha ao commum
interesso.

Do Brasil, neste trimestre, como se vê do quadro n. 3 junto
a esto Relatorio, a unica importação de algodão foi do 110 kilos,
quasi nulla ; tendo sido de 79.970 kilos no 1° trimestre deste anno,
de 998.803 kilos no 1 0 trimestre de 1907, e no 2° de 250.690 ktios.

E' incon Lutava' que torna-se extremamente necessaria uma me-
lhor applicação á cultura do algodão no Brasil, em muito maior
escala de desenvolvimento, para não ficar arredado quanto a este
ramo, riscado por exemplo neste mercado do rol dos paizes produ-
atores e exportadores.

Se não tosse uma planta cujo producto não desse excellentes
resultados, de certo que Os Estados Unidos deixariam de se inte-
ressar tanto quanto se interessam no augmonto desse cultivo,
aproveitando todas as zonas que podem e se prestam a esse plantio.

Entretanto, o Brasil dispõe do extensão immensa de terras,
que reclamam ess% cultura, e cuja fertilidade acra uma garantia
do melhor exito possivel, e da riqueza de quem as explorar com
esse productivo e florescente ramo agricola, sempre prospero e do
grandiasissimo futuro.

Finalisou este trimestre composição calma para algodões, do-
minando a frouxidão nas cotações • não só porque as colheitas se
apresentavam á ultima data com bom aspecto, corno pela apathia
haa Industrias.

Mas, como as noticias da melhores colheitas não asseguram UM
resultado definitivo, por dependerem ainda do circurnstancias que
podem projudical-as, os mercados conservam-se na espectativa e
boa vigilancia.

O mercado do H ivre fiou com uma bilxa de frs. 2 7/8
a 2 3 '8.

As cotações deste trimestre foram;• em abril frs. 73 a 88;
em maio (es. 78 a 91; e cm junho ira. 80 a 92.

CAFE'

Este trimestre em revista foi logo desde o seu começo movi-
mentado com urna nova campanha agitada contra o café brasileiro,
por causa da Valorieação e propaganda em seu favor, vindo artigos
acres pela imprensa hostilisadora a aconselhar medidas de ataque o
defeza contra um inimigo imoginario, como se elle existisse.

Em 3 do abril rira convocada uma conferencia por um nogoci-
anta no !lavre, Sor. Emite Encontre, para tratar sabre o café, quanto
á valorização pelo Brasil, e ao projecto da <Regia, pelo Governo
francez.

Fallou sobre a introdução do café em França e o desenvolvi-
mento do seu consumo, abordando a questão actual, sem que os jor-
naes fossem minuciocos na noticia.

Esteve esto producto em abril com boa posição, tendo havido
animada procura, com negocios feitos em disponivol, o para lotes em
descarga ; despeito do mercado ter sido provocado a recuar, abrirdo-
se-lho prevenções com inexactos argumentos.

As cotações pouco oscularam, e se alguma baixa se deu foi de-
vida á liquidações, fechando o mez firme.

Reproduzo em seguida um quadro de expedições de cafés do
porto de Santos, fornecido pelos Srs F. meta e Ce ., com data de 23
de abril ; pelo qual esses negociantes de cafés da praça do 1-lavre
quizeram demonstrar como difilcil devia ser a attitude do Consumi-
dor europeu para ao socorrer do tão resumidas expedições

Expedições do porto de Santos durante o Ines de abril de 1908, cosa
destino d

29 de marco...

ALLEILANIIA TIOLLANDA BELO:CA. FRANÇA. AUSTRTA
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contra um consumo mansa em café de ,Santos na Europa do cerca de
550.000 sa ecos.

E concluia est . circular dizendo aue taes cifras não precisavam
de • ornmentarios.

O mez do maio a ariu com o mercado calmo e transacções riam
grande importando. , dias depois desenvolveu-se alguma actividade,
oporando se em disponivel para sortimentos.

Uma alta em Nova York, por falta de affertas e augmento de
procura, fez-se influir tambem neste mercado para produzir unia pe-
quena reacção, melhorando em frs 2 1/4 a 1 1/4 a cotação a prazo.

O consumo mostrou-se em attitude prevenida, 301110 rwoltado
(1, que se propalara sobre este artigo que alguma cousa sempre
penetrou-lhe no espirito, por mais bem avisado de parcialidade cais-
tonte cm toda esta questão. 	 •

Havia ainda um forte descoberto que cumpria ser resgatado, e
tendo continuado reduzidas as receitas, fóra forçoso appellar-se para
as reserva:.

Em virtude da rareza cdt artigo, os baixistas e pessimistas dea
animadas perdiam terreno, e a alta se verificou com ia. 1 a 1,25,
tendo-se feito algumas operações para descoberta.

De urna circular de maio oxtralii. que o visivel global achava-se
reduzido a 14 953.000 saccos, a o stock dos !afés Brasil na Europa
era de 8.51.000 saccos ; que de luzindo 6 milhões de saccos da va-
lorização ficavam cerca de 2.519.000 saccos café Brasil á disposição
do Commercio.

Ora, havia nesses 2.503.000 saccos uma grande quantidade de
Rio, muito café da Bahia, e algumas centenas do mil saccos de café
ordinarios, actualmente quasi invendaveis; sondo com este diminuto
stock que cumpria aguardar a chegada dos cafés da nova Colheita.

Dopois de outras considerações resumia a circular que, se este
producto não estava ainda inclinado á alta, tambeda dão se podia te-

•
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mer a baixe., e aconselhava o consumo a segurar-se sem domora eam
todos os lotes de escolha existentes ainda em bons cafés Santos, e aos
que -tinham compromissos a prazo, de aão deixarem as liquidações
para ultima hora.

• Estava provado, portanto, que o consumo Loba do lutar _som
dificuldades poia falta do artigo, o necevariainente 0334 falsa alta-
acão devia acaba' polo pronuneianaeni.o de unia nova e descortinada
phise.

A cir miar :19 Bule) de França em 15 de maio sebe° w trmisis
do caW s (10 Brazil, ostabnl000ndu a base maxima do frs. 40 para a
cotação dos odes dessa proceriencia, Marna accidantalinente o
caminorcia desta praça e pormittiu urna serie de considerações, que
Uhirsioron mais o anima daquelles que se tora deixado sugostiont,.
por opioiões &latia +nadas.

Veto armsc novamente 03 partidarios da Anti•Valorizaçã) á
polemica e ás corijectur ts de toda a espacie, checando-as a attrt-
buir, como f)i p tblicalo, que a delibeihção do Banca pariria ter
sido motivada da recusa do Banco do Brazil aos toar-raras •ie cafés
da valorização, o que sa negava a tomar os entres contra cafés,
cons,derando como valores duvidosos.

Formaram-se duas facções para discutirem o surprehendente
nssumpto, e cada uma. commentou pro ou contra o espirito da cir-
cular e as suas consaquencias.

Pareceu exprimor intencionalmente um meio dissimulada de
operar pela baixa do café brazileiro ; porém o mau effeito tendo
sido de occasião, por ter alvorotado o mercado, não perdurou como
lin previa ; porquanto, a cotação manteve-se pouca rasas oa monos
firme, obedecenio a unia ordem inevitavel de circumstan.rias que
tem dominado a situação.

lassa circular afinal não embaraçou era extremo o movimenta
do mercado, e a procura pelo artigo era disponivel seguia urna
marcha, paia se bem dizer, normal e a preços relativamenta esta-
veia para toda4 as procedencias.

Futuros acontecimentos nos demonstrarão de que lado esti o
direito a prevalecer, e se houve razão para semelhante acto por
parte do Banco do França.

A reputação dos cafés brazileiras está acima de qualquer atten•
;.ado, e se conservara sempre no seu mer,reirio nival, por dispor do
verdadeiros e infalliveis elementos de defesa e resistencia.

E' para esse resultado que se trabalha, com a intelligonte e
incançavel propaganda, emprehendida sem caracter do outra es-
pade que não seja o do proposito bem concebido, firme o inab daval.
de su,tentar o nosso producto com o gráo do valor que lhe é reco-
nhecivel, acabando com os abusos de frau les, e protegendo J3
interesses da nossa lavoura.

Ha lutas provocadas que só parfnittom o silencio, por ser ha-
proficua qualquer contestação ; antes convém deixar serenar os
animes, caminhando sempre eram a idéa fixa o obstinadt no meio do
conseguir-se suasoriamento o plano tentado para urna reforma do
principies rotineiros, jã cbronicas para o comrnercio moderno, que
procura remodelar-se com _novas doutrinas, melhorai:110 as suas
praxes com o concurso de innovações uteis o aproveitaveis aos
mutuos interesses gemes

Classificar de monopallo a Valorização do cate bruileiro é um
contrascnso, porque nem alia foi fundada sob semolhantea
mesmo por ser inconcebível implantar-solhe een um paiz estran-
geiro, como tambom por não ter havido coacção do ordem alguma,
que impedisse outras traasacções de cafés no Brazil para cam os
mercados consumidores.

A Valorização é comparada a uma importantissirna operação,
legalmente constituida, com una limite, embora se diga tomeraria
e arriscada, mas da qual foi assumida uma, responsabilidade res-
peitosa, sujeitando-se o especulador ao bota ou caio exito da ope-
ração; ora, para ser oonsid)rada um meoopolio, seria preciso que
olla fosso extensiva, continuando a retirar-se dos morcalos todo o
producto que se fosse colhendo, e se lhe arrogasse o Direito do ser
o fanico e exclusivo vendedor.

Mas, tem sido necessario levantar-se a celeuma sophismatica,
afim de excitarem o mercado á prevenção ; assim tambem, como
esteio para não declinarem dos seus antigos nutrias de commercio
pouco se inportando que continue a soirrer os azares da sorte o ramo
agricola de cafés no Brazil.

A deliberação tomada, de serem vendidos varlos lotes de cafés
da valorização em varies praças, tem dado margem a muitas apre-
ciações e grandes discussões, corno se esse facto não fosse do mais
legitimo direito, e tão natural em Commercio ; qual o de pro-
mover-se a collocação para um artigo, de que se tem um stock co.n
e fim de o vender conveniente e opportunarnente.

Fez-se disso um grande clamor, para despertar suspeitas, esta-
belecer a desconfiança, e suscitar duvidas 'obre a validade dessas
vendas ; assim como provocar perturbações 003 mercados, em pra-
juizo da marcha que tom cumprido seguir a Valorização, para nor-
malizar asituação do café brazileiro, e realizar por completo o
seu plano, sem pressões em detrimento do Commercio deste producto
em geral.

Encarada esta questão com calma, não pôde deixar de reconhe-
cer-se quão tem sido prudente o procedimento da valorização, e

gutas as vantagens futuras do seu bom exito colhidas tanto pelo
produtor corno pelo consumidor.

Esto é que devo ser o prinoipal p mto de -vista, e o uniu,
argumento coaseatane) com a c.ta°, jamais discutiniose
naiarneate e cata verda .leiro egoista) de intereasos circumsorip toa.

E' facultativo a cal'. u si dizer ratolvalrnente o que pensa
sobre a v iloriz ãae ssue resuLta.IH presagiaioeas : mas, bana ju ti
CiO3J é aquello que dali% coreer os fa.atos. sem pranunciar-se for-
malmente. ara .rdan lo o dereala.:3, ora anta° loaval-a ou criti-
cal-a largamente.

Dontre outras cansideraçõos feitas pnla revista 4 Le café a aqui
publicada, dista que o Cortam s -cio do 11 tora devia ter procurado
obter o mai or. numero de consignaçries de aafas da valorização
nomo podia tel-a feito, propon la coo lições mais vantajosas que
outra qualquer praça ; e iss revela a sua favoravel opinião a tal
respeito, alimentando a esoarança de ver este mareado aproveitar
com o aug mento do um IsTa.tiv, ), pira attender mais taci! e 'aromo-
lamento aS futuras nrgencias de consumo.

Os baixistas, querendo prevalecer-se das vendas annunciadas
pela valorirmão, tentaram impallir o marcado á uma baixa, mas
foram mal succedidos.

E' que a especulação achava-se anniquilada, sem ooder agir,
o m.f.rcado a prazo deprimido.

Eia consnquencia da falta de bons cafés, não seria essa quan-
ti lale exposta á venda, que faria influir no mercado oara uma.
baix 1, tanto mais por haver uma limito de preços.

Erra C3a3 da n )va collieit i. jt foram feitas em maio alguns ne-
gocios, eoin embai' lues para sulho-agosto ; pois aparar dos preços
relativamente elevados, as offerta.s furam acceitas por parte do
consumo.

Em disponivel, a p moura. fdra maderada. em razilo da pouca
escolha á venda ; exclusio feita das diversas nrocelencias que se
esgose.vam á medida das choradas.

Para especulsção o mercado continuou morto, e fóra isso que
permittira a attitudo real das cotaçõos, alliviado desse elemento
ficticio.

Em compensação, as opnmaerles legitimas foram regularmente
seguid o, conservando-se os p:ams mais ou menos sustentados, sem
terem apresentado oscillaçõeS notaveis.

As vendas de cafés da valorização effactuadas em Nova York,
Hamburgo, Rotterlam e Trisstra foram satisfacteriae, pigando.se
prec)s compensativos ; e as que sa praticar-ara aqui no Havro
tambern obtiveram resultado rasoavel.

As receitas continuar-ira muito rostrictas, limitando-se cada
vez mais o SloCk, e poucas firam as offertas vindas do Brasil.

Eram, destituidas do impartancia as fluctuações no mercado,
inclinanda•se antes um tanto para u rna pequena alta sustentavel
o as oneraçõos se fizeram com mais ou menos actividade e em boas
condições.

No dia S de janeiro o Canselho Municipal do Havre por sua voz
exhibio-sa hostil á valoriziçio dos caras brasileiros, dividindo-se
os pareceres no decurso das calorosas discussões.

O membro de. Camara que levantou a questão foi o Sr. Eu
contro, que fizera uma conferencia em abril, antes de ser eleito.
a respeito de cafés e do estado da praça prejudicada pola valori-
Za.eão ; propondo agora urna representação ao Governo Francez
contra essa operação, o fazendo neUa varies protestos e consi-
derações.

O trimestre fechou com mais animação e com as cotações sus-
tentadas, tendo havido melhor procura polo dispanivel, com
alguns negocios successivos ; principalmente para cal sé.3 brasilei-
ros de qualidades correntes, que indiana ser obtidos por preços
mais commodos, e para )afés Santos de classes o)peclaos.

Pelo mappa n. 3 &nono a este Relatorio va-se, que a Ira.
portação de cafés do Brasil acato trimestre elevou-se somente
a pequena quantidade de 2.638.800 kilos, quando no mesmo
periodo de 1907 foram importados 35.761.840 kilos, e no 1 8 tri-
mestre deste anno attingio a 28.581.510 kilos.

As cotações regularam : fre. 40 a 61 em abril, e frs. 41 a R
em maio e junho.

O stock nesta data nas docas do Havre é o seguinte :

brasil Haiti
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kotk eis 31 de maio 3.102.0.4 677.774 102.80 • 62 199 17.58" 3.502.415 19,500

.n it ai as em junho. 6.001 24.63 3') 67 on.ses	 134 1 89 C39 —
Sabidas em junho.. 121.379 22.317 17.742 5.219 1.2o7 168.024 —

noas Ca1 33 de junho 3.015.704	 18).0..,...: 124.690 53456l 68.528 3.4.3 460 17.700
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BORRACHA

Este importante prolucto tem soffrido muito os re;ultados do
um crise indult lal. em virtude da soquencia da acontecimentos
que se lho tem sefiectido, posando sobre o sou estado geral, desde
a materia-prima até á manufactura.

Tom-se impittado a causa dessa crise a uma super-producção,
porém. com mais razO:o, como effeito unia°, é apontada a crise
americana. gila tem abalado os mercados do todos os productos,
não respeitando por consequencia esse, que parecia estar isento,
pelas suas condições especiaes.

Não obstante, é unanimo a opinião de que sua posição irá
promptarnonte molhora.n lo, e pouco tempo levará a readquirir
urna boa cotaçã ). corno julga-se muito provava'. atendendo a que
este artigo é imprescindivel a um grande numero de applicações.

Sendo a borracha do Pará a do melhor qualidade e a bule
de toda a classificação e preço. tornase cila a rogularisadora dos
mercados • o quando não peão resistir a uma balai, todo qualquer
producto do outras procedencias resentese de uma immediata o re-
lativa depreciação, na proporção da metade do preço.

O mercado americano contributo poderosamente para esta má
situação registrada actualmente. porque a sua crise financeira fez
fechar muita: fabricas que consumiam grande quantidade dessa
mataria prima importada do Pará ; por tal motivo o stock ali tem
augmentado, °ocupando a atteneão dos possuidores e constran-
gendo-os a transigirem nas vendas por preços baixos.

As vendas de abril, compostas de mais da metade de lotes an-
tigos, encontr iram in JIfTcrinça por parte dos compradores, que se
têm preoccupado com a incerteza do mercado do Parl.

Comtudo, bons lotes do alto Congo foram muito disputados.

Cerca dl 9034 kilos pi leram sor realizados com uma alta miidia
de frs. 0.05 acima das taxas.

As vendas de maio azaram sahir um pouco da calma que rei-
nava, e os preços obti s os foram acima dos limites, tendo prendido a
a attencão com viva disputa os lotes do boa qualidade e bom acon-
dicionados.

Do 184.550 kilos fo sam vendidos 130.833 kilo, e o maior preço
conseguido foi frs. 8,50.

A importa.eã.,) de borracha do Brasil neste 2° trimestre attin-
gin a 585.2 =0 k i los, que. comparada com a de Igual trimestre de
1907, elevando-se a 1.3 ?9.830 kilos, dá um decre . cimento de 744.550
kilos ; tendo igualmente decrescido 1.033.120 kilos sobro a impor-
tação do 1° trimestre deste atino.

Foi realmente uma differença bastante extraorlinaria, pro-
vando que os atreitos da crise aio la posam sobro as industrias
desta mataria prima., aliás tão nocessarlas e de consumos certos o
insubstituiveis.

Em seguida dou relação das remessas que tèrn vindo do Brasil,
com suas procedencie.s

Procedendo"	 Volumes

Mara nhã° 	  3.204

Manáos. 	 	 2.030

Pará 	 	 696

Bahia 	 	 187

Itacoatiara 	 	 162

Ceará. 	 	 155
Parnabyba 	 	 21

Total 	  8.515

As cotações regularam durante deste trimestre: em abril. fra.
4,75 a 9,25 ; em mato, frs. 5,25 a 10,30; e em junho, fra. 5,50 a
10,30.

COUROS

A situação deste artigo no começo deste trimestre manteve se
som mudança, son to sue procura moderada 9 muito limitados os
negocias, com cotações fracas, - sempre mais a favor rios :ompra-
dores.

Em couros do Rio de Janeiro alguns negocios se fizeram a
preços baixos; os de Pernambuco salgados gosavam de boa procura;

•os do Ceará seccos o salgados tiveram sabidas regulares a preços
difilcilmente sustonto.dos ; e os do Pará salgados obtiveram preços
que depois não mais ao sustentaram.

Os novelos cada vez tornaram-se (laceis, por causa da má
situação deste ramo industrial.

Numa venda publica poucos lotes encontraram tomadores,
tendo silo sómente vendidos, do procedencla do Brasil, 287 °ouro
salgados do Pará a preços do tu. 49 a 49,25.

No me,z de abril alga is calmos peado3 do Rio de Janeiro foram
collocados a fra. 52; 03 d Cura salgados 9033J9 tratados som uma
baixa de frs. 2 o os do Pará. salga los afrouxaram fra. 3,50 com
tendencia fraca.

' Na sogrinda quinzena de maio tratou-se um negocio muito impor-
tante do 2a a 25.030 couros Rio de Janairo em disponivel, não toudo
sido divulga ias as condições desta transação; e além deste nogosiu
outros se zeram de menos importancia, a praços variando segundo
as sortes e procedencias.

As cotaçõos das boas sortes de couro Rio da Prata estiveram fir-
mes, susteatand)-so (Dificilmente 83 de outras classos, se bem que
artigo toalia apresentado uma posição mais garantida.

Em pricipio de junho as oporaçães foram muito limitadas, pela
pouca procura que houve. ~dose fraqueza nos praças para as sor-
tes secundarias ; cotando-se a frs. 51 Bahia salgados e fra. 97 Minas
secco t. q.

Depois dessa calma, o mercadas e reaaimou, e negócios avultados
foram realizados e:n couros Rio de .lanairo salgados; principairn nite
em pesados, a preços, porém, em baixa do cerca de 10 4,1, sobro as
cotações de janeiro.

Com firmeza sustentados estiveram os couros salgados secoos de
Coará ficando menos prkteadidos os couros seccos. 	 -

Houve uma nova baixa do frs. 3 para os couros do Pará, e os do
Manzios tiveram igualmente uma equivalente roducção do preços.

Os couros de Minas seccos, qualidade muito orlina.ria foram tra-
tados a fil. 97, t. q.

Na segunda quinzena de junho registrou-se um carto numera de
operações, cuias bases não se divulgaram ; e a situação do artigo fi-
cara inalteravel, havendo, entretanto, uma tendencia roxa enfra-
quecer.	 .	 .	 .

As cotações mantinham-se a custo para os couros leves o de sor-.
tes inferiores, e para pesados do Rio da Prata bem sustentados.

Numa recente venda publica, entre outras quantidades de cou-
ros, diversas sortes u procedeneias, foram vendidos 335 couros sal-
gados Pará a preço do frs. 4(425.

Em Paris, por °ocasião do uma ultima venda mensal, a colima-
ção foi feita em muito boas coridiçõos, a preços altos a mor parto das
sortes ; parecando ter tido por causa esse resultado, as compras fei-
tas por conta americana.

• IS30 deu Jogar a melhorar a posição do mei. atdo, sustoatanio
suas cotações.

Houve augmento na importação de couros do Brasil neste tri-
mestre sobre o correspondente do anno do 1907, e sobro o precedente
deste anuo, como so vê das seguintes cifras r.

RU e

	

1* trimestre de 1903 	 	 913.636

	

1908 	 	 2.28 .9S1
2°	 19)7 	 	 1.538.009

Das diversas procedencias brasileiras dou em seguida um quadro
de chegadas durante este trimestre

Procodencias Cour

Maranhão	 (salgados) 	 700
Minas (seccos t. q.) 	 1.013
Bahia (seccos e salgados socsos) 	 1.937

Mandos (salgados) 	 2.871
Ceará (seccos e salgados nacos) 	 6.428
Pará (salgados) 	 15.851

Rio Grande (ditos) 	 28.931
Rio de Janeiro (ditos) 	 51.405

Total 	 107.238

Regularam as cotaç5es durante este trimestre: em abril frs. 48
a 115; cru maio, frs: 43 a 110 o em junho frs. 44 a 107,50 por 50
kilos.
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Com as muitas e importantes chogadas deste product,-; ao mor.
•,'.ado do Havia), no trimestre anterior e no principio deste. não encon-
trando sahalas equivaleates pela diminuição de negocios, quo furam
muito adstrictos, a notação esteve frouxa, sem malhares `.en-
dencias.

No decurso do trimestre o stock cont nnou f.augmentar. e por ter
sido ainda pouca a procura, as sahidas limitaram-se muito • por i?so
a baixa accentuou-se. contra toda a espectativa que •sta produto
chegas e a uma posição assim tão abati Ia, não se anitusivt»
sumo a entrar no mercado para operar francamente.

Em virtude de grande numero lio affertas promptas om junho,
nrocelentas principalmente da Bahia, cuja colheita comnara o do
S. Thome, cujo stock em Lisboa, é grande, a tencionai& te mercado
continuou fraca, e as vendas foram ainda mais reátri,:te.s que ame-
denten:ente.

Como se vê em seguida, a importação de (tacão do Brasil neste
trimestre, comparada cum c. trimestre correspondente do atino do
19t7, augrnenton 53.704 kilos, mas iiminuio e53.722 kiloa sobro o
I.* trimestre deste anuo, a saber:

KIJOS

	trimestre do 19)8-	 1.749 030

2 	 9	 9 19J8.	 1.993.302

1°	 25 a 1007 	
	

1.911.604

As chegadas durante este trimestre, de procedencia brasileira
foram as seguintes

Pro:edencias
	

Saem.

Manáas. 	
	

549

Pará 	 	 • • • •	 •
	 1.859

Itacoatia.ra.... 	 1.409

Balais 	 	 • • • • 	 •
	 10.012

Total. 	 	 15.859

Durante o trimestre, as cotações foram as seguintes por 59 kilos:

Frio CO3

Abril 	  . . ....	 • ••• 23 a 107, 50
Maio 	  66 a 9797
Junho.. 

	

	  	  65 a 00

EMIGRAÇÃO

E' de esperar que brevemente tenhamos uma deci-ão fa,voravel
sobre a navegação da circular do aleaux de 1875, que decretava a
interdicção da emigração franceza para o Brasil.

O Sr. Barão d'Anthotiard, Ministra de França no Rio de Janeiro,
e presentemente em Paris, tendo t •rtnado interesso nesta quastão,
em conferencia com o Sr. Pichou, fez-lhe reconhecer essa noces-
sida.de, e o Sr. Ministro d'Estraiageiroa considerou effectivamento
que não havia razão para manter-se aquella medida de intordicção,
por haverem cessado as cJaliçõos em que foi ella inspirada.

A Franca muito terá a lucrar com essa nova deliberação, que
facilitará mais t? vinculo de relações commerciaes com o Brasil.

IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO

trimestre em revista, confrontado com o dos annos de 1917-960 du-
rante o mesmo periodo ; sendo a borracha o o cacáo os productos que
mais notavelmente decresceram.

Pelo resumo representado no mappi e. 10, sobre o commercio
geral da França neste trimestre, vê. se que houve no movimento do
importação uma diminuição de 909.911 quintaes motricos, equi-
valente ao valor de frs. 124 652.000; e no de exportação igualmente
a diminuição de 234.662 enlatam metricos, no valor de (ri.
99.722.000; feita a comparação cum o mesmo periodu do anuo de
197.
. A exportação, conformo o citado mappa n. 2, deste porto para
os do Brasil attinglu neste trimestre a 3.969.739 kilus com o valor
de fra. 8.109.532; que comparada com o correspondente trimestre
de 1907, que foi do 5 145.O:15 kilos e frs. 9.528 225, resulta uma.
diferença a menos de 1.175 266 kilos e (rs. 3.418.693.

Em quasi todo3 os artigos, como se nota no mappa n. 4, houve
mais ou monos diminuições na exportação, e 'micos foram os artigos
que tiveram augmento sonsivel.

A exportação para o Brasil neste trimestre, de general fran-
ceses, confrontada com a dos annos ao 19)7-905, está demonstrada
pelo mappa n. 9; por onde 93 deduz que houve grande diminuição na,
quantidade de diversos artigos, entro os quaes : manteiga, batatas,
frutas. oleos, vinhos etc., e augmonto em materiaes: tintas pre-
paradas. perfumarias, medicamentos, no de todas as especies, tecidos
de algodão, papel, machivas e apparelhos mecanicos, etc.

A presente exposição do que tom occarrido durante este tri-
mestre, nesta praça e em Pança, accreseautala com as necessarias
confrontações para explicarem a situação dos mercadis no melhor
ponto do vista possivel. reune noticias que coasaino neste Relatorio
mais aproveitareis para uma orientação cJinineecial, agricola e
industrial.

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brasil, no Ilayro, 30 de
junho da 1903.

7 . VIEIRA DA SILVA%

Constai geral.

X. 1 — Mappa do movimNnto 6.a 11113;140 entra o Brasil e o !lavro
derants o 2 0 trimestre de MS

ENTRADAS

VALOR
IMPORTADO

Em franco

12.148.267

12.148.267Total 	 	 17

SAH1DAS

A Importação por este porto, procedente do Brasil, como se ve
no mappa n. 2, sofreu um decrescimento conaideravel, comparati-
vamente com a do mesmo penedo do anno do 1907: ella attingiu
acesa periodo a 40.919.851 kilos representando um valor de frs.
97.556.623, o no presente trimestre sómente alcançou a 7.794.977
kilos no valor de fra. 12.148.2157, dando uma diferença para menos
de 33.129.877 ktioe e frio. 35.408.356.

Do porto de Santos a reducção foi de 26.915.860 kilos e frs.
19.974.645; • de Rio deJaneirode 93.109.701 kilos e fra. 5.013.460;
e nos demais portos houve augmontos .em uns e reducções. em outros,
"produzindo o excedente daquellas diffetencas..

O mappa n. 8 orienta sobro o movimento da importação ecn
França, de generos brasileiros despachados para o consumo, neste



TotalA' vela A vapor

NAVIOS
QUANTIDADES E VALORES IMPORTADOS

POR CALn A PORTO

o.4a.
or

Brasileira 	 iNeMED =MI _-

Franceza. 	 3 6.722 3 6.7" 120

ingleza 	 1 428 5 :0.983 6 11.409 325

AllemE 	 1 510 16.702 7 17.212 380

stanansarqueza 	 1 318 1 3:8 9

Total 	 3 1.254 14 31.407 17 35.651 814

,Neer9
o

2

o
to

oo
1.4

PLOCEDENCIAS

.1•••

(Santos 	
i Rio de Janeiro 	
) Bahia. 	
l Victoria 	

Rio Grande 	
Santos 	
Rio de Janeiro 	
Bahia 	
Manbs 	
Polotas 	
Ceará 	
Parnahyba 	

\Maranhão 	

1

Mannos 	
Pará 	
Itacoatiara 	

Rio Grande 	

MI=

--
830.180

1.324.693
202.222
121.300
U9.7C0

/./49.600
883.610

1.066.265
182.010
193.740
209.675

5.042
18.860

293.364
629.673
293.120
254.819

--
707.032

1.143.091
- 478.621

75.206
167.690

1.032.594
683.390

1.478 950
1.282.490

337.342
469.459
38.653
52.875

1.522.916
1.664.300

604.713
348 919

-

481:69W98
717:8,138032

- 800:5738988
47:229s368

105 : 3098320
661:02032
429: 1688020
928:780 n00
792:843720
211:850s776
294 :•815.:856

• 24.274084
33:205$500

956:3918248

379:751::;764
219: 139$972

7.629:111$6767.794.977 12.148.207

esc.

NACIONALIDADE

o

E

Icaj
eg
o
ca

Eo
2

"ÁSoo
F-e

o

g

itifet ta-feira 12
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N. 2 - Mappa detalhado do movimento da navegação entre o Brasil e o !lavre darante o 2 0 trimestre de 1908

-
ENTRADAS

(1) calculado ao carnblonaédlo do 0$028 por franco.

SAHIDAS

NAVIOS
QUANTIDADE E VALOR EXPORTADAS

POR, CADA PORTO
A vapor Total

DE3TINOS

A' vela

MCIONALIDADE

O
o.

o 9.)
be

o

o1.

g
o

o
o

oeoce
ooo

O)

•

o

t:4

2
*moo

,•1

Dreuffielra 	   1.n 1•1n1

Pernambuco 	
--

315.293
--

422.808
---

265:397$82;

Franceza 	 ••n• 512.142 5 12.142 210 Bahia 	
Rio de Janeiro....	 ....

277.519
1.273.693

368.031
1.982.419

2.29:86745/:
1.241:959$132

Santos	   456.692 758.958 475:389$621
Pará 	 684.304 843.995 530:028$863
Mantos 	 315.827 440.239
Maranhão.	 .. 	 69.095 134.422

276:47192
84:417	 al

--1Dilleza 	  •n• 1742.242 17 42.242 1.327 Parnahyba 	 7.575 21.195 13.31	 16C
Ceará 	  80.845 182.059 114:3335052
Rio de Janeiro 	 335.0..9 628.088 394:438$008
Cabedello 	  13.585 18.571 11:8625.583
Maceió 	 35.601 78.987 48:341-31
Florianopolis 	 7.524 17.8;9 11 ?017$5,2C

--	 1-	 ••••• deffil• 3 0.181 3	 6.181 110 S. Francisco 	
Rio Grande 	

10.888
32.505

18.400
32.644

10:299$20G
20 500$492

Porto Alegre 	 35.319 85.769 53:86203:
Pelotas-. .. ..... 	 28.390 83.509 N2:443$655

t Total 	
18 	

25160.585 2580.58511.853
1

3.089.739 6.109.532 ".838:780$096

Z931‘
£'( l) cabalado 59 cambio mui o de 0$628 por franco.



DENZROS

PREÇOS EM REIS
(AO CAUD:0 MÉDIO DE ,(3. ',20 POR FRANCO

PREÇOS EM FRANCOS

Janeiro Fever i..o Março Eneiro Fevereiro
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V. 3 - Troça arreata øvil:atido& Los general importados do Budi s ta praça do !lavra ~e o 10 %d:flagre do 1909, comparados *o=
ca do triz:l•dre atterior

2 , TRIMESTRE DE 1908

c	 o
O

2
PREMI Kat FaANc08 PREÇOS EM Rias

(AO CA11810 NEDIO DE $628 POR FRANCO)

X
o 42	 ,:rez

O
ffl 4	 r-

olt2.SR011 o
o

a.

ZI

iS

I -7É
0	 E
I-7
4	 •••••• Abril Maio Junho Alril Maio Junho

Algodão • .• 	 50 kilo Livre 110

nn=11.

73a	 83 78a	 91 (0 a	 92 4:•,gw4; a	 5742(34 1894 a	 571 is W40 a 57$776
Borracha ... 	 Kilo • 585 .280 4.75 •	 9.25 5.25 »	 10.2 5.50	 10.30	 251).;;	 Ngf..3)	 3297 •6;;,"i	 3.: n :11 •	 r)V09
Café 	 50 k.los 136 2.60 ..800 40 •	 61 41 •	 62 41 •	 e2 25s* j	 *	 3'45308 2:471'1 •	 38: )31; 2:4718 •	 3.ss0
Couro* lai•re 2.228.981 48 •	 115 45 w	 110 44 • 107.50 305114 • 	 78224 '4360 •	 0:3)) . 0 27$;3? •	 63,510
Caio 	 104 .0%.303 3 • 107.50 64;.	 97 65 9	 (34 52SI 2 4 •	 1,75510 415118 .	 89s).111 n 4;..8:0 a7,153-)20

•

Chi 'res 	
o4 	

100 chifres
100 kilos

kilos

Livre 91.443
95.600
5.920

40 a 117.50
30»	 43
so .	 300

40 • 117.5(
30 15	 43
80	 31k/

10 a 117.50 25S10 •	 7S7)))../5 ) 2,1 •	 7 $7;10).$120
43 18S'Lio •	 1$:x40 •	 ,V) . 4- k	 .19 •	 2

300 50 ,4 2 ,.0	 is:.00 5 $7) • 18-$ n 10; ,1 )M:11 • 18'4400
Cera. 	 Kilo 12 3.50J 2.40 •	 3.50 2.40 9	 3.!)0 3.40 •	 3.50	 18507 71	 251 è s	 1s507 •	 25198 . 1A507 a	 2St
Glyce ri tia 	
Ma1,ira 	

100 k: /os
50 kilos

4 3/4
Livro

40.000
84.i.800

70»	 120
10 » 	 no

120
8»	 50

70 o	 120 43So	 •	 7 - 53 . 40
8 • 	 4;280 •	 :1Is 0:)

è o •	 '00	 760
5:3 )24	 •	 :1 )4)00	 5-024	 i)	 :11.:3i(k4

Ossos 	 100 kilos • 103.100 8.	 23 8.	 23 8 •	 23	 •	 1.4544 r);.",	 4	 •	 14114
Pcnna, 	
?iIISSaVa 	

Kilo
100 kilo!

•
14.040

5»	 500
80 •	 110

5 a	 5N1
FO •	 110

5 • •	 504) 	 3l401
80 •	 110 507_ i0 •	 O iír, è lso

34,	 )0 : ) i 	' $101 * :114) 0
532$3 •	 G ..5 1 N0 50s210 •	 0,50st4

Ta p.oca 	 50 kilus ii 14.880 25 •	 43.50 25 *	 43.50 25 o	 45 15j700 •	 z7$318 157A/ •	 27$118'115$ n 01
/afins artigos 	 6.140

7.794.977

t o TRIMESTRE DE 1908

•

Alcodão 	
13 ,rraclia 	
Café 	
couro, 	
Caca° 	

:.icos 	
Crinas.... ..... .	 • 
117. ;..ra 	 .	 .•
Crydal de rocha...
Fumo.- .....

	 	 100 chifre:

50 kilos
Kilo

50 kilos

•

it.)0 kik*.
50 kilos

kilo
•

Livre
•

13'
Livro

104
Livre

•
•
12

Liv.@
Mon .t10 gov.

69.91(
1.651.-10(

M584.501
948.65j

i .719 .03

3g.75u
3.8u0

120
540

98.000

85 a
6 •

40 •
45 a
8S •
40 •
30 •
tO •

2.10 •
3.50 *

10.
9.7:w

6-.?
11:
13

117.5
4

Ws)
3.7.
7.50

91 a
5 •

41 •
.4	 •
84 •
49 *
30»
80 •

2..',0 •
3.50 •

102
8.20

62
11:,

107.50
117.50

43
'4(»0

:).50'
7.5 è

83 a	 9R
4.75 •	 8.5 .1

40 •	 6?
4s •	 1C
81 • 107.5..1
40 a 117.50
30 •	 .41
84 •	 :mu

2.40 •	 3.-,0
3.50 •	 7.50

53:210 a	 61r;i7 , 5 • 'S9r6
•': •...75;	 • l 2
50.0	 •	 3	 51 .'

2170 •	 11,5 ' O
::',50:8 •	 81:,-1.3 I
25;;Ii ui	 •	 7 1.,.,555

$7 ,0 •	 2,S , ',8
74) ,.084)	 •	 is:ii.):)i):),))O

, ,s-,02	 a	 2)91
2$191	 •	 4$7.):‘,

a
3S1 o •

2:.; ; 6 •
::0 0iR	 •
:,:5-):4 v
2. • -sJi0 •
1 , :3 80 a

.
1*--.02 •
4191 a

6'S :52
5':4:

2-s.. • 12
7i,:1 '0
4 ; ; i, f 'A:,

: : 44;5-5
2'S '1818J:7,0

1.5,3-z‘r):-,0,30.:))
2:-.191

• 4$3 , 5

51S958 a	 615318
23;173	 .	 ,..,A3:,.)1

2:S ‘ 0) •	 3- )?; •11 2
3 • 150is •	 71;5990
;-,,.;AS .{ a	 t.,7yr2 G
2 -,•:,010	 •	 7::-.,5:-n "-,

a	 :".?, n !5', N:

1$-.02 •
,::$191 • a	 4$1195

Clyecrina 	
Md ira	 	
0,sos 	
Peuna4. 	
Tapioca 	
Varies artigo 	._

100 k doa
50 kilos
100 kilos

Kilo
5 kilos

4 3/4
Livre

•

11

40.000
533.900

12.000
is

49.200
2.180

70.
10 •
8.
5 •

30

1:1
51

500

70 •
10 •
8 •
5 ,,

30 *
.....

120
50
23

500
50

70 •
10 •
s •
5 •

30 0
-.

120
:',0
23

500
50

i' l.:, ' .I )
1;250

;•,;(/0:l
3e 1 0

18$7t30

•
•

•
•
*
-

7.'5 [20
31$3,10
1 is:

3134)J 1
31$30J . 18.$

44820 a
0250 •
7:èk101 •
:'S	 O •

: 80 •
.....

31$ ti:)
14s3l8

3!:$J00
34300

7121.1132", •	 7:3,:120
f . $2:,i) •	 218300
5$008 •	 14$3 ei
3A3J a 31.3.400

15$7 ...!0 .*	 31300
-

33.814.839
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N. 4.	 Qtuntidade e valor doe generos exportados do Porto de aire para o Brasil dnrante o a° trimestre de 19O3 compartiu com et.,
do trimestre anterior

QUANTIDADE EXPORTADA

EM KILO&

VALOR EM REM AO CAMBIO
MEDIO DE:

VALOR EM FRANCOS

OINEROS .836:b per freme este per frau*

2° trimestre 1° trimestre 2 trimestre 1° trimestre trimestre lo trimestre

Aguas minutes 	  221.085 177.775 80.845 63.857 50 770;AGO 39:974$182
Algodão 	 11.114 23.167 37.780 40.438 M:72588.10 25:311,5188
Algodão em tecidos. 	 23.786 41.7o 116.103 18-.300 , 72 912$'84 118:701$:00
Algodão em obras 	 11.152 17.755 82.635 127.832 51:894:tn 7r 80:0:2$Q32
Animismo vivos 	 69.059 30 :00 19:343$100
Apparelhos e objectos para olocs

trlcidado 	 7.614 15.249 37.445 33.117 23:':15$160 20:711$?42
Artigos do armarinho 	 8.532 9.901 40.794 58.365 25:61i-s'.32 30:5*.:68490
Artigos parr fumantes 	 2.406 9.032 21.216 80.596 •	 13 324348s 50:39Ikn;75:;
Artigos para rdwtographia 	 12.29) 6.895 30.337 24.?48 19 . U‘51;336 15:i79$248
Artigos para uscriptorio 	 3.177 1.745 2,5.609 15.731 •, 18:71044 2 9:8174:605
Armamentos e outras obras de

armeiro, ol•ectus do munições
e petrochos do guerra 	 5.21 7.589 25.831 48.293

1	 •	 •

16:090zU68 30:231:418
Azeite o °loas 	 3.152 4.963 2.476 7.624 1:55N)28 4::,7$664
Batatas 	 9.045 552.570 785 53.378 •	 4. .33:444V28
Bebidas alcoolicas. 10.169 4.245 18.687 6.434 17:7:5$1T; 4:02:$684
Biscoutos e massas ah!:noticias. 4.998 6.43 5 722 •	 4 058$74. 3 54972
Borracha em obras 	 3.9;8 10.112 20.433 48.044 .18:4838)24' 30:075$544
Botõe,, 	
Calçado o outras obras de couro 	

9.818
4.016

7.335
6.445

53.909
25 :'93

37.592
30.101

33:85 $•,52
15,94.$683

23:532$W2
18:r:1.0556G

Chapoos para cabeça 	 11.325 11.063 82.323 72.537 51:69 $444 43:408$162
Chapeos do sol o chuva 	 27.130 20.720 70 524 71.8:7 .41:289,n,072 44:%•$)62
Chocolate e d,cog 	 a 	 3.151 4.147 5.962 8.810 3:744$136 5:515:500
Chumbo, estanho, zinco	 e	 suas

ligas 	 6.367 12.363 10.473 18.852 6:577$144 11:001$352
Cimento 	 227.210. 151.t64 12.547 14.800 7:879$516 9::34)225.310
Cobre e suas ligas 	 26 :.:07 23:798 83.687 95.855 52:557038 60 O 5.V3U
Cella e gomei* antbica 	 10.390 8.204 18.233 11.48) 11:45.$208 7:i9!$114
Conservas do carne 	 1.18) 3.675 6.804 8.861 4:27:8912 5:423$064
Conservas do fructas 	
Conservas de peixes. 	 e 2.539

21.344
4.780

61P88
3.122

18.7r9
8.528

51.516
1:9:08;16

11:75'9s492
5:23s>28

34:12:8016
Escovas 	
Especiarias 	 a 2.933

6.t04
4 574
4.7;8

27.331
10.053

2'.576
8.872

17:113:MS
6:31882 4

18:4A$976
5:5 :8S72

Espelhos 	 18.8-9 13.998 21.681 12:70484 0 13:7:72:5;06
Farinha e tarolas 	 15.509 6.2;7 11.817 4.).53 7:25k817:5 3:0578 78
Ferro caç.) 	  420.935 374.045 2 9.337 276.617 187:583s 173:11-2;242
Ferragens. 	 24.1-35 47.411 18.258 38.03 li :4(6')2t 24:2.28808
Ferramentas 	 40.651 111.220 74.686 149.606 46:2748803 93.65:N35,.•4
Flores	 artiticiaes 	 1.246 532 7.t.31 2.855 4:9178 63 1:7-78239
FrUCL38 	 12.434 11.34l 11.021 14 914 6:9218183 9:3:1I .5.161
Cesto bruto o em obras 	 115.438 370.125 13 ,33 43.176 8:247:524 27:0:8$176
Graxa para calçado 	 2.217 2.342 2.128 2.000 1:33.:-8381 1:252.3)00
Instrumentos e otdectos . matha-

maticos,	 physicos, chiumcos e
opticos....	 	 9.258 6.253 32.9:0 53.056 20:673$760 33.21050

Instrumentos e objectos cirurgi-
co4 o deutarh)s 	  1.073 2.460 15.915 11.891 9:904$620 7:442$7GE

Instrumento de musica o	 tuas
pertenças 	 24.446 41.r42 89.281 125.019 53:0.8$418 78:2618894

logos e brinquedos 	 9.381 7.934 18.123 30.166 11:3	 1.$!44 18:8.5916
lotas 	 695 1.116 29.420 79.701 18:475$760 49:92;;; 21
Lã 	 2.300 6.239 7.884 18.53 4:!.51$152 11:5):.:5898
IA em tecidos 	 10.776 22.127 122.014 219.'55 70:6248792 137:504,5030
Lã em obras 	 4.801 9.670 40.475 51.726 25:41rs:WO 32:3804741
Legumes e coreaes 	 51.225 59.051 19.6^11 30.941 1232.$263 19:69,066
Imoto em conserva 	 198.517 170.102 191.462 156 057 120:38$136 97:691$682
Lagoas e ventarolas 	 372 6 5 7.322 4.913 4:59 8216 3:07:)$538
Ucoros e xaropes 	 83.1,98 97.756 113.094 117.422 71:0228032 73:506$172
Linho, juta o canhamo 	 47.178 35.713 77.093 69.842 48:417$514 43:7218092
Unho enttacidos 	 10.466 18.815 49.50 - 69.881- -	 -31:Z05,5800 43:732:5988
Louçi e porcellsna 	
btachina2, apparelhos o titensi-

lioa diversos 	
Madeira preparada em obras..

56.896

582 :76
33.859

58.337

670.393
44.598

61.55)

07.£93
58. • 8

60.381

717.335
88.182

38:659$680

014:118$88
36M31$501

37:79r$506

441:051$710
55:231$932



MAIO JUNHO

25.10 a 25.16
122 7/8 a 123 1/4
207 1/4 a 207 3/4

512 a 516 1/4
104 5/16 a 1049/18

281 a 264
99 7, 8 a 100 1/8

482 a 495

.-
25.101/2a 25.16 1/2

123a 12338
207 1/4 a 297 3/4

512 a 5161/2
1043/8 a 104 3:4
201 1/4 a 261 3/8
90 7/8 a 100 1/8

491 a 504
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VALOR EM REIS AO CAMBIO DL
QUANTIDADE EXPORTADA

EM SILOS
VALOR EM FRANCOS

GENEROS •/618 pe r fru: 11:623 per freme

2' trimestre 1° trimestre 2" trimestre 1° trimestre 2° trimestre 1°	 trimestre

Mote:g& 	  239.609 424.111 468 734 838 P51 224360052 5!4:744~
Material typographico. ..... 12.262 5.476 21.045 12.818 13. 59.960 8 0 4s038
Obras de cutelaria. 	 4.756 4.059 12 372 22.451 7:71-9$;16 141s3'6
Obras de relojoarial 	 1.718 4.319 12.145 38.470 7:32;,60n60 24 0117	 51
Obras de segeiro.	 . 	 11.907 7.608 14.110 12.022 8:86i$030 7 901s172
Ouro, prata o platina. 	 -- 25 -- 51.3:0 -- :P.13!s:J89
Papel, papelão e cartão.. 	 82. 9 58 55 222 150 478 107.330 94501$1P4 07 201s725
Papal em obras impressas... 	 54.889 58 618 135.597 1I'.454 85: 51s116 74.7:8s 111
Pedras e ladrilhos 	 87.613 158 359 27).191 53.75 15:819.'U48 33::13,s159
Penes e couros preparados 	 21.593 22.7.3 119.502 18- 	 55 7 ;:U47250 117:	 47:.; .39
Pentes........	 ..........	 . 3.713 2.889 44.099 29.089 27:04$172 18:20.s714
Perfumarias 	 29.721 28 50) 2)4.452 155.987 128313	 53 98:238:2
Produtos chimicos e pharmaceu-

ticos 	  401.617 446.424 99).912 918.70 6?2:29:$736 575.15	 ;.?80
Quadros e obrai de arte 	 456 7.567 5.270 58 736 3:309:..:15:0 26:7,;87J6
Queijos 	 4.842 3.120 7.76 5.201 4:85.::/:8 3:5s326
Roupa feita de material não es-

pecificado 	 5.175 250 19.551 6.653 12:278$,2i 4	 1 .. 7$ 08
Roupa feita de algodão e linho 	 3Y4 53 4.357 442 2:73196 27, :si n '.12
Seda 	 -
Seda em tecidos 	 484 2 . :57 11.839 53.713 7:4"6$292 36:773.: 18
Seda em obras 	 1.633 894 29.265 14 971 18:378420 9:371$846
Sementes, tructos,	 plantas. fo-

lhas, raizes, cascas o forragens 8.876 9.559 8.551 7.416 5:370$0 8 4:A3S196
Tintas para escrever 	 27.415 32,02) 19.155 25.043 12:02J$141 15.1-80$913
Tintas para pintura 	 125.972 149.631 64.057 59..60 4u:227$795 87::.!1	 69
Velas 	 13.578 9.133 12.921 9.338 8:114$388 5 81558
Vernizes 	 931 975 2.180 1.930 1:311.$040 1 208s,89
Vidros e crylitaes 	 177.155 151.801 180.921 140 497 113:61N5 83 8.93.8.22
Vinhos espumosos 	 21.655 51.531 45.415 91.571 28:5 0$ -2) 572441
Vinhos não especificados 	 72.683 94.013 42.713 53.171 26:823:3761 364 6s . 5. 8
Varies artigos. 	 9.172 30.065 30.803 19.108 19:345..i540 11:96.018

Total 	 3.9C9.739 5.061.115 6.103.532 6.872.052 3.836:78%093 4.E01:99452

N. 5- Quadro da cotação do camb o, taxa de descontos e fretamento das embarcaçães no mercado do Havre correspondente as 2' trimestre de 1908

CAMILOS

ABRILDESTINOS

25.11 a 25.15 1/2
122 3/4a 1233/16

207 5/16 a 207 13/16
511 1/2 a 516 1/2

104 5/16a 104 11/16
26 . 11/2 a 263 3/4
99 13/16 a 100 1/8

483 a 497

Sobre o Brasil 	
• a Inglaterra. 	
» Allemanha 	
• Hollanda 	
• Nova York 	
• a Awtria 	
• Russia 	
• Italia 	
• Portugal 	

TAXA DE DESCONTOS

JliNI10

E ras a do	 • 	

	

r"... 	
»	 » 11011i ii fia 	
>o

» l'IN 	
• 1

» Hel);111119, 	

» de Portugal 	

3%
3 %

5 1/2 %
3 1/2 %
3 /2 %
4 1/2 %
6 1/2 %

5%
4 1/2 %

6%

3%
3 % a 2 1/2 •

5%
3 1/2 %
3 112 %

4 1/2 a 4 V.
6
5 %

4 1/2 %
6%

3%
2 1/2 %

5 % a 4 %
3 1/2 a 3%

3 1/2 %
4 S'.
6%
6 54

4 1/2 %
6 %

ORIGEM ABRIL ItIA10

PI"
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PREÇO DO FRETE

DESTINOS ABRIL MAIO JUNHO

Rio de Janeiro e Santós 	
Pernambuco o Bahia. 	 25a 1100 10% 25 a 110 e 10 % 25 a 110 e 100/e
Pará.. 	   	 .. 25. 165 25 a 165 25 a 185
lianácss 	
Maranhão 	

25	 205
25.200200	 I)

23	 205
25.200	 1)

25 • 205
. 25,200	 I)

Ceará. 	 25	 203 25 • 203 25	 205
Parnabyba 	 23	 205 25 a 205 25. 205
Maceió o Cabodello 	 27.50	 125 27.50 » 125 27.50. 125
Parabyba do Norti. 	 35	 125 35 • 125 35 • 125
Paranaguá.. S. Francini, Florianopilis e Rio Grande 	 25.275	 II) 25 .75k75	 11) 25.275	 II)
Porto Alegre e Pelotas (via Rio Grande) 	 37.50. 427.50 37.50 w 427.50 37:50 »427.50

I) Porcentagem de 5 st sobre as mercadorias que pagam ao metro cubico e 15 o/. sobre as que pagam ao peso. 	 . .
II) Liquido sobre as mercadorias que pagam *to metro cubico o porcentagem de 10 °/. sobre as que pagam ao peto.

IT.O - Xappa h movimento da nlvagacik entre o Brasil e o por10 V. 7 - Xappe do movimento da navegação entre o Bram; porto de
de Bonlogne enr mor no 2 0 quartel de 190C	 Dunlerquo no 20 quartel de 1908

ENTRADAS
ENTRADAS

qh•

EMBARCA.AE8 NUMERO TONELAOEM EQUIPAGEM
VALOR

EM FRANCOS
EMOARCAÇõES NUMERO TONELAGEM EQUIPAGEM

VALOR
KM ERAM°.

Brazileiras 	
Estrange.r. s.. 	

Total 	

Brarileiras...
Ea:ranuirai 	  •

Total. .	 •

14

14

66.584

65.584

1.715

1.715 GE./

SABIDAS

.. • • • Mim

M•1 ••••

NUMERO
KMBARCAÇõES NUMERO TONELAGEM EQUIPAGEM

VALOR
EM FRANCOS

EMBAR-A0R3 TONELAGEM NQU PAGEM VALOR
abc FRANCOS

SAIIIDAS

Brasileiras 	
Estrat geiras

• To

~NU

•nn

Brazileirai 	
Estrangeiras 	

Total 	 .5

w••n•

-11.618

11.633

154

• 154

113 8.-Importação 31S1 7ra3i... is i5a5r33 brazilsiroi no 2' trimestra di 19)8, comparada com a do II19010 perioio dos asnos 1907 e 1906. -
(gen-roe de-paohadoo para connmo)

QUANTIDADES

VALOR EM MOEDA
FRANCEZA

-
VALOR EU MOEDA BRAZILEIRA

MERCADORIAS UNIDADES (mil francos)

1908 1007 1106 1908 1907 1903 1908 (1) 1907(2)	 J 190d (3)

•••••

Polia o couros brutos.. 	 Quint. met. 21.537 21.463 10 424 3.548 4.485 2 503 2 223:144P00 2892:F25'000 1.533:09600
crinas brutas 	
Penas para enfeites

21
15

32
9

6	 11
34	 21

3:68;4003
21:352000

7.09W00
13 545$000 --

Ossos, cascas o pontas 	 1.084 2.671 5.09 25	 137 153 15.7 ~0 88:3-$000 91:341000
Saía, salepo o foculas . 218	 80 32 14	 48 2 8:792.-000 30:!00A00 1:104$000

...... 137.033 134.231 16.419 13.704 13.f 00 13 1)3 8.606 112s000 9.004.2/0.:000 7.995:62.1$0(.0
Cacáo 	 10.t81 11 542 16.541 1.953	 2.003 2 843 1.123:368.ft0 1.205:104000 1.098:465$009
Borracha egutta-porcha bru-

tas refundidas ora massa 	 7.781 14.388 13.00) 4.655 14 844 12 58-1 2.923:340r;000 9.574:380.000 7.512:648Z005
Madeiras 	 1.000 kilos 618 253 5.047 130	 19 1-2 •	 - '81G40:5000 •	 12:255c.000 54:924$00j
Algodão em lã ..	 .	 	 Quint.	 met. 19J 2.451 31 602 19:468 0.!0 388:2 0f0U0 --
Fibras do coco, planava, etc. 138 73 124 14 8 12 8:794000 5 100$000 7:1641,000
Nozes de corroso. cascas de

coco, cujas vazias e bagas
duras a talhar 	 2.346 .353 585 158 62 24 £9:k2	 111 -44-50500 14:32810))

Crystal do rocha bruta 	 29 11 16 6 10: e • 3:870$000
Mariganez (mineral) 	 65.706 42.500 30.500 482 510 542 302:6 6 Xt0 328.951s000 327:753005
Outros artigos 	 194 207 913 121: 8349w 133:5.k000 545:061$000

Total.. 	 24.967 36.t35 33.135' 15.672:276;( 00 23.823:075$000 19.781:5:M0"

(1)O valor foi calculado ao cambio mét4o de 4528 por franco.
(2) Idem, idem de RIGIS por tranco	 _	 . .

.(3) Idem, Idem' dc O$597 por franco. -
-	 •	 -



VALOR EM MOEDA
FRANCEZA

(MA. FRANCOS)
VALOR EM MOEDA BRASILEIRA

1906 1908 1907 1900 1908	 (1) 1907	 (2) 1906	 (3)

1.942 475 841 437 298:300.000 542:445$000 260:8893000

536 56 55 63 35:1P8$000 35:47;$000 37:6113000
4.871 26 155 73 16.32.83.)01 9J:975$000 43:5313000

42 119 26:37630)0
V•75490)

64 87 40:1923900 50:115V)00
91 195 -- 57:143$ )00 67 725$4100 --

433 575 187 27. :924$101 373:8 5$000 111:619$100
398 53 63 45 33.84)0) 40:633$ 300 26:8651'00

71.20 2;5 189 208 17:700M0) 121:9033090 124:176000
3..i72 98 154 48 61:544400 93:33 )3090 28:6561000
1.041 106 83 94 72:8l .t$ 00 51:82511»0 56:118000

425 130 180 197 81:94 t30 116:1103000 117:6193000
2.237 797 767 659 509:5163 )00 494:7150 O 393.4233.'00

12.595 543 421 370 344:1443000 271 54 ot, 00 220:8J0$000
110 49 -- 69:u8 4100 31:6053001 --

1.4311	 1.637 1.219 657 1J 2	 03i'0)0 779:8053.100 392 2293000
6 V,	 557 642 611 349:7964000 4'4:0903000 3d4:7679100
39	 107 82 174 67:19 $190 52:390.	 O 1P3:878$000

432	 2.241 2 .r465 1.200 1.4')7:348	 100 1.847:9:3s. 716:4110/X
1.6)7 579 318 156 363:,112-10:)0 216:	 I . 5;010 93:132$"00

813 312 1.30 1.633 2 :7.33AS'0 839:1453 )00 974:90 $010
43 104 84 55 65:312J00 54:1803000 32:&5$000

163 200 4)3 204 125:00/$0)0 239 935000 121:788$000
2.23) 336 339 322 292:4 /8$')J0 218:6553000 192:2343000

3.117 538 ZO3 415 350:4241010 324:4351000 235:6'53000
122 118 76:)..16s000 76:1.03000 --

598 137 III 88 86:0303().10 71:5953000 52.5303000
155 125 97:3413900 89:6233000 --

30 1!5 31 43:612$)00 80:625 000 18:5073000
..n••n 535 1.054 361:38 4000 679:831'S0:1.1
.nnn 24 63 15:07$i00 40:633$0.)0
•nn• 58 36:42430)0

159 effiffi 99:85!$0O) n1n11

1.083 1.114 990 927 699:592$000 633:5503000 553:4193000
1.238 842 1.157 774:3243000 543:0903000 690:72 $000

13.711 15.019 10.011 8.610:508 poo 9.687:255$000 5.9M:4773000

Manteiga salgada 	 2.0511	 3.276
Peixes seccos salgados ou preparados

de outro modo 	 681 4)9
Batatas 	 1.731 4 137
Fructu de mesa... 	
Oleos de oliveira e outros oleos fixos

puros 	   

a

cy

637

599

2.094

715
Legumes frescos e conservados 	 1.065 930
Vinhos 	   tà

4.570 7.6 s)
Aguardente, espiritos e licores. 	 3 A 418
Materiaes 	 1K-55 84.198
Productos chimices 	 5.964
Tinturas preparadas o tintas 	 1.455 1.	 40
Perfumarias 	 1.147 374
Medicamentos compostos. 	 2.7;7 2.534
Obras do barro, vidro e crystaes 	 12.174 15.224
Fios de todas as especies 	 577 1m6
Tecidos d3 algodão 	  1.935 1.433
Tecidos de lã.. 	 5;6 606
Tecidos de soda. 18 16
Roupa e roupa branca feita 	 a 453 743
Papel o suas applicitOes 	 2.34: 2.214
Peites preparadas 	 233 735
Obras em peites ou em couros 	
Ourivesaria e joalheria de ouro, prata se)

93 194

e platina 	 161 277
Machinas e apparelhos mecanicos 	 2.976 2.337
Ferramentas, cutelaria e	 obras do

metaes 	 4.891 5.161
Armas polvora o muniçiies 	 519 617
Moveis e obras de m doira 	 617 995
Instrumentos de musica 	
Cbjpõos de palha 	 75 119

Carruagens automovois 585 1.054
Çarroçarm	 Outros artigos 	 78 432
Obras de borracha e de gutta-percha 	 62
Instrumentos, optica, calculo, chim ica CI

o cirurgica 	
jo,t703,	 brinquedos, escovas,	 oculos,

foques e imtões.	 . 	

130

1.078 1.055
Outros artigos

Total ••n• GEM•11.

QUANTIDADES

19)8 I 19)7

MEItCA701t1AS

• 2° TRIMESTRE
ALIGMENTO
EM 1908 Em 1908

MERCADORIAS 1908 I	 1907 1908 I	 1907

e
Quintaes metricos Quintaes motricos Mil francos Mil francos

1AUGMENTo amima°
EM 1908	 EM 1908

2° TRIMESTRE
nimaNmao

lano Sexta-feira	 OFFIC/AL Fevereiro	 a909

0. 9 - Exportação para o Brasil de cleros franceses no 	 trimestre de 1908 comparada com a do mesmo perloio dos asnos de 1907 e IOOI

(1)O valor em réie foi calculado ao cambio medio de O$'128 por franco.
(2) O valor eia reis foi calcula )o ao cambio medio de OV45 p3r ranco.
(3) O valor em réis foi calculado ao cambio modio do OVA? por moco.

COMMEIRCIO 13A FRANÇA.
10 - Resumo da importação e exportação no 20 trimestre de 1908 comparado oom o do soemo perlado do anno anterior

IMPORTAÇÃO

Generos alimenticios 	 7.033.346 7.657.622 624.276 243.174 235 889 7.285 --
Matorias primas 	 73.135.709 73.758.579 622.87 117.454947.631 1.065.085
objectos fabricados 	 2 505.823 2.168 588 337 235 288.694 303.1:7 14.48J

Total 	 82.674.878 83 584.78(.! 337.235 1.247.146 1.47).490 1.604.151 7.285 131.937

Diminuição cm 1908:
	 Diminuição cm 1908.

009.911 quintaes metricos
	

124.652 mil francos



MERCADORIAS

• 2' TRIMESTRE

1903	 19)7

20 TRIMESTRE

19)8	 I	 1907

AUGMENTO

Eu 1908
DIMINUIÇÃO

EM 1R8
AUGMENTO

EM 1908
nimiNuiçXO

EM 1903

utnazitrran

!MIL/AU:1246W 1908
	

1907

Numero Tonelagem Numero Tonelagem

Prancezas 	 1.795 1.485.459 1.782 1.301.968
Estrangeires...,_	 .	 . 	 3.581 3.896.819 3.922 3.681 020

•

Total	 ... 5.376 5.292.278 5.704 4.982.988

Total 12.093 12.111.856 12.431 11.230.908

Sexta-feira 12
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EXPORTAÇÃO

Quintaes metriccs Quintaesmetricos Mil francos Mil francos

Generos alimenticios 	 4.204.661 4.316.796 -- 112.135 188.030 199.642 11.612
Meterias primas 	  25.040.121 24.857.660 182.461 363.937 416.e88 52.951
Objec103 fabricados 	 4.884.988 5.163.712 -- 278.724 698.957 739.f,95 40.738
ElICOMMOOdas postaes. 	 67.620 63.884 3.736 169.348 103 769 5.T 9

Total 	 34.197.390 34.402,052 186.197 390.859 1.360.22 1.459.994 5.579 105.301

Diminuição em 1903:
	 D1minu1ção em 1908:

204.662 quintaei naetricos
	

9).722 mi l francos

	

1•n•=r,	

N. 11- Movimento da navegago em Tranca no P. trimestre de 192, comparado com o do mesmo parido do anuo anterior
	4"-

ENTRADAS

AUGMENTO EM 1908
	 ‘4.

DIMINUIÇÃO EM 19082) TRIMESTRE

Numero Tonelagem Numero Tonelagen",

1908
	

1907EMBARCA ÇÕES

Numero Tonelagem Numero Tonelagem

Francesas 	
Estrangeiras 	

Total 	

1.916
4.801

1.846.038
5.173.540

1.835
4.592

1.229.848
5.018.072

81 416.19)
155.468

--
Dl

6.717 6.819.578 6.727 6.247.920 571.658 '	10 em.

SAHIDAS

AUGMINTO EM 1908 nimuançXo nat 937

	 1

Numero Tonelagem Numero Tonelagem

13	 183.491

	

125.799	 341

•n••••

	

1

	

.309290

Resultado no 2e trimestre de 1908 para menee
338 navios • para mais 880 918 totielada)
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:a — ;Moita arrasadadss pelas alfandegas da França no 2° trimestre de 1908, comparados com os do mesmo perlodo do 11.11II3 anterior

(de imprtação 	
dc

2" TRIMESTRE
DE i9J3

2° TRIMEsrtE
DE 19)7

AUOMENTO EM
1908

DIMINUIÇÃO EM

1908

Mil francos
114.24*?

a58

Mil francas
114.877

Mil francos Mil francos
625

68
1:11re ttos:'  "	 	-	 ide ratas, otgisataao 	 2.483 2.5:a5 49

diversas receitas accessorias 	 1.431 1 407 24
Multas e confiscaçfies 369 32' 48

do consumo do sal 	  4.997 5.169 •n•• 172
Taxa	 	 	 de fabricação sobro os obus mineraes brutos

(lei de 31 do março de 1903, art. 31 	 453 450 3

	 	 • •, 126.236 127.085 .0 924

Diminuição em 1908 • •49 mil
francos.

W..1~

O cará o o oacão figuram nos direitos de importação pelas impetra:1as seguintes

LIMINI=111

2° TRIME.:TRIE 1° TRIMESTRE AUOM rNTO- EM DIMINUDau EM
DE 19u8 DE 19a7 1908 1908

Mil francos Mil francos Mil francos Mil francos
Café 	
Caca°. 	  

33.772
4.867

33.9 4
6.2(.5

142
1.393

Total 	 — 	   38.639 40.1:9 1.540

111.••••n••n•nn•n••••n••••1~

klinisterio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 9 de fevereiro de 1909

GIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Eolicitaram-se do Ministerio da Fazonda,
Os seguintes pagamentos no Tbe.souro Fe-

deral:
De 16:0)0$, serviço de condueçao de en-

fermes, alienados o cadaveres. um janeiro
lindo;

De 120$ mensaes, ao alferes da Força Po-
licial, Manoe, Ferreira do Nascimento, re-
formado pnr decret do 28 do mez findo;

Do 8:430:22 material adquii ido pela Es-
cola correccioaal Quinze de Novembro, nos
inezeí de 011tUbr e novembro do anno lindo

Do 354$, taxa sanitaxia e aluauel do pre-
dio occupado pelo commando superior da
guar Ia nacional em janeir lindo;

De 1003, aluguel da sala das audiencias do
uizo da 6° pretoria, em ja.noiro findo ;

Do 200$, oraenado mensal que, no cor-
rente exercido. compete ao :uiz do direito
em disponibilidade, João Marcondes do Moura
Romeiro;

Do 6( :$ monsaes, ao ansoecada da Força
Policial, João llonorato Pereira, reformado
por decreto de 4 do corrente inez

De ::50$ menatea, unaortanda do orde-
nado mensal quo, no corrente exercido eoin-
peto ao juiz d.o direito em disponibilidade.
Ambrosio Cavalcanti de Mello

De 120$, soldo mensal a que tem direito
'o 1° snrgento do Corpo de Bom:Kat-os, Joáo
Chrisostomo de Lima, reformado no posa,
de alferes, por decreto do 4 do corrente me4;

De 60$, salarios vencidos, em janeiro findo,
pelo ser eento da Junta Commerc ai;

De 277$777, gratificado que compete, por
substituição, ao 1° supplente do juiz da 13°
pretoria, bacharel J. No 1 ,orn de Almeida
Pinto, durante o mez de janeiro findo:

Do 1:980$ annuaes. peli. Delei:acia Fiscal
do Thesouro no Estado da Bania impor-
tanda ao accrescim do vencimentos caa.
ced do ao Dr. Clodoaldo de Andrade, lente
da 1:a:tildado de Medicina claque lo Estado,
por decreso do 28 do mez fiado.

Concussão do adeantamento de 400$ ao
porteiro do Meti: 1.'0 Publico Nacional, Fran-
cisco de Gusmão Castello Hraaco.

—Transm lairam-se ao Tribunal de Contas:
Documentos iti aldeando o emprega da

quantia de 64$900. despendida par conta de
adeantamn ito .oneedido ao porteiro da Es-
cola do Belas Artos,eni julho du anuo findo ;

Document is justificativos da despem de
400. realizada por conta do adeantamento
feito ao porteiro do A rehivo Publico Na-
cional-em julho do anuo findo ;

Cópia do termo do contracto celebrado
nolo director da ,-;scola Numa L1 de Relias
Artd com o professor Augusto Girardot
para reger a cale ra de gravura de m ida-
ieos e pedras prec.osas, durante o corrente
anno.

Expediente de 10 de fevereiro de 1909
DIREOTCRIA DA JUsTIÇA

Auto ri zou-se :
O genro,, co nmandante da Força Policial

do Distrieta Federal a excluir .as fileiras o
anspeçada Paulo André d•- Lemos

O cor mel canina indulte s iporior inter:nu
da Guarda Nacional no hstado das Ala.goa,

a cone .der szuia de mudança para a comarca
de Nalierdy, no E-tado tio Rio de Janeiro,
odde °retende fixar residencia, ao alferes da
4' comnannia do 8° bat : ili plo do infintaria
Josa Alairn Borges Tavares, da comarca de
Palmeira dos Iudios. n tquell Estado

O cironel commandante sup +dor interino
da Guarda Nacional no Estado de Minas Ge-
raes a conceder guia de nina inça pari a co-
marca de Santa alara alagdalena, no Es ado
do Rio de Janeiro, on l e pretendo lixar resi-
debela, ao major . cirurgião da 69° briga.la
de cavallaria Carlos aa silva Freire, da co-
marca de S. José do Além Paratiyba, no ra-
far do Estado.

Coacvdoram-se na Força Policial as se-
guintes licenças

De 90 dias, ao capitão graduado Amara
José de \quino, para tratamenta de sa.ude
fira desta capital

De 20 dias, ao alreres Lupiciano Nogu Ara
Ramo 4. para tratamento nu saude

lie 40 dias, em prarozação, ao sargento
Marcellino Frederico Gumes, para identico
fim;

Do 61 dias, aos soldados 3°5.1 Ferreira
Dias e Jesii Francisco do Nascimento, tiara
tratamcnto do s Lude fara desta Capital
e a Anton:o Ric Lrao d L Silva, para tratar
de nu:ocios de seu interesse nu Estado da
Parabyba do Norte.

-- Enviaram-se as portarias ao comman
dante.

Transmiittram-so
Ao Minister:o das Re'aualis Exteriorea,

afim de er tmeaminhada a seu destino, a
carta rogat .ria expedi ia pi1 juizo de iti-
re :o da. 2' vara da CJIII i lo sant is, no
Estado de S. Paulo, ás justiça,s do Portugal,
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para avaliação do bons pertencentes ao es-
polio do Boavontura Rodrigues de Souza.

Para os fins convenientes :
Ao juiz da 1° preteria cópia dos termos

de nascimento, lavrados a bordo dos pa-
quetes nacionaes norianopolis o Campos e
relativos á menor Rosalia, filha dos aus-
triacos Andrê Joras o Maria Joras.o a uma
creança, filha do 20 tenente da armada
Eutymêo Fornandes Lima e do sua mulher
D. Rodalpina. Ferreira Lima •

Ao choro de policia a sentença proforida
pelo juiz da 5° protoria, condemnando
pena do deportaçao a portugueza Maria da
Silva ;

Ao presidente do Estado do Rio Grande
do Sul cópia do termo de nascimento la-
vrado a bordo do paquete nacional Jupiter,
relativo á menor Emitia, filha de irnmi-
grantes russos, embarcados nesta Capital
com destino ao mesmo Estado.

ffieffiiffiel

Expediente de 10 de fevereiro de 1909
DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Solicitaram-se providencias
Ao director geral da Contabilidade deste

ministerio tio sentido do ser entregue, como
despoza comprovada, ao almoxarife do Hos-
pital de S..Sobastião Raul Fra goso de Men-
donça a importancia de 1:875$500, afim do
effectuar o pagamento do pessoal empre-
gado nas obras do mesmo hospital, durante
o mez do janeiro ultimo ;

Ao chefe d secção da secretaria desta re-
partição. Olympio de Niemeyer, a importan-
cia do 1:766$750, para occorror ao paga-
mento do pessoal empregado nas obras do
Hospital Paula Condido, no mesmo mez ;

Para que soja posto na Delegacia Fiscal
do Thesouro Federal no Pará, á disposição
do director do 3° districto sanitario nytri-
timo, um credito na importancia do O: II Si.,
para occorror ao pagamento dasdespezas e
desinfectantes, custeio e conservação da
lancha do apparolho Clayton, durante o
presente exercido

Para que soia iniemnizado o administra-
dor do Desinffictorio Central, da importancia
do 190$100 que despendeu com as despezas
do prompto pagamento do mesmo desi-
fectorio durante o mez do janeiro ultimo

Para que ee'a posto na Delegacia Fiscal do
Thesouro Federal em Londres á disposição
da nossa legação em Pariz um credito na
importando de 1.928 francos, para occorrer
ás despezas com a reprosentação do Brazil
na Re artição Internacional de Hygiene, em
Paris, durante o presente exercido;

Ao director da Estrada do Forro Central
do Brazil para que sejam transportadas,
por aquella estrada, desta Capital á cidade
do Bello Horizonte, duas caixts contando
6.000 doses do vaccina contra a peste da
manqueira, destinadas á Directoria de A gri-
cultura, Commercto o Colonização do Esto.do
de Minas Geraos.

— Restitniram-se, informados, ao director
geral da Industrio os memoria,e2 descri ptivos
da c Fabricação aperfeiçoada do gomma
e amidon », invenção de Regoli & Rebizzi
e de Um refrigerante de-nominado—Gua-
rany a, Invenção de CarlosGomes Fernandes.

— Communicou-se ao director de Agri-
cultura, Commercio, Terras o Colonização
do Estado do Minas Geraes que, nesta data,
lho são romettidas pela Estrada de Ferro

Central do Brazil, duas caixas contendo
6.0J0 lises do vaccina contra a peste da
manqueira, por conta das 12.000 que re-
quisitou.

— Remetteram-se
Ao director geral da Contabilidado
A conta, na importancia do 543080, pro-

veniente do fornecimento falto ao Hospital
Paula Caadido em dezembro ultimo ;

A folha, na importoncia. de 135$433, Para
pagamento dadifferença entre a gratificação
o o ordenado a que Com direito, em dezem-
bro ultimo, o Dr. Manoel Octaviano Car-
neiro por ter substituido interinamente o
engenheiro sanitario Dr. Dom n ngos José da
Silva Cunha, que se acha licenciado ;

A folha, na importancia do 2:766$666, para
pagamento do pessoal superior em commis-
sao, destacado nos bospitaes desta reparti-
ção, relativa ao moi d.e janeiro ultimo.

Ao director do Hospicio Nacional de Alie-
nados dous tubos de contendo 40 dósos do
tuberculina para ophtalmo-reacção.

— Accusou-se ao director do 3° elistricto
sanitario maritimo o recebimento do oficio
n. 14, do 16 de janeiro proximo passado.

Requerimentos despachados

Dia 10 de fevereiro de 1909

José Pangy (2° districto).—Não ha que
deferir.

Eliza M. do Nascimento Balão (4° distri-
cto).—Serão concedidos 60 dias.

Antonio de Souza Dias (5° districto).-.---Não
ha que deferir.

Vasques & Comp. (6° districto).—Certifi-
que-se.

José Maria Teixeira de Azevedo (7° dis-
tricto).—Sciente.

João Lopes da Costa Moreira (7° districto).
—Será. attendido nos termos da informação
do Dr.' engenheira.

José Egydio da Costa (7° districto).—Serão
concedidos 30 dias.

Antonio Joaquim Leite Fornandes (7* dis-
tricto).—Serão concedidos 60 dias.

Francisco José da Silva (7° districto).—
Serão concedidos 90 dias.

Itoza Áreas Ferreira (70 distrIcto).—Serlio
concedidos 90 dias.

Joaquina Emilia. de Jesus (7° districto).—
Serão concedidos 60 dias.

José Gonçalves Loureiro (9° districto).—A
multa só será relevada si a Sezuntl parte
da intimação for cumprida dentro do 20
dias.

Affonso de Albuquerqun Barata (9 0 distri-
cto).—Não pode 'ser attendido.

Anna Monteiro de Castro Gomes (9° dis-
tricto). —Deferido.

Francisco Fernandes Palha (90 districto).
—Será relevada a multa.

Antonio Lopes dos Santos (9 , districto).—
Não pôde sor attendido.

Alba.no da Rosurreição Reis (9° districto).
—Serão concedidos 60 dias.

Manoel Gomes da Fonseca (9° districto).—
Serão concedidos 90 dias.*

Saramago Irmãos.—Certifique-se.
Dr. Claudio Livio dos Rois. —Deferido.

Certifique-se.
Moreira Barbosa. — Certifique-se o que

constar.
André eos Olivaira.—Doferido.
Christino do Va go Junior.—Deferido.
Christino do Volte Juntor.—Deferido.
João Julião Muno Sayão.—Deferido.
João Alcibiades Alves Martins —Não pôde

sor attendido.
Manoel Gomes Pereira.—Deferido.
Rodolpho Hess.—Deforido.
Theodoro Lopes de Abreu Sobrinho.—De-

for ido.

Ministeno da Fazenda

Por titulo de 10 do corrente foi nomeado
Arnobio de Barros Jorge Monteiro para o
iogas- do escrivão,em com missão, do 1° posto
fisoal do Departamento do Alto Puras, no
Territorio do Acre.

—Por portari •ts da mesma data: -
Foram co iced idas as seguintes floema
De ti-es moios. em prorogação. ao S°

cripturario da Alfandega do Pornambuco
Joao Ezequiel Peixoto do Vasconcellos ,

Do 90 dias ao 2° escripturario do Thed:
sJuro Feitorai Antonio Sallos.

—Por titulo da mesma data foi deolaran
sem &feito o de 5 de junho ultimo, que no-
meou João Jansen da Silva Pereira para o
togar de collector das rendas federaes ora
Coroatá. Estalo do Maranhão, visto não
haver o mesmo prestado a necessaria fiança
dentro do prazo togai.

RECTIPICAçXo

O escrivão da collectoria das rendas te.
deraes em Cametá,Estado do Pará, nomeado
por tittt o de 30 do abril ultimo, chama-se
José Domingos do Moura o não JosO Do-
mingues do Moura, como foi publicado.;

Directoria do Expediente do 1110SOUTP
Federal

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR.

Additamento ao do dia 10 de fevereiro de 1909

Sr. inspector da Alrandega do Rio do Ja-
neiro •

N. 75 — Communieo-vos, para os devidos
fins, que o Se. Ministro, por acto do 8 do
corrente, resolvei autorizar o despacha,
livro de direitos, de seis caixas, constantea
do incluso documento, contendo vidros da
nove millimetro s , para vidraças, destinados
á bateria de accumuladorea do palacio
Prosidencia da Republica. 'vindas polo vapor.
Thespis e importadas por intermedio da
firma M. Corra Dia', com a marca m Pa-.
lacio Presidencial a,

Dia H	
• ;

	

;	 I

Sr. inspootor da .11fandelega 'de Rio de
Janeiro:

N. 76—De posso do vosso oficio n. 20, de
5 de janeiro ultimo, transmittindo a con-
sulta feita pelo chefo da 2° secção dessa
alfandega sobre os documentos que deverão
ser apresentados pe!os negociantes impor-
tadores de esto tnpas-annuncios, eneommen-
dadas antes da empada da decisão do Con-
selho de Fazenda constante da ordem n. 132,
de 15 do julho do anno passado, para o fim
do lhes sor rostituida a importando dos
direitos, nos termos da circular n. 43, do 22
de dezembro ultimo, communieo-vos, para
os fins convenientes, quo o Sr. Ministro, por
dospac':o de 6 do corrente, proferido ecx
sessão do referido conselho, de aedirdo com
o parecer deste, resolveu que todos os va-
pores que entraram até 31 de dezembro de
190S, trazendo tal mercadoria, devem sor
considerados como conduzindo-a para gozar
do favor outor gado polo decisão que mo-
tivou a expedição da ultima ordem circular
(n. 43, de 22 do dezembro proximo lindo).

— Sr. director geral da Imprensa Na4
dona:

N. Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, a inclusa portaria de 5 do corrente,
concedendo 60 dias de licença ao operado
dessa repartição Podro Alberto Machado.

— Sr. director da Recebedoria do Rio do
Janeiro

N. 8 — Transmittierio-vos os oito inclusos
documentos, enviados com o oficio do
Tribunal do unias n. 38, de 13 do ja-
neiro ultimo e destacados do processo de
tomada do coutai do ca-thesoure;ro da
Administração doa Correios do Districto FON
cloral o Estado do Rio do Janeiro Josd Fran-
cisco da Rocha, peço-vos, de accfirdo com o
despacho do Sr. Ministro, de 29 do mesmo

•
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mez, providencieis sobre a revalidação do
selo a que estão sujeitos pelos recibos nelles

; passados.
— Sr. delegado fiscal em Alagoas:
N. 10 — Remetto-vos. para 03 fins cmve-

. tiientes, a inclusa portaria de 5 cio corrente,
concedendo 6) dias de licença ao 20 escriptu-
rario dessa delegacia Pedro José de Oli-
veira.

— Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 23 — Remetto-vos. para os fins conve-

nientes, a inclusa portaria de 29 de janeiro
proximo findo, prorogando por doas meses
a licencia em cujo aos° se acha o 40 escriptu-
Tarjo da Alfandega dwsti Estado Oscar Mar-
tes Ribeiro.

• — Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 30 — Remetto-vos, para os fins conve-

nientes, a inclusa portaria de 3 do corrente,
concedendo 61 dias de licença ao collector
das rendas federam em Salinas de Marga-
rida, bacnarel Marciano Firmo do Almeida
Sampaio.

— Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 13 — Rernetto-vos, para os fins conve-

nientes. as inclusas portarias do 23 de ja-
neiro praximo findo,concedenlo as seguintes
licenças: do 60 dias,ao 4 0 escripturario dessa
delegacia Saphocles de Masialhães Carneiro
c de tres mezes ao 40 necripturario da al-
fandega desse Estado João Ferreira do Nas-
cimento.

—Sr. delegado fiseal em Minas Genes.
N. 23—Communice-vo4, para os fins con-

venientes, de amante com o despacho do
Sr. Ministro, do 8 de janeiro emalam findo,
que o Tribunal de Contas, segundo declarou
o respectivo presideute no offiiio n. 65, de
I do corrente, julgou iden sa o suficiente
/lança no valor de 8:0 :0$, p 'estada pela
thesoureiro da agencia, dos Corroem de Bar-
bacana, nssse Estado, Ravmundo de eolei
Carvalho e constituida pela hypetheca legal
do um iinmovel situado á rua IAM. Duarte
n. 3. n uquelia idade. avaliale na quantia
de 13:00's$, de propriedade de Camilo Leite
e sua mulher.

—Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sal:

N. 21—C infirmando o meu tsleeramma
do 27 de isneiro proximo findo, comman
vos. para os devidos fins, que o Sr. Ministro,
por despacho do 2e, prof.srido sobre o vossa
telegramma de 23 do mesmo mez, resolveu
autorizar-vos a requisitar passagens. em 14
classe, dessa cidade até esta Capitil, para
Annibnl Nunes Pir,-4, guarda-mór 	 Mein-
dega dali. removido para. identico Jogar
na de Pernambuco, e para sua familia,
composta de senhora, irmã e um filho; bom
assim, em 3a classe, para uma criada.

— Sr. delegado fiscal no Estado de Santa
Catharina :

N. 14 —Remetto-vns, para 03 fins conve-
nientes a inclusa -portaria de 29 de janeiro
proximo findo, prorsgaisdo por 6) dias a
licença em cujo se acha o guarda da Alfan-
dega de S. Francisco Lourenço do Oliveira
Ramalho.

— Sr. delegado fiscal em 8. Paulo
N. 40 — Remetto-vos, para os fins conve-

nientes, as inclusas portari is de 29 de ja-
neiro s proximo findo, concedendo as seguin-
tes licenças : 60 dias, em prorozaçeo, ao.
3° escripturario da Allandega de Santos
Joaquim da Silva Pinto ,• de ires meses,
escrivão da collectori&. das rendas fadardes
em Atibaia; gueenio Ramalho de Andrade.

Dia 11 de fevereiro de 1909

Sr. direetor da Casa da Moeda
N. 93—Providencian para que á delegacia

fiscal do Thesouro no Estada de Santa C stha-
rica seja remettida a quantia de 16:500$. em
estampilhas do salto adhesivo. das taxas abai-
xo declaradas, conforme requisitou o respe-
ctivo dele tado no officio n. 2, de 27 do anno
proximo findo, sendo : 10 000 de 100 reis,
5.000 de 200 reis, 30.001 de 300 reis, 1.000
de 5o0 reis e 5.000 do 1$000.

N. 91—Providenciae para que á colecto-
ria federal em S. Gonçalo seja remett da
a quantia de 1:272, em estampilhas cio sello
adhesivo, das taxas abaixo declaradas, con-
forme requisitou o respectivo collector no
°elido n. 6, do 6 do corrente, s snda : 100 de
20 reis, 100 de 100 reis. 50 de 200 reis. 1.250
de 310 reis, 50 da 400 rés. 5e do 500 reis,
200 de 1$000, 50 de 2$000, 50 de 3$000, 25 de
0000, 20 de 5$i)00, 14 do 10$00 e 2 de
20000.

N. 95— Providencia° para que á e Alado-
ria federal em Mar cá seja remettida a quan-
tia de 1:4 -5$, em estampilhas do sello adhe-
sive, das taxas abaixo declaradas, conforme
requisitou o respectivo callector no officio
de 1 do corrente, sendo: 3.210 de 3)0 rés,
120. de 4010, 62 do 2$000, 36 de 3$000, 25 de
4$000 e 12 de 5$.i00.

—Sr. director da Casa da Moeda :
N. 96 — Providenciaa para que á cale-

atonia falara! em Sant i Thereza seja remet-
tida a quantia de 1:0,)0$ em estampilhas do
solto adhesivo, das taxas abaixo declaradas,
conformo requisitou o raspactivo collestor
no officio n. 8. de 1 cio corrente, sendo 2.000
de 300 reis, 60 de 400 reis, 60 de -1$, 20 de
2$, 12 de 3$, 20 de 4$, 12 do 5$ e -10 de 10$000.

— Sr. presidente do Tribunal de Contas
N. 9 — Transmitto-vos, acompanhados das

respectivas guias, p ira os devidos fins, os
livros constantes da inclusa relação, que
serviram em diversas collectorias federaes
no Estado do Rio de Janeiro, durante o exer-
cido de 1908, para a cobrança das rendas
federaes.

Recebedoria cio Rio de Janeiro
Requerimentos despachados
Dia 11 de fevereiro de 1909

Companhia Fiação e Tecidos S. Felix.—A'
sub (bm.:teria.

Irin.u. do Sã, Carvalho. — Trinsfira-so.
Baelrtrel Marciano ionçalves da Rocha.—

Complete com revalidaçeo o selo da defesa.
Intime-se deste despacho.

Manoel Dias Collaça.—Transfira-se.
Representação do oscripturario Monteiro

de Barros sobre o prodio de n. 2 A da tra-
VCSa Joio Alfonso, de proariedade do Anto-
nio Gonçalv is de Barros.—Em fice do pare-
cer, c escale se a dupliceta existente e pro-
ceda-se de accerdo co a a eub-directoria.

Maria Rita de Arau o—Annuliem-se as cer-
tidões de divida e proceda-se nos termos da
informaçea.

Francisco Grego. — Averbe-se -a mu-
dança nos termos do processo.

Bartholonieu Affuniso B. Gonçalves. — A'
s ali-directoria .

Sebastião de Maio.—Em face do parecer,
transfira-se a numeração.

Saturnino M ra .ilarques.—Deduzam-se
oito mexes na contribuiçam de 1909, annotan-
do-se no livro de 1909 e 1910 a interdicção,

caso não tenha sido como devia sor annotada
esta circumstancia.

Constantino Graça & Comp. — Em face do
parecer, reduza-se o valor locativo cio esta-
belecimento da rua Gonçalves Dias n. a
3:000$ e o do estal e'eeimento da rua da Qui-
tanda n. 52 a 3:600$ no corrente exercido.

Dennecker, \\lunar & Comp. — Trans-
fira-se.

Bastas & efattoso.—Idem.
José Corra. de Mello Junior.—A'

ctoria.
João de Souza Pinto Junior. —Satisfaça a

exigencia.
Joaquim Caldeira da Fonseca. — Transfi-

ra-se.
João Baptis ia Ferrini.—Estan lo prescripto

o direito da restituição, nada ha que de-
ferir.

Manoel das Neves.—Transfira-sc.
Nels ai da Silva Campos.—Llem.
Bernardino Jose Teixeira.—Restitua-se a

quantia de 230$228, levando-se a despeza a
receita a annullar.

Oscar Alves de Santa Anna.—A' sub-til
daria.

Carlos Moraes de Almeida.—Idem.
Delphim José Rodrigues Braga.—Traasies

ra-se. Imponho a multa do 20$, nos termos
do art. 21 da decreto n. 5.141, do 27 de no-
vembro de 19)4.

Firmino da costa arneiro. — Transfi-
ra-se.

Pedro Baptista da Cruz. —Paguem os im-
postos em debito e o cm cobrança.

José Laba.nca.—Roduza-se o valor locativo
a 2:400 000.

Francisco Calabria.—Pague o imposto em
cobrança.

José Augusto da Costa e outro.—Satisfeçarn
as oxigencias dos despachos do 11 de novem-
bro e 28 do dezembro do armo proximo pas-
sado.

Alberto Raymundo. — Averbe-se a mu-
dança.

Antonio Candido do Almeida. — Completo
com revald leão o sela do documento de
fi. 3 e pague o imp isto em cobrança.

Veiga & Irmão. — Mantenho o valor loca-
tivo a 2:640$000.

Joa tuim M. Pereira. —Redáza-se o valor
locativo a 2:700$ )00.

Abreu & Rolrigues.—Transera-se.
The British Foreign and Marin4 lasurance

Company o oetro.—A' sub-directoria.

Inspontorta de Seguros
EXPEDIENTE no sa. INSPECTOR

• Dia 9 de feve viro de 1909

Ao sub-inspector de seguros na 5' circurn-
scripoilo—S. Paulo:

N. 91—Respondendo aos ()Meios na. 5 c7,
de 2 e 5 do corrente.

—Ao s q b-ins peetnr de seguros na á' eir-
cumseripçã o —Bati , a,:

A Caixa Mutua do Pensões Vitaliclas está
devidamente autorizada a funccionar, con-
formo tereis certamente verificado, pelos
decretos os. 6.908 o 6.933, de 2 e 30 de
abril de 1938, publicadas no Diario Officiat
de 19 de abril e 3 de maio, seguintes, o
ainda recentemente fez uma pequena alte-
ração nos seus estatutos, a qual foi appro-
vada pelo decreto n. 7.233, do 24 do de-
minero do mesmo anno, publicado no Diario
Official de 30 do mesmo mez. 	 •

Logo que as companhias Aliança e In.
teresse Publico tenham publicado o distri-
buido em avulsa os seus . relatorios, re-
commeado-vos mo envieis exemplares dos
mesmos. .

Fica assim respondido O vosso officio ne 1,.
de 25 de janeiro ultimo.

DIÁRIO OPFiCIAt
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Directoria das Rendas Publicas
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C.aixo, do Amortização do Rio de Janeiro

Balancete do fundo de amor tização dos emprestimos internos, papel, do mem
de janeiro de 1909

TOTAL Do VALOR,
DOS TITULOS	 OURO	 PAPEL

t#tlezta•teirti . t2 MAR/0 OPYI0IAL	 Fevireiro 1909 - lantr

Receita

" Saldo do /noz anterior:
Em dinheiro, destinado á aquisição do apo-

'ices. . 	

Importancia recebida proveniente de juros
de apolices uniformizadas, do emprestimo
de 1897, dito de 1903 e titulos antigos
do 4 0/0 do segundo Nemestro de 1908 	

Saldos tombem do met anterior:

Em titulos, a sabor:
19.613 apolicea uniformizadas, do valor de

1:000$000 	
1 apolico uniformizada, do valor •do

5)$00) 	
7 apolices uniformizadas, do valor de

200$000 	
113 apolices gemes, de 4 %, do valor de

1:000$000 	
11 apolices geraes, do 4 vt , do valor de

600$190 	
758 opacos nominativas, do empresti-

mo do 1897, do valor de 1~000
2.097 apolices ao portiolor, do emprestimo

do 1903, do valor de 1:000$000 	

22.600

Saldo que passa para o mez seguinte

Ministerio da Marinha

Por portarias do 11 do raranto :

Foram concodidas

Licença ao 20 tenente João Vicente Dias
Vieira para aperfeiçoar, na Europa, seus
estudos sobre olectricidade, sem direito a
passagem, ajuda do cust ) o á gratificação
do que trata o art. 58 da lei n. 1.473, de 9
de janeiro do 19)6, percebondo unicamente
03 vencimentos do adendo á Inspectoria do
Marinha, para cujo recebimento (romã con-
stituir procurador nesta Capital
' De acrado com o rarera da junta me-
dica, dous mezes de licença, na farm L da lei,
ao sub-machinista Oscar Rodrigues Soixas,
para tratar do sua sande, onde lhe convier.

Ao 10 tenente engenheiro machinstó. Gus-
tavo Jacinto) Martins (oelho, em vista do
parecer da junta medica, tros ments de
lic3nça, na fúrma da lei, para tratar do sua
saude onde lhe cAvier.

Ao Secretario do Arsenal de Marinha do
Estado do Pará Guilherme de Miranda seis
MeZe3 do licetiça, III. fôrma da lei, para
tratar do sua saudo onde lho convier

— Foi tra.nsmittida ao Supremo Tribunal
Militar, para os fins convonientes, a cópia
do decia-to n. 571 A, de 4 do corrente, pro-
movendo diversos otlicia.es no Corpo de Com-
Missarios da Armada.

Directoria do Exponente
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 11 de fevereiro da 1909
Sr. Ministro da Justiça e Nogocios Inte-

riores
N. 654—Transmitto-vo3, para os °Efeitos

do rogistro civil, as inclusas cópias dos ter-
mos de obito e do nascimento, lavrados a
bordo dos vapores nacionaos ParahyScs e
Amazonas, referentes a Manoel Ribeiro da
Silva, tripulante do primeiro dos ditos va-
pores, fallecido a 17 do janeiro proximo
passado e a duas crianças nascidas a bordo
do segundo dos Meamos vapores, a 9 e 10 do
alludido moz, sendo uma delias filha de Ca-
tharina o Antonio Ayte, e a outra de Jose-
pha o Estanislau Odarto.

N. 635 — Para os effeitos do decreto
n. 9.886, do 7 de març) do 1888, transmit-
to-vos o inclus) t.,rino de obito da menor
Guilhormina, ocoorrido a bordo do paquete
nacional Saturno, quando fundeado no porto
de- Paranaguá.

N. 651—Eran,mitto-vos, para os effoitos
do registro civil, a inclusa cópia do t2rmo

obito lavrado a bordo do paquete 1U Mar
e referente ao passageiro Casario Sim3es,
fallocido a 12de janeiro ultimo, em viagem
do Mandos para o Pará.

—Sr. delegado riscai do Thesauro Federal
no Piauhy:

N. 630 — Tendo o capitão do porto desse
Estado podido providencias no sentido de ser
offectuado, pela Alemdega de Pardahyba, o
pagamento das facturas provenientes do for-

no imentos do agua á capitania durante o
armo do 1908, declaro-vos, para os devidos
effeitos. que semelhante despezit deve ser
imputada á verba —Muniçb33 aa.vaes — que
na dita distribuição de credito foi contem-
plada com a quantia do 1:500$ para tal fim.

— Sr. Mini Aro da Fazenda:
N. 632—Rogo vos digneis do providenciar

para que a De'egacia Fiscal do Thesouro Fe-
deral na Parabyba soja habilitada, á conta
da verba — Combustivel — do exercicio de
1908, com o credito do 987$, atira de atton-
der ás despezas de combustivol da Escola do
Aprendizes Marinheiros alli eitabolecida.

Requerimentos despac Pi

Mathens da Cruz Rolão.— A' vista da ia
formação, não pólo ser attendido.

Jose Justino Console.— A' vista da infoz-
mação, não pôde ser attendido.

Companhia Amazon Steam Navigation.—
A' vista da informação, não pode ser atten
dida.

Frias & Comp.— Não ha necessidade.
Djalma Jeliovah do Miranda Ribeiro.--

No ha vaga.
Lage Irmãos.— Sellem as propostas.

Ministerio da Guerra
Par portarias do 10 do corronte:
Fomin nomeados:
Agento da enfermaria militor de S. TM:

Gonzaga, no semestre ao!ual, o 2° tif3aeatE
Eurico Augusto do Mesquita;

Auxiliar da Repartição do Fs'Mo Maior
do Exercito o I° tenenzo Francisco do Rega
Monteiro.

--
Expediente de 9 de fevereiro de 1939

Ao Sr. Ministro da Fazenda
Solicitando a distribuição dos credito ana

seguintes quantias, para dosnozas do 1918
De 7:605$ á Dele,wia Fiscal no Ceará,

por conta dos §§ 110 15, n. 34.
De 5:o00S á Ddlegacia Fiscal em Serjiee

por cont t do § 90.
— Ao d domai() fiscal do Tiles-ma) F.?,leral

em Pernambuco, declarando, em sidução a
seu officio de 18 de dozornbro findo, sobro
cone:ssão de credito para desoezas com o
fornecimento do artigos á Intenden iL do
2° districto militar, que ror conta da ver:et,
n. 15. n. 27, só poderá ser concedida o da
quantia do 137:115$, em vista dos m ti ves
que co mencionam.

— Ao director geral de Enzenharin. ap-
provando com alterações a distribuição do
credito votado para a verba 14 1— nbras mi-
litares—do orçamento para o actual exer-
cicio, sondo essa distribuição effoctua.da na
forma que se indica.

— Ao director da Fabrica de Polvora -da
Estrolla, approvando a sua deliberação do
nomear o 1° tenente Riifino Rodriglies do
Campos, commandanto do contingente alli
estacionado, para interina o (UnItiktira-
mentt! exercer as funcções do ajud into
referida fabrica na vaga deixada polo major
Josil M Iria de alesquita.

— Ao intendeute geral da garra, docla-
rondo:

Que o palmo adontado para o uniforme
dos ofliciaez do quadro do intendentes, do
qu il trata o plano approvado par decreto
n. 7.201, do 26 de novembro do 1908, á o da.
amostra que se remette ;

Que é fixado, no semestre actual, para o
arraçoamento da força federal ostacionada
em Nithcroy, valor identico ao estabelecido
para o das praças da guarnição da . Capital
Federal, até definitiva re.olução. (Fizeram-
se' as devidas communic.,ções).

— Ao chefe do Estado Maior do Exercito:
Concedendo lic3nça : o cabo de os:malva

reformado • da exercito Manoel Firm no de

f

934:701$815

587:924500

19.613:000$000

500$000

1:400$0W

113:003;4000

6:600$00)

:58:000$900

2.007:004000

22.580:500$000

22.580:500$000
	 1 

1.502:G34315

1.502:631$315

Secção de Contabilidade da Caixa de Amortização do Rio de Janeiro, 11 de feverairo
de 1900. Visto. — O chefe, Luis Carlos da Silva — O thesoureiro, Ovilso
Saraiva de Carvailio. — O 30 eseripturario, Josd Arman Ia Lins de Azevedo.
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Araujo para residir sia cidade de barri, de-
vendo solicitar da Delegacia. Fiscal em Porto
Alegra a transfor ‘ mcla do pagainente de eu
.aoldo para a mesa de rendas dal-mita ei-
da.da

Declarando qne, em vista do decreto de
4 do terrauta, inalando r.o quadro .supple-
meataz variosa)fliciaes do exerc:to. deverá
ser prcrposta uma revisão da chasificago de
oiliciaes supariares pelos carpos.

Mandando par á ali aposiçaa do Ministerio
da Jusaça. e Ne rgocios Interiores, cordame
-radia este em-aviso de 3 do corrente, o l a te-
neato _Nastor da Silva Brito para servir no
Terri tario do Acre.

Permittindo ao mestra de muaica IIerme-
negildo Ben tea, inelnido no AN I() de Inva-
lidas da Patria, residir na Capital Federal,
Iara do dito Aaylo.

Transferindo:
Na arma .de engenharia, o 20 tenente

Arthur Paulino do Souza, do 1 0 batalhão para
o ° ;

Na arma de artillla.t . ia, Os 1 0, tenentes Oscar
Lisboa de Souza, do 9 0 batalhão para o
7° grupo, e Abrelino Pinto Bandeira do
70 grupo para o 9 0 batalhão ;

Na arma de infant uaa, conforme pediram,
o 1° tenente Ilanorio alagalliaes Carneiro, do
20 regimenrto partia° e deste realmente
para avalie o au tenente Vicente FMLIC.:11,110

Albuquerque.
Reqiteriúicntos despachados

An ienio de Souza Paduco, 1 0 tenente, pe-
dindo pagamento. —Indeferido.

Karl Vaiais Junior & Comp., prapondo-se
fornecar motora:s.—Dirijam-se directamente
ao chefe da •ammiaão de oompras na Eu-
ropa.

Emalo Torents Gomes da Cruz, pedindo
adopção (latim medicamento.— Aguarde a
publicação da nova tabella do medica-
mentos.

Lameirão Marciano & Comp., proponentes.
—Dirijam-se a esta secretaria afim de sei-
larem suas propoistas.

Ministerio dalndustria,Viação
Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade

Requerimentos •despochiulos
Dia 10 de fevereiro de 1909

D. Leonidia, Guedes de Castro Marques,
,pedindo (az favores do montepio, a alio se
julga com direito, na qualidade de mãe do
coutribuinte Leopoldo Aaves Marques, con-
tenente ale 3. el.kese da Estrada de Ferre
Central do Brazil. — Deferido.

José Glvcerio de Souza Gouvêa, pedindo,
em beneficio da menor Raymunda, sua tu-
talada, reversão do montepio que percebia,
a mãe da m sua menor, D. Maria.na Justina
Guuvêa da Morta. — Deferido.

D. Maria Olyntlia do Araujo Barros, pe-
dindo os favores do montepio, a que se julga
com direito, ni-Cqualilado de viuva do con-
tribuinte José Auguato de Barros. agente de
i a clitate, aposentado, da Estrada de Ferro
Central do Bi azil. — Rectifique a certidão
do pagamento de joia e contribuições na
parte relativa ao ordenado que percebia o
contribuinte como agente ale 1 classe, em
setembro de 1891.

Directoria Cera] da Industria

Expediente de 9 de ferereiro de 1909

COMM1112100n-Se

Ao adterio da Guerra, em resposta ao
aviso n. 3, de 19 do janeiro ultimo, que o
iirector geral dos Telegraphos já providen-

ciou no sentido do sarem acanitos o trans-
nutt:dos olficialmente os telegrammaa apre-
sentados pelos presidentes dite juntas de
ala tainento o revisão do sorteio militar no
Estado do familiar.

—Ao alinister o Ala Fazenda foram &aliei-
:alas pravidencias no senti lo de ser despia-
chada, pela alfandega do Estado da Baleie
livro do direitos, o material constante de
50. barricas contendo isoladore-i, com des-
tilio ao choro (to districto telegrapli:co do
mesmo Estado.

—A' Directoria Geral de Estatística foram
reinettidos os mappas do inavimento Do-
migiaitorio e emigra.torio do porto do. Wo
de Janeiro, em dezembro do 1908.

Dia 10

Communicou-so ao Ministerio da Marinha
aluo fui franqueado o telearapho, para ser-
viço publico, ao capitáo do mar o guerra
Manoel Ignacio Bania Vieira.

(u-se á Dire tona da Estrada de
Ferro Central do Brazil, para ser infor-
mado, o requerimenta em que Benjamin
11. Ilunnicutt, director da Escola Agricola
do Lavras, sanada uma pasaigem livre de
l a cla.sso naquella estrada o na Cesto de
Minas.

—Communicou-se ao enaenh iro chefe da
Fiscalização da Rede Elurninense das Es-
tradas da Leopoldina, Railway e Enaenhos
Centraes ter sido approvada a acta da to-
rnada das cantas da Cianpanilia Engenho
Central de Quisaaanã, referentes á 3i a safra
( 1907-19a8).

Requerimentos despachados

Dia 11 de fevereiro do 1909

Symlicato Industrial o Agrícola União Fa-
bril do Centro Norte do Br tzil, representado
por seu director Augusta Cunbrais, propon-
dc-se fundar campas pratieos de fibricul-
tura nos Estados flagellados pela secca.—
Indeferido.

Sondiento Industrial o Agricola União Fa-
bril do 13razil, por sou director Augusto
Cambaaia,solicilando um auxilio de 2,):000aa
para atuis' ruir, em Mendes, Estado do Rio de
&omito, uma fabrica de preparação de fibras
textia,bem como um campo pratico de libri-
cultura .—Indeforido.

Syndicalo Industrial o Agricola da Bahia,
par seu diroetor Augusto Cambraia, soltei-
aludo um auxilio do 20:000'; afim do montar
uma usina de preparo de fibras textis, no
Campo Pratico do Fibricultura, fundado nas
margens da Estrada de Ferro Central da
a:a.liat e rio Paraguasse, em S. Folix.—lado-
ferido.

Rodolpho A/mons. requerendo privilegio
para invenção de «Soalhos e vigas de cimento
e tijolos armados, denominados — Soalhos e
viras do tijolos armadoss.— Caracterize
melhor a invenção, por serem de uso cor-
reate os soalhos o vigas de tijolos armados.

Max Ucko, pedindo privilegio para in-
venção do *um novo procc-so para a con-
strucção de paredes de concreto ou arga-
massa sem juntas o armadura para es>e
fim».— Caracterize melhor a invenção.

Directoria Geral de Obras e -Viaça0 •

Requerimentos despachadas

Dia 1.1 de fevereiro de 1909

Ma as a. taillon St Comp. pedindo restitui-
ção de , 1 I 02 mento.— Comparegam nesta
directoria. geral.

Annibal Fernandes Pinheiro pedindo .re-
gistre do titulo.— Compareça na 2' secção
da Directoria Geral de Obras e Viago.

deevereiro — 190.9

Thrimaz Angusto roolho, pedindo urna,
certidão.-- Certifique-ss.
,nn••n•
	

	_o

TRIBUNAL DE CONTAS -
Sessão extraordinaria em 10 de fevereire

de 1909

'PRESIDD:CIA DO SR. DR. MIJAMO DA VEIGÀ(

Representante do lilinisterio Publico, Dr. Ak n
fredo 4-alladão — Secretario, Couto Neves 1

Presentes os Srs. directores Dr. Viveiroa
de Castro e Dr. Thomaz Cochrano, e sub-
director Luiz Ribeiro Rosado, no exercicio
interino do cargo do director da 3 a directo-
ria, foi aborta a sessão.

Relatados pelo Sr. Dr. Viveiros de. Castro:'
— Ministerio da Industria, Viação e Obras

Publica
Aviso n. 2. do 13 deste mez, consultando

sobre a abertura do credito de 20Q:000,
para despoza,s cum a construcção de uma
ponte sobre o rio Paranallyba, no actual
exercicio.-0 tribunal resulveu responder
affirmativ %mente á consulta.

— alinisterio da Juatiça. e Negocios lote-)
'dores — Avisos:

N. 5 634, de 31 de dezembro proximo pas-
sado, consultando relativamente á, abartura-
do credito do 660:751$811, supplementar
verba — Soccorros Publicos — do exercicio•
de 1903.— O tribunal foi de parecer que o
credito pôde sor legalmente aberto.

N. 341, do 26 do janeiro, consultando
acerca da abertura do credito especial do
14.30n$, para pagamento do ajudas de custo
e subsidio que no devido tempo deixou do
receber Theotonio Raymundo de Brito, na
qualidade de Deputado pelo Estado do Pará..
—O tribunal proferiu identico despacho.

No julgamento das ditas consultas foi voto
vencido o Sr. Dr. relator ; quanto á pri-
meira, do accôrdo com os ainda.mentoa dos
votos que emittiu em anteriores consultas ;
e quanto á segunda, na parte relativa a
subsidio, por entender que d indispensavel
a apresentação de uma folha de pagamento
organizada pela Mesa da Cantara.

Ns. 399 e 4 , 10, de 1 de fevereiro, com as
tabellas ile distribuição dos oro Altos ás dele-
guias fiscaes nos Estad is, para despezas no..
exereicio de 1939, das que ficam dependendo
de registro do tribunal e das que não toem
anile:14o, e da.a dos cro latos distribuidos
ao Thesouro Federal, para dcspczas do —
irssoal — no exereicio de 19)9, de a.cceirdo
cana a lei orçamentaria.— O tribunal dou
regi ,tro ás alludidas ta	 ;

N. 43, da 4, solicitando a distribuição da
quantia de 33:400$ ao Thesouro Federal,
para pagamento. durante este annodo orde-
nado do 204 men ate a cada um .dos
luizos em disponibilidade, constantes da rea
lação afine= ao citado aviso ;

N. 550, do 8, -cobre a concessão ao rofea
rido Thosouro, do credito de 2:4007?, para
despezas da verba 39a , do amarelei° do 1909.

O tribunal fez registrar a distribuição doa
creditas;

N. 497, do 6 deste mei, requisitando que
seja entregne ao chato do secção da Secre-
taria da Guinara dos Deputados, Cicero
Costa, a quantia de 73:034118, destinada ao
paeamento . de desprza.s do material da
-verba 8a, do everoicio de 1909.— O tribunal
ordenou o registro dia :dita quantia, como
credito distribuido á Meaa, da Camara do,a;
Deputados,

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS irt	.
liaparianento despachado

Dia 10 de fevereiro de 1909
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—Ministerio das Rotações Extoriores —
:Avisos:
- N. 17, do 21 do janoiroo pedindo o paga-
mento polo, verba 8' do exercicio de 190o, de
gratificaçõ s monsams ut imoortanci t total de
98:000$, a mimbros dos Tribunaes Arbitraos
BrazIleiro-Boliviano e Baszileiro-Peruano ;

N. 20, de 29, requisitando que. pela
verba 4', art. 7° da lei orçam mtari de

•1909, seja paga no Thesonro Federal a qua.n-
• tia do 9)0$ m onsaes. no corrente anno, a

D. Eugenia Coo ho Lessa. Bastos, esposa do
commissario do Brazil no torritorio noutra-.
lizado do Alto Puras, capital de corveta
Lyonisio Lessa Bastos, de parte da gratifi-
cação aguo tem direito seu marido;

N. 21, tombem de 21, solicitando o paga-
mento no Thesouro Federal de 400$, men-
salmente, á D. Maria Augusta Bustamante
Menezes, esposa do en'a.rregado do material
da commissão do policia dl territorio neu-
tralizado do Alto Puras, Manoel da Veiga
atenuas, de parte da gratificação á que tem

• direito este funcciolario, correndo a des-
poza á conta da verba 4", do art. 7 .) do or-
çamento do IsiO3;

N. 22, idem, solicitando o pagamento das
gratificações mensaes que cabem a ) nessoal
da comrnissão do policia do territorio neu-
tralizado do Alto Jurai, na importa.ncia
xotai de 63:000$. á conca da citada verba ;

Ns. 23 e 35. idem, relativo á concessão do
credito de 24:00 $ á Dclogac • a Fiscal do
Thesouro Federal no Estado do Arn tzonas a
varios fun-aonarios da dita commissÃo, o
entrega da quantia de 140:004, por distri-
buição de credito á delegacia do mesm ) the-
souro em Msato Gross ), ao almirante Josa
Candi lo Guilhobel, para 'morrer a desoezas
da commissão do limites do Brazil com a
Bolivia, da verbt 4" do exercicio do 1909.
—O tábua d autorizou o registro da distri-
buição dos credit s.

. Relatados pelo Sr. Dr Thomaz Cocbrano:
, —Mlnistorio da Fazeada:

AV13oS:
N. 14, do 3 de fevereiro, com o decreto
• 7.303, do 28 de • anairo, que abro a este

ministerio o credito do 10:850.3691, para
°ocorrer ao pagamento devido á viuvo e
herdeiros do Dr. Amphilophio Botelho Frei-
re do Carvalho, em virtude de sentença ju-
diciaria;

N. 16, lambem do 3, com o decreto
ti.  7.20, do 23 do janeiro. abrindo o cro-
dito de 7:98$679 para pagamento a George
Francis Moo o Ernestrediteter Mee, idem

Ns. 17, 18, 19 e 20, de 5 e 6 do corronte,
com os decretos os. 7.312, 7.309, 7.3100
7.311. de 4, que abrem os credites de
9:405$350. 150:000$. 10 ci91t300 o 10:134249,
para °ocorrer ao naoamooto devido ao des-
embargador Manoel Pedro Alvares Mo-
reira Villaboim, em virtuais de sentença ju-
dio' eia; supoiementai á verba Exercicios
findos', de 1908; para pagamento edvido
a Norberto de Azeredo Coutinho e ao ba-
rão de loicena, em virtude do sentença ju-
diciaria.

—a tribunal dou registro aos credites.
Processos do concessão:
De monteou) civil:
A' D. Euaenia dos Reis Vellasco Peixoto,

viuvo di sogundo °Meia' da Administração
dos Correios do Min 16 I; cedes, Francisco Br:-
gldo Peixottana importaa:aa anona! de 750$
e a seus filhos monores Noomia,
Arthur, Carlos o I lelzuita, n.1 do 150$ a
cada um ;

A' D. Emitia Lobo Soares, viuva do ins-
pector de segunda classe da Rep rtição
Geral dss Telegrtplus, Amelio Applrieio
Soa.res,na importanci annual do l:000$, e a
sua filha menor Marta, em igual impor-

, tancia
A' D. Eponina. Nicamlis de Miran la Ribeiro,

e minores Dja(ma, Vercingetorix e Oswaldo,,

filhos do finado Carlos Gusta.vino de Miranda
Riboiro, fiscal da Inspectoria de Iluminação
Publica, nas importancias ainuaes do 490$
a cada um.

Apostila lavrada no titulo, por certidão,
do moa:ir Cotar, filho do falecido escriotu-
vario da Alfandoga do Estado do Esp rito
Santo, Christian° Augusto Nogueira da
Gania, para o abono annual do mais 525$,
pela reversão da pensil ) que deixa do per-
ceber sita mãe D. Auralia do Oliveira Gama,
que coatrahiu segundas nupcias.

De meio soldo e montepio:
A D1). Maria Egydia. do S teramento, Ot-

titia do sacramont) França Forroaa, Pan-
tilla Amelia do Sacramento o Estiler Amelia
do Sacramento.filhas do falecido machinista,
de l a ciaste da armada, capitão-tenente re-
formado José Joaquim do Sacrameato,
importancia mensal do 20$833, a cada uma.
em cala titulo.

Do aposentadoria:
Anostilla lançada no titulo do atente de

1' classe da Estrada do Ferro Contrai do
Brazil, Jotquim 13arbosa de Moraes, elevan-
do, nos termos do decreto n. 1.980, do 22 do
outubro do anuo proximo passado. o respec-
tivo vencimento annual a 3:844717. — O
tribunal, attendendo a que foram nos pro-
cessos observadas as disposiç5es em vigor,
considerou legal a concessão das pensões e
dovid tinento feitas as referidas apostilas,
registrando-se as despoz ts na forma dos
,paroceres.

De montepio civil:
De D. Maria Isabel de Fr. tas e Silva,

viuvo do guarda da Alfandoga, do Rio do
.ianeiro, Eustachio Caetano da silva, na im-
portancia annual de 90O0. — O tribund
julgou legal a concessão, deixando, porém,
de registrar a deapeza, relativa ao exerci-
cio de 1907, por depender do rectificação
classificação da mesma, na parto relativa ao
quantitativo para funeral.

No julgamento desta coauessã. o Sr. Dr.
presidente manteve o voto vencido que
oinittira, em sessã.o do 16 do outu'To do
anno passado, de ace6rilo com os funda-
mentos do voto proferido no julgamento da
reclamação de D. Caroliva. do Castilho Mi-
dosi .

A' D. Gonoveva Alves Valado Costa. viuvo
do 2° &lidai da Administração di s Correios
do Districto Federal. Olympio Theodulo da
Silva Costa, lia inip Maneio annial de 1:600$.

O tribunal doctaroa legal a conces'ã.o,
deixando, porém, de registrar a desposa, por
depender do rectiticação a classificação da
mesma.

— Mata los pelo Sr. sub-director Luiz
Ribeiro Rosado:

Processos:
Do timada das contas:
Do Joaquim das Neves Pinhão. es-agento

do correio do Home ttn, Esta lo do s. Paolo,
no periodo de 6 do abril de MG, a 25 do no-
vonabro do 19:17;

Dos commissarios da armada:
°Violo do Aleantara Gome, I s tomento,

de 11 de novembro de 1907 a 16 de jil'ho
de 1008;

De José Elisou Cezinio do Almeida, capi-
tão de corveta, do 20 do dezembro do 1907 a
6 de fevereiro do 1908.

O tribunal julgou quites os citad e respon-
soarias para com a Fazend i Noemi-Ia!, o o
primeiro dos mencionados commissitrios em
credito pela quantia de 19$, mandando la-
vrar os competentes accordaos.

Do Manoel Marques de Faria, commis-
sario da armada, de 1 do janeiro a 3 de
junho de 1905.-0 tribunal mandou lavrar
accordão fixando em 7:098$171 o alcance
verific do nas ditas contas o condemnandoao
ao ra.spectivo pagamento no prazo do
30 dias,

: lio Antonio Alves, ex-agénte do Correio de-
Ribeiraosinho, Estado de S. Paulo, no pe-
riodo do 19 do janeiro de Iã00 a igual data
de 1904;

De Carlos Ramos. tenente-pharmaceutico1
da armada, do 13 de fevereiro de 192 a
2?. de janeiro do 1904

havendo sido r000lliidos aos cofres pu-
blicos os alcances apurados nas ditas contas,
o tribunal ordenou a ospedição do quitação
aos re.sponsavois e autorizou o levanta-
mento da fiança prestada por aquele ex-
agente.

Do prestação de fiança :
1) colloctores das rondas federas:
Paulo Anilrade. em Caçapava, Estado do

S. Paulo, de 1:209$, em uma caderneta da
Caixa Economica ;

Alfredo de Arauo Silva, interino, em Cita-
ralsessaba, Estado do Paraná, de 200$, em
nula c tdornota da Caixa Econor»ica do valor
de 209.13a0, da propriedade do Gustavo Tu-
pyna.mba.

Dos escrivães de colleetoria
Leovigildo Gonçalvos aluriey, de Ca.siaa.

Estado do Maranhão, do 2:500$, em urna
caderneta da Caixa. Economica

D.) Joaquim Antonio de Souza NOV.103, de
Piran ta, Estado de Minas Geraes, na impor-
tancia. do 191$. em moeda corrente;

Do Bruno Soares de Oliveira, de Santa
Cruz, Estado do Ri.) Grande do Sul, n im-
moinem do 1:00 $, ;dem.

O Triliiinal,aftenãendo a que nos processos
foram obsorsada.s as dispsieões em vigor,
julgou idonea.s e suficientes as roferidai
fianças.

Foi approvada a redacção dos accórdãos
lavrados nos processos apresentados nas
sessões do 15 e 28 de janeiro ultimo o roro-
roate ás contas do almoxarifa do Lazareto
da Ilha Grand°, Alfred ) Mattos dos Santas:
declarando-o quite com a Fazenda Federai

Do engenhoiro chefe do District() Tologra-
phico do Estado do Fspirito sinto, Chrvisan-
tho Leito de Miranda e Sá, e do ex-collector
das to idas fodoraes em Thomazina, Estado
do Paraiii. Joaquim Carlos da silva, fixands
em 1:55j$831 o em 77$534 os alcances apta
rodos nas ditas contas, o condemnandisos ao
respectivo pagamonfo, no prazo do 30 lias,
bom Co1110 ao dos juros da móra ; o do coro
misar : o da armada AdOerbal de Olivoir.
Maciel mandando que sejam tranca las as
suas c mito s

'
 por illiqiiidaveis

Finalmente, foi julgada, comprovada a
applicação da (podia do 6:00. 1S ade Latada
ao thesooreiro da Casa da Moo ia para des.
pezas a seu cargo, no anuo findo.

Ordens de pagamento

Ordens de pasamon'•o sobre as gumes pro-
feriu despaclio de registro, orn I I no cor-
re:it . ', o Si'. Dr. presidente deste tribunal:

Ministerio da lodustria, Viação o Obras
P

NI"..115:9°,), de 27 de jan o iro, p taanionai dt.
120,.; a M. Mutilo° Coinu., de transportt
concedido no 1.1((yd Hroz;1 , iia), eni proveitc
deste Ministerio, em dezembro ultimo.

—Ministerio da Justiça e Negocios lnto
riores—Avisos:

N. 414, de 4 do corrente. pagamento de
80$ da folha do servente dà, Coa() de Appea
loção. em janeiro ultimo

N. 500, de 6 do COITellte, Idem de 2. 1 14
das folhas do pessoal sem nomeação (I?
Bibliotlieca Nacional, nu mez du janeiin
ultime

N 551',, do 9 do corrente. ¡Jon' . 1u 2:20 4,
da folha do gratilicação por trabalhos osta a-
ordinarios pru.oados ao serviço ifioitoral,
cm janeirolri ti o u dultimoN. 2	 o;	 wout

ao ttiesouroiro d, C.)ipo	 :ceda.
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asnear Henrigne Loureira, da folha das gra-
tificações para- eesideneet sies -officiaes do

'mesmo ("orle), -em -detembra 'der muno pre-
:timo pa.seado

—Ministerio das lem/seees Exteriore.:
Aviso n..6. de !3 de janeiro, pagimento

de I . 7e; a Leuzin ger e: Comp., de -objectes
de expediente fornecidos á S scretaria de
Estado, em dezembro do anuo p:oximo pas-
sado.

— elmisterio da Fazenda.:
Officio ri.14,da Estatiseica Commercial,

3 do corren t e, pagamento de 30)e, da folha
do: servontes daeuella repartição, em ja-
neiro uitimo.

Requerimento despachado
De Pedra de Alcantara Leite Pinto, en-

carregado da arrecadação das rendas fe-
deraes no muniripio do Sano Antonio de
Pactue Estado do leo de Janeiro, pedindo a
eimada de suas contas, do periodn de 2 de
junho de 1896 a 31 de dezemb ro de 1908.—
1ns:rua a petição nos termos do art. 183 do
decreto n. 2.409, de 1890.

MIE..EM/

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
Côrte do A.ppellação

EeITAL

Por despacho do Sr. desembargador pre-
sidente da Certa de Appellação. de 10 do
corrente snez de fevereiro, proferido na
reclamação de Porpeirio Gonçalves, foi sus-
penso do exercicio de suas funeções de ad-
vocacia o Dr. Gastão Victoria, até que faça
entrega em cartorio do Juizo dos Feitos da
Fae.enda Municipal dos autos de execução
movida pela Fazenda Municipal contra Moi-
pilo Brandão, os pules comsigo se acham
em confiança; não podendo o mesmo Dr. Cias-
ião Vietoria, dnrairte o tempo da suspensão,
advogar, perante qualquer juizo, sob pena
de nullelade dos actos que _praticar, nos
termos da lei n. 1.338, de 190a, art. 42.

EDITAL?.
Juizo de Direito da ProvecIo..

ria e Itesiduos •
De 2* preço, com o prazo de oito dias e abati-

mento de 10 0,i,, para venda e arremaMo
dos pr;dios te:. 2, 4, 6 e 8 ti rua Andrade,
estoc ,7o Dr. Front,n, pertencentes ao es-
polio do finado Antonio Augusto Teixeira de
Co) valho

O Dr. Pedro Augusto de Moura Carijó, juiz
cie direito da 2` . vara do orphãos e ausentes,
.uo impedimento occasional do meretissimo
juiz do direito da provedoria e re.siducia,
desta cidade do Rio do Janeiro:

•Faz sabor aos que o presente edital de
2* praç e com o prazo de oito dias e abati-
mento do 10 %, virem ou dolle noticia
'tiverem, que no dia 20 do corrente mez,
logo após a andiencia deste juizo, que terá
loentr Os 11 3/4 horas da manhã, mo edificio .
do Forum, rua dos Invalitice n. 108, o
Alteai de justiça que estiver de . semana ha
de trazer a publico pregão de venda e arre-
matação a queultmais der e offereeer acima
vila avaliação; que eofire o abatimento de
10 x, os seguintes immoveis perteneantes •
ao espolio do finado Antonio Augusto Tel.
!Mira de Carvalho : Predio terreo. á rua
Andrade 2, estação Dr. Front'n, fre-
guezia de Inhaúma, com duas janellas de
peit »41e porta ao cedro e pequeno terreno.
murado ma *cote ; é. construido de frontal s
de tecem com portada de madeixa e dividido
em duas salas, dous quartos, cozinha e
quinta. Os commodos são forrados e az- '
soalhado3 e a cozinha de telha vil. 'Mede

e m :15 il frente 'por 9%40 de comprimento,
incluindo es precedo onde s'stit a cozinha.
Imle -o -vrretto • nn.trente • t"-.45. O terreno
em que se acha edi :cale esse predio medo

-5e,15 de frente 'por 40,00 de fundos,
-tendo gradil de ma 'eira aos lados e cerca
de espinheiro nus nindos. Avaliado por
2:0) s que, com o abatem:to de 10 *e, .fica
reduz ida . a aval no;ão a 1:800e OU. Predio ter-
rea, i rua Andrade n. 4, esteção Dr. Frentin,
fregnezia de Inhaúma, com duas janelas de
p:!itoril, porta ao centro pequeno terreno
murado na frente, alado ee .15 de frente,
sendo a sua constriteção, rendição e divisões
internas iguais ao de ii. 2. acima descripta.

1.-rreir) em que esti edil' :alo mede 5n,15
de tre:Ite por 40e ,00 de funeos. Avaliado par
2000s, que, com o abatimmto de 10
fica reduzida a avaliação a 1:80%000.
predii terreo, ti rua Andrade n. 6, freguezia
do Inhaúma, inteiramente igual em con-
strui-4o, dimen.sões, divisões internas e ter-
reno aos ns. 2 e 4, acima deseriptos. Avalia-
do por 2:001e, que, com o abatimento do
10 e., fica ro uzida a avalia,,ão a 1:800.'j000.
Predio terreo á rua Andrade n. 8, estação
Dr. Frentin, froguezia do Inhaúma, com
duas janellas do pretora, porta no centro e
pequeno terreno na frente e do lado com
2e,00 de frento. O predio mede 6',40 de
frente, sendo a sua construcção, medição e
divisões internas igua as aos do ns. 2. 4 o 6
acima descriptos. O terreno em que está
edificado mede 9 .1),00 do .frente por 40%00 de
fundos faz esquina com a rua da Bica. Ava-
liado par 2:0wN, que, com o aba.timentode.
10 e., fica reduzida a avaliação a 1:800e000.
Importa o total da avaliação dos immoveis
acima descriptos,feito o abatimento do 10 %
em 7:200.000. A praça é feita com dinheiro
á vista ou com eador idoneo que garanta -0
juizo, o foi requerida pelo inveatariante do
espolio Manoel da Silva Marques, com a I
coacordancia de todos os interessados, como
tudo consta dos autos do respectivo inven-
tario existentes no cartorio do escrivão que
este subscreve, á rua dos lnvalidos n. 113, •
sobrado. E que conste o chegam ao-conhe-
cimento de todos, mandou passar o presente
edital para ser affixado no lo .ear do costu-
me. e mais doia do igual teor, para publi-
caçã• no Mario Official e no Jornal do Com-
nwrcio, ficando traslado nos autos. Da !o e
passado nesta cidade do RO de Janeiro e
cartorio do 2 2 oficio do juizo da proveloria
e residuos, em 10 de fevereiro do 1909. Eu,!
Alfiede José Pinto, escrivão interino, o sub-
screvi.— Pedro Augusto de Moura Carijó. !

--
Juizo de Direito .da Segunda

Vara eivai
EDITAL

O Dr. Gemini trio da Franca, juiz do direito
da 2' vara nivel deita clnital Fedoral :

Faz sabor poio presento edital, por elle
assignado e subscripta polo escrivão do seu
cargo, que dará uma audiencia extraordi-
liaria no dia 13 ás 12 112 horas, conforme •
fui requerido e deferido por este juizo. Aos
11 de fevereiro do 1909. Eu, .losé Candido
de 13arrose o.scrivão, o si0.screvi.—Gemisisso
da Franca.

BOTICIARIU
Mi!	 •

TelegramIna — O Sr. Presidente t
da Republea recebeu o seguinte :

FLORTATIOP01:1S, 8 de for Taxo de 1009—'
Nae elelx,rr.s realizadas a 30 de Janeiro obti-'
verem maioria de .votos: para senador :Fe-
I ippe Sehmidt e pata deputados Celso Baym-a
Vida; Ramos, dienritine Volteais e Paula -Ra-
mos. Respeito .a3 saudações. — Gostaoo Ri-
chard.

1P/tsradt)x-iin, deo 'ChEnsouro
dorna —Pag t-se bojo ao ;3ms:ui encarre-
gado do -serviço -de proplielaxia da febrO
(=ardia.

Ex ter na,to do Gymnasio Na.
°Jona —Ii.cu!taLlo dos exames de propte
rat trios realizado: no dia 10 do corrente:

Physica e diimica—Anorovados: com dia.
filiação, alado Nazareth Filho o simplesmog.
te,	 Amerieo Pinto da Silva.

Um inhabilitado.
IIistorizt natur LI — Approvados simples

monte, Otton de Figue rodo Baena, Japim
Antonio de Oliveira e Ilarall Ruben Cox.

Ilietaria Geral e do Bati! — Approvados:
plenamente, Heitor Peruira de Lera, Gus-
tavo Adolplio de Apelar o Fernando Antonio
Raia Gaeaglia.; simulo snie . ite, R ;torta Pires
de Sã, acr.sia do Fieue,redo o Leoncio do
Carvalho Teixeira da Silva.

--
Correio — Esta renartieão expedir.

malas pelos seguintes paquetes:

Pelo itaranh4o, para Victoria e mais por+
tos do norte, recebondo im pressos ate ás 6
horas da manhã, cartas para o interior ate
6 1/2 e ditas com porte driolo ate ás 7.

Pelo Petro n olis, para Bahia e Europa, via
Lisboa. recebendo impressos até Os 10 horas
da m ureia, cartas para o interior até ás
10 1/2, ditas com p)rte duplo e para o exte-
rior até ás 11 e objectos para registrar ate
ás 9.

Pelo Itauna, 'para Balda o Re :ire, iene- '
bendo inearessos ate ás 12 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 12 1/2 da tarde,
ditas com porte dunlo até á 1 e objectos
para reeistrar até ás 11 da manhã.

Pelo letsg- Tsd, nara o Rio da Prata, Matto
Grws.) e Paraguav. recebendo impressos até
ás 9 horas da manhã, cartas nora o interior
até ás 9 1/2, ditas com porto duplo e
para o exterior até ás 10 o objectos para re-
gistrar até Os 6 da tardo de hoje.

Amanhã
Pelo Guajarei, para Paraná e Rio da Prata,

recebendo impressos até ás 12 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 12 1/2 da
tarde, ditas com 'parto duplo o -para o exte-
rior até á 1 o objectos para registrar até ás
11 da manhã..

Pelo ItajulA, para cá; portos do sulereeo.
bondo impressos até ás te toras da manhã,
cartas para o interior até ás 12 1/2 da
tarde, ditas com porto duplo até á 1 e
objectos para rezistrar até ás 11 da. manhã.

— Recebimento do encommendas para
Portugal. Açores e Mateira. nos dias uteis,
d is 8 horas da manhã ás 5 da ; rde, até á
vespera da partida dos plernoto3 quo se des-
tinarem -a Lisboa. excontitasdo os da Com-
pagnie Iréssarreries Maril irnes o entrega,
tambem nos mesmos dias, das 10 horas da
manhã ás 2 da tar.le.

Santa Casta (1,t. allserIcoyclitn
— O movimento do Hospital da Santa Casa
da Misericordia. dos Hospicios da Nossa, Se-
nhora da Saudei. de 5. ..João Baptista., de
'Nossa Senhora do Soceorro as de Nossa Se-
nhora das Dares, sm Cascadura, foi, no dia
5 de fevereiro, o seguinte

3Çacionags Be:rani/s. Total
'Existiam 	 1:094 683 1.777
Entraram 	 45 .	 20 65
Sahirmm 30 17 47

7 1 8
Exibtem. 1.1M 685 1.787

°movimento Miada do bane e dos eon---
sultorios publicos foi, -no mesmo dia, do 909
consultantes, para os qua.es se aviaram
1:654 teteitaS.

Fizeram-se 21-extraeOes de dentes,
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Obiiiervatorlo do RiotloJ -ttneiro - Boletim meteorologico - Dia 3 de fevweiro de '.909.

OCCURRENCIAS

temperatura maxima verificou-se á 1 h. 20 Ens. p. e a minium ás 6 lis. 10 ma. a.



'TEMPERATURA
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Estado do céo Estado
atmosphorico

obos
c.)ot.,
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MeleJros

iàpo Sextamffira t a	 MARIO •OFFICT.AL Pevereiro - 1900

RESULTADOS MA(" 1E,11COS DA ESTAÇÃO CENTRAL

DECLINAI;XO DO LIA 9-2-09= 9° 11' . 01" NW

Directoria de Meteorologia, 10 do fevereiro de 1909 -Observações meteorologidas simuItaneasa 0 hm. do Greenwieli
(911. 07m. a. t. m. do Rio)

.4

mim o o o mina

Betem 	
S. Luiz.... 	
Paruahyba 	 -
Fortaleza 	 e M•b w•M

Natal 	 ••nM

Parabyba. 	 - - - -
Recife 	 7C6.68 27.6 31.0 252 20.36 Nublado Incerto ESE Chuviscos
Juazeiro 	 - - - -
Maceió 	 29.7 24.3 Nublado Encoberto	 • ESE 2 Nevoeiro
Ararajti 	
0.1dina 	

-
762.00 26.5 31.7 22.0 23.23

-
Meio nublado

-
Bom

-
E 1

-
Trovão

S. Salvador 	 762.3 27.0 29.8 24.3 21.34 Nublado Incerto 4 RelampagoS
Caetite 	   - -
Illiéos..	 	 763.48 28.2 28.2 23.8 21.40 Meio .nublado .Incerto SE •	 •

Cuyaba, 	
Uberaba 	

	  705.79
762.09

26.5
25.5

29.7
31.0

24.2
21.8

21.05
16.45

Meio nublado
Limpo

B. In
Bom

Calma
NE

o
3

•	 •

Victoria 	  -62. 9 29.5 33.2 23.5 19.79 Quasi nublado Sombrio 2 Nev.ten.baixo
Barbacena 	  	 761.82 23.4 19.0 13.01 Meio nublado Muito claro NNE o
Juiz de Fóra.. 	 7C:4.74 23.6 36.0 18.1 16.21 Meio .nublado Bom 2 •	 •

Campinas 	 	 	 ....... 761.C6 19.3 i17. 12 Meio miblado Muit • bAn E •	 •
Capital (Rio)... 	 27.2 31.5 25.0 19.64 Limpo Bom N ^ 2 Nev. ten.baix0
S. Paulo 	
Santos	 ......	 	 763..78 30.3 34.1 24.5 21.28

-
Limpa

-
•Caro

-
NW 1 •	 •

Parana.guá 	
Curitvba 	 .03 23.4 29.7 17.2 17.93

-
Quasi limpo

-
Muito bom

-
S 1

Guarapuava.. 	 760.91 23.2 27.2 15.5 16.11 Nublado Encoberto E
Assuncion.. 	 - - -
Posadas. 	  761.00 30 .0 19.0 18.43 Nublado - NE 2
Florianopolis.. 	  761.63 25.8 29.3 23.2 22.08 Quasi	 nublado Incerto Calma o •	 •
Corriontos 	 -4- 760.20 28.0 34.0 15.95 Limpo - 2
Itaqui 	  759.62 25.4 28.8 21.7 20.36 Quasi	 limpo Muito bom "NNE 9
Porto Alogoe 	 761.51 26.2 32.3 14.6 19.10 Limoo Bom NE 2 Nov.	 ten. alto
Santa. Mania 	 	  759.25 2.0 26.5 22.5 19;65 Quai limpo E 4
Bage 	 	 	 - - -
Rio Grande-. 	   759.18 27.9 29.0 22.0 21.59 Meio nublado Incerlo Cal ma O •	 •
Cordoba 	 	 	 -4- 762.A0 18.0 30.0 12.0 12.32 Limpo Calma O
Ros..rio 	  	 761.30 16.0 .10.0 12.09 Limpo Calma O
Mendoza.	 . 	  	 759.70 24.0 .10.0 8.441 LImpo E 2
Buenos Aires 	  760.83 16.0 23.0 •	 9.0 10:09 Quasi limpo 2
Montevideo.. 	  	 760.40 20.0 '42.5 18.5 13.49 Nublado Máo INN W 3 Chuva

OCCURRENCIAS DURANTE AS ULTIMAS 24 MORAS
Em oc i fe thuvelt na tarde e noite I honiem, rei impejou, travejoa o dhuveu na inadrugi.da e manha d Jojc. Em Maceió

calán um aguaceiro ligeiro na madrugada de. ho .:c. Em s. Salvador chuveu no correr da ,ndite, trov&ou o S W ma.uh5. tio Inje.
Em Vurityba trovejou ao W na tarào e ellen/ou a . ) zialit.e2er do liontem, relampejando na manhã do hoje.. Em Guarapuava rOlam-
pejon ao amoit,eoor de lientorn. Em FlorianJpolis relampe oli e tro% ()jou na noite de hontem. Em ltaqui soprou N frac ) catre.
1 h. p . e 441. p. de hontem. Era Riotyr' ande ea,iiiti um aguaceiro- -p2sailo na noite do larmtem:

Até ás 2 horas mão se recebeu mais tedegramma algum.

Probabilidades na Capital Federal até a.manhii. ao melo dia: •Tempo b3m. Ventos =maca.

M temperaturas mrnimas de hontem verificaram-se : em Porto Alegre com , 11 06 e Guarapuava. com . 15,5. •
As observações com este signal -4- F5.0 do bontem.	 •Nota - As occurrencias sem designaTio da hora subentendern-se•que se deram a Oh. t. m. do Grw. correspondentes ao presente

inappa.-E. Adelino Martins, capitão de fragata, director.
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Obervatorio do Rio do Janeiro- Boletim moteorologico - Dia 4de fevereiro de 1909.
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1h. m 	 756.9 23.5 19.1 89 4.2 N 1.0 CK KN
4 h. ni 	 755.6 23 2 18.8 89 1.9 NNW 1.0 K NN
7h. m 	 756.1 23.2 18.2 86 1.3 SW 1.0 CK KN S

10 h. n 	  .. 75.3 25.4 19.4 8) 1.4 SE 1.0 CK KN
1 h.	 t 	 755.9 26.0 19.8 79 6.7 SE 0.4 CK C SK
4 h. t 	 753.7 z7.0 20.0 75 8.3 SSE 0.5 CK C KN
7 h. t 	 755.6 26.2 20.1 80 8.3 SSF, 1.0 CK KN N
10h, t 	 757.0 25.7 20.6 84 5.0 NW 1.0 KN N

Médias 	 755.89 25.03 19.50 82.8 4 6 0.7 -

ser-Tempor dura : m alma, ás 3 /is. 1/2 T. 27.2; mininia, ás 4 hs. M 22.3.-Evaporação em e-1 horas 2.4.-Ozone: gts 7 hs. Eu. 4-, ás
7 lis, n. 1.- Chuva cabila á 3 7 lior di manhã O up3 ,93.-Total em 24 liaras O or°,99. -Horas de itisalação, 4 lis. 39 m.

Directoria de Meteorologia da Marinha - Superintondencia do Navogaçnão -- Serviço .molearologico
nacional-Resumo meteorologico o magnetico do dia 10 de fevereiro do 1909 (Quarta-feiral.
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1	 a.. 755.73 2.5.2 17.87 '75.0 ENE 6 - - - - - - - - -
2.... 755.64 24.8 17.93 77.0 NNE 1 - - - - - - - - -

•
9.

-o
3...,
4....
5....

755.4j24.7
755.6	 23.6
755.91 23.2

18.51 80.0 WSW
18.35,84 8 SSW
18.41 81.0 WSW

2
2
3

-
-
-

-
-
-

-
-
-

-
-
-

-
-
-

-
-
-

-
-
-

-
-
-

-
-
-

...-- 6.... 756.13 .'3.2 17.87184.4 W 3 Bom Orv.	 abundante ..
o 7.... 75 ,.53 24.8 17.93177.0 Nt.; 2 Bom Nev.	 ten.	 baixo ..

8.... 75 ..81 26.0 18 6574.8 NE 2 Bom Nev.	 ten.	 baixo'..	 O - - - - - -
43, 9.... 75.89 e7.2 19.64 73.2 N 2 Bom Nev.	 ten.	 buxo ..	 O - - - - -
o 10.... 756.97 27.5 19.8l72.9 N 2 Bom Nev.	 ten.	 batxo ..

mi 11_ 75,.8.	 '49.8 17.46 56.0 ENE 1 Bom •	 . . •
P 12.... 756.4v 30.6 17.73 54.0 ENE 1 Bom .. ..	 O - - - 3.93 - -
5 13.... 755.12 30.5 18.93 58.5 sE 3 Bota •	 • -
la 14.... 755..4 30.5 20.14 62.5 SE 4 Bom •• -
o 15.... 754.95 30.2 18.76 1 59.0 SsE 5 Bom •• ..
° 16.... 754.75 30.1 18.23 57.9 SSE 5 Bom •• ••
73 17.... 751.76 30.0 19.696'2.6 ssE 5 Bina ••
.:-. 18.... 755.06 29.0 19.u964.0	 S. 5 -	 Bom .. .•

19.... 755.28 28.2 18.64
,
65.588E 3 Bom .. ..

c-7 20.... 755.50 27 .6 18.4967.7 ESE 2 Bom Nevoeiro temia ..
21.... 755.71 40.7 17.67 67.5 ESE 4 Bom Nevoe,ro teime ..	 0 - - - - - 11.0,
22.... 755.99 46.2 17.41 69.2 1,.; 1 Bom Nevoeiro tenuo ..
23.... 756.l02.9 17.89171 3 Calma O Bom .. K	 1 31.5 31.5 W.7 - - -
24.... 755.07 45.7 17.;1217.3.0 NNW 2 - - ... - - - - - -

OCCURRENCIAS

A temperatura maima verificou-se á 12 lis. 30 ms. (0 lis. 30 ms. n.) e a minima Is 6 lis. 10 ms. a.
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RESULTADOS 11AGNETICOS DA ESTAÇAO CENTRAL

pEcuNnIO DO DIA 19-2-09=99 14' 001' N

Directoria de bleteo~ 11 de leve.reira de 1 .909-Observações raetteorologicas stmultaneas a Oh.ta de Oreonvilub
( 9h 07m a. t. m. do Rio)

1
TESLPERATURA

te
.0
E
o

74-,.
2

.21
::',R

o o o m/m
25.0 32.2 23.3 21.19 Quasi nublado Bom ESE 2
-- 30.0 25.5 Quasi nublado Sombrio Calma O Nev. ten. alto

-- - -
25.3 33.0 25.0 23.20 Nublado Incerto Calma O •	 •

-
30.5 2,.4 Quasi limpo Bom

-- -- - -
.28.5 37.6 22.0 12.17 Meio nublado Bom SRE 4

29.5 22.5 -- Quitei nub!ado Bom NW 1 Nev. ten. bairo
29.4 29.5 25.1 21.23 Meio nublado Incerto SE 4
26.0 22.0 22.2 20.95 Meio nublado Bonn E 7 •	 •
27.8 28.5 24 3 18.49 Meio nublado Bom 4 •	 •
21.2 29.6 18.0 13.40 Nublado Bom E-E 7 •	 •

28,9 30 .1 25.0 20.16 Mujo nublado Bom 1
25.8 31.3 21.2 18.41 Meio nublado '1,om 4 •	 •

24.9 :":9.0 20.8 10.64 Limpo Bom ESE
2.2 33.0 23.4 .:.0.19 Meio nublado Pom •	 •
21.4 21.5 17_8 11.4Y, Nleic nublado Claro N •	 •
24.0 : ,4.2 27.0 16.05 Meio nublado !lora NE 4 •	 •
24.1 31.2 21.0 15.56 Quasi nublado Bom NE •	 •
26.3
22.4

11 . 5 22.7
19.7

17.6,
14.0

Limpo
Limpo

Itom
Bom

NW
2

Nev. teu .baixo

''.7 14.5 24.6 20.:9 Li	 p.) Mita 	 bom
3.4 12.2 23.5 21.31 Quasi nublado Lo,n Calina o Nov. ten. alto
.z2.6 3?.0 17.5 10 31 Meio nublado Muito bom ENE
24.0 2 -J.3 17.2 15.79 Meio nubla lo Bino
- - - - -
28.0 34.0 20.0 19.71 Quits : limo
25.8 30.4 24.0 20,07 Meio Nublado Bom 3
26.. 23.0 .20.9', Quasi limpo -
23.1 31.3 2o.0 W.16 Nublado Incerto Chuviseol
27.2 36.3 25.3 20.41 M-io nublado Incerto E timvism
24.5 29 5 24.5 19.05 Nublado Incerto Calma II Cluiviscot
25.5 98.8 24. c. 16.27 Nab!ado Encoberto
24.2 32.5 23.0 21.04 Nublado Encoberto N Nev. teo . baixo .
22.0 31.0 17.6 11.37 Meio nublado 5
10.0 4 U.D 12.34 Nublado Calma o

18.0 34.0 16.0 6.82 Meio nublado 2
20.0 24.0 n.o 15.73 Neldado NW 2
22.3 22.7. 19.5 16.71 Nublado Incerto ESE 4 Ciluvi S2.09

mim

Belém 	
	

760.62
S. Luiz 	
Pa.rnahyba 	
Fortaleza 	
	

759.29
Natal 	
Parallyba 	
Recife 	
.b.azeiro 	
	

759.41
Maceió 	
.Araciij 	
	

762.35
70.40

S. Salvador 	
	

702.6't
Caetitt'• 	
	

760.55
111.éus 	
	

713.88
Cuyabá 	
	

700.06
Uberaba. 	
	

701.71
Vir feria .	 702. 0
Barbivena 	
	

74 - 2.05
Juiz do Fóra 	
	

705.14
Campinas	 , 11
Capital (Rio). 	
	

70.95
S. Paulo 	
Santos	 	  702.0
Fartum ...mi 	  , 	 - 60.79
Curity1a . 	 -12 84
(.n uarapua.va 	  759.20
Assuncion 	 	 -
Po, adas 	 . 	 -1- 760.50
Eli.riahopoli  •	 	  761 65
Corrientes. ... 	  700.50
Itaq ui 	  758.19
Por o Alegre. 	 -6.1 .03
Santa Maria 	  759.19
ild. ,,...,(•,	 	 761.86
Rio Graade 	 59.8$
Cordoba 	 	 A- 7v0.06
Rosario 	  	 A- 762.2,,
Mendoza 	 	 i- 703.10
Buenos Aires 	  	 . -F 700.30
Montevideo 	  700.50

OCCURRENCIAS DURANTE AS ULTIMAS 24 iloitAs

Em Bel ., m.eburou e relampejou .clurante a ttrde de Irniew. Na Fortaleza chuve .t e chuviscou na tarde do hontem. N Pa
rabyba, euou ligeiramente na niite .de limitem. Em Joazeira rojanneim ás 5 h.p. de honto,u. Em Maceió caltiu u n aguaceiro ligeiro

t irde e cLuvlscou na noite de houteni. Em S. s clvathr s.iprou N. muito fresco da Jajadits ás 11 h. a. Cbuvou	 d t irde
e .da noite do lum,e n. Em Caejt co ralamp3jou ao NE n Co 1.13l,!) da noite de hootem. E in Cuyabá chuveu de 2 lis. 30 m. p. at 4 lis. p.
trovejou.ao N e relampo;ou a W na n ide o. Em Sio Paul observou-se nevoeiro densa na manhã de hoje. Em
Cursityba relampojou e travejiu ao N W nL tu' d3 li., t3 n. Chuv w 2)°./.03. Em (tu trapnava trovejou de 3 h. p. ás 4 h. p.
°relampejou ao NE ao ano t3..1e? de tontem. Em PLranLgiU chuveu e relativa ou ao SW na noite de hontem. Em Florianopolis re-
lampejou .e trave ou, chuv3u e soro S fr2s3) ai correr (ta tarda de h Eito n. En Raiai soprou tufão do N. trovejou e relampejou
em varias dirnz.533 durante a noite lio 1» W3 n chafurda ein •In‘u• Ia. I n santo. NItria cbov :u na a •it3 de liontern. E alia.gé
relanlinjoh em diversas 1liren5 is na wite d h mte:n. N Ri) Gr,u11 cativou ás 2 las. 33° p. trovejou e re'a np3jou em varias
direcções na t ode a noite de bont 3rn

Até ás 2 horas não se recebeu mais telogramma algum.
Probabilidades na Capital Federal ate amanhã ao meio-dia :Tempo bom. Ventos normaes.
As temperaturas miniinas de hontem verificaram-se: Em Guarapuava com 17°.2 c Curityba com 17"5.
As observações com este *igual -I- aão 4 .104i4ad.

As occurrencias sem designação da hora subentendem-s3 que se deram a O h. t. m. de Ora, . corra3pondentm a) prenote
sappa.- E. Adelino Martins, capitão de fragata, director.

lz
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•pontas, 'cantando na sua área.cantral em ca-
meteres aia-abem() on amare aels. Esta marca,

''que pôde variar em eiires e dimensões, servo
para distinguir chaves inglezas, da fabrica-
•ção ..da aleaxmatante: . À .marea *sindicada
o gravada nos proprios artigos e por meio
do etiquetas cofiadas nos envolucras ou on-
voltorios em que 'sio acondicionados. Rio de
Janeiro, .27 de .janeiro .de 1909. --Por pro-
curação, lulas Gdeaud., Les ,ere é C% ,(sobro
uma estampilha de 309 raie).

Apresontada na tSeeretaria•da Junta -Com-
marcial da Capital Federal, á 1 hora alo dia
27 de janeiro de 1908.-0 seer-ataria; Fabio
Leal.

Registrada sob a. 2.313. por despacho da
Junta Commereial cai sessão de hoje. Pagou
no primeiro o iemplar • 6$030 de seio por
astamailhas. Rio de Janairo. 1 de fevereiro
11139.- 10 secretario,,Rabo laca. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commerzial.)

MARCAS ROGISTRA.HE

' 1. 2.31725
•

Ma. Korner &C. ¡estabelecidos cam
tare cs. do licores em lOrinneradorf, na Silésia,
Allemanha, anireamitam a -marca supra que
cansisto em um rotulo 'ardo Ilimitado por
uma. linha preta e tendo as beiradas ,doura-
daaaac.ma de sua linha mediana horizontal
acha-se a reanassentação graphica das -edifi-
cais da 'Manca do dicoresidos .depositantes
desta marca o entornado par , uma linha
larga de ouro em Mama do m adura, lendo
em cada: angulo !inferior lateral furn galho
com Talhas carde imane namarteaentral
rotulo uma TOBeta vermelha ladeada por
dons galhos ao ri foliras .cor de ouro; na
parto superior do rotulo acha-se a 'figura de.
nmataboleta ar =nina com beiradas brancas,
guarnacidana direita. e á es ;uerda de um
galho eorn folhas carde ouro, lendo-se Mela
as palavras: EchtStonsdor Per Ritter» em
lettras brancas. e> nbreadas ile preto; as ex-
tremid ides latentes da taboleaa terminam
em uma pequena circu nforencia brabca
com centro verme ho. tendo sobre .eate um
escudo cor de anuo.; abaixo da t Lhol ta
leemase as palavras: aWeltberuhmter . Gebir-
gskrauter Licor» e scausg acialinot durtih

•Staats-Medail'on»; a metido inferior do .roa
talo e canstituido pela figura de uma tabo- •
lota côa de ‘ouru, trilam.% os diz ares: litaV.
Korner & Ca .,. tendo suneriormente em
troe linhas as ualavras: aAlloinige Faixa»,
uma palavra, do cada lado da roseta na parte
inferior da moi :ura do quadro da fabrica
acima mencionada: «dos ecihton St malorfer
Bater» e c 1 ult Iteichsgerichts-Entch.ilding

.

•

	10. 99 a. 20. 11. 03.) e tendo interior-
mente uma faixa vermelha .em linha de
arco cana as beiradas cir branca e as ex-
tremidades enroladas em espiraatrazendo os
dizeres em luttras brancas sombreadas sde
aroto: aCunnersdorf 1. Riesengebirge.
biso do ratuli ia h aso um (sana Ireetara
guiar branca com os dize:os e n troe linhas:
(iVle von anderen Fabraiante.n untnr» (:Ani-
chem Nameu aus ndo ton Fabrikate»
s

•

 inrl nur mindertvertige Naenah ninizen», á
esquerda hase: «Faiam ia t alar"» e a
direita do rectangulo: «Ggrtin iet--1810»,
inforlorme 'te alam aUnser Reznat beruht
aur e nem atraia gewahrten Fam.l.eng.e-
heimiss». E are a t .b nota cór de oura e a
faixa vermelha 16-se c ,estilladon mit Dam-
pfkochunga. E t t marci aerve -para distin-
guir os seguites artigos de fabricação e com-
mareio da depodtan • e. b3bi I is alcoolicas,
°amacias ai sooliaus, lees etinricos, caixas;
garrafas, barris, papel de °marulho e gar-
rafõas.

Rio do Janeiro, 23 de janeira de 1909.
—Por procuração. Diachattinn é Co . .(Sobro
unia estampilho-de 300 .raia.)

Apresentada na Socret iria da Junta ani-
maram! da Capital 'Federal, ás 2 horas do
dia 25 de janeiro do 1939.-0 secretario,
.Fabio Leal.

Registrada n. 2212, ama despacho da
Junta Commercial,em sessão dello o. Pa,gou
no primeiro exemplar 64$300 de seio por es-
tampilhaa. Rio de Janela), 28 de ja ouro de
1909.-0 escadaria .Fabio Lea:. ,(Ao lado
testava o carimbo da Junta Co:umente:1). 	 *

N. 12.313

Góes Wrench Co.. astabeleolda 'em Wanal
matar idaasacbusetta, lidados Unidos da
America, apresent& amura suproaqua eou-

ste 	 /igara .ac alma atatratla	 •conal

-N. 2.311

Honry K. Wampolo and Company, Tecer-
'porated, estabelecido. em Philadelphia, Pen-
sylvidia, Estados 'Unidos da America, apr.e-
s nata a marca supra que consiste essencial-
mente em uma e3rXa de tolhas e raminhos
carregados de fruct r s, envolvendo a fignra
do uniletaillián carregando sobre o dors)
uma criança, que se cam pa a colher os fru-
eta do um dos raminhos -tia c,oraa com a
mão direita, tendo sob o 'braço esquerdo rim
lote de ramos o galhinhos. Esta marca, que
roje variar em tares e dimensaes, -serve a
distinguia preparados 'de oieo de ligado do
baraihau, da, talarle.gan sia depos)tante. á
marca as appiicada por -meio de etiquetas
imp -ekNas aos frascos cootond3 os artigos
ou par qualquer outra .processo conveni-
ente. Rio de Janeiro, 27 co janeiro de 1909.
—Por paacuraçin, :lufes Gérau q, Leelere é Co.
(sobre uma estampilha de 300 réis.)

Apresontada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal dl hora da tarde
&adia 27 de janeiro de 19.J9.-0 secretario,
Fabio Leal. .

ltegatrada sob n. 2.314, *Dor acapacho da
Junta Cominar...azia em sassta de hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 6aa300 de sello
uor estampilhas. Rio do Janeiro, 1 de fe-
vereiro de 1939. — O 'secretario. .Fabio Lett!.
(Ao lado o carimba da Junta CoMmercial.)

N. V.1.312::

A. W. Faber, estabelecido em ateia bei
Nurriberg, Allemauha, apresenta a marca
supra que consista na palavra (Carstens eu-'
tre aapas e rimado aos lados um cutallo . del-
tado dentro de 'um ractangulo. E-ta marca,
que pode variar em caros, typos e diriam-
alies, serve a distinguir lapis, lapis de caras,
lapis para artistas e arpa:amontoa Japis pa-
tente, lapis do copia e lapis tinta, da, fabri-
caiaãododepositante. Rio de Janeira, 27 . de
janeiro, 1909.—Por procuração, fures '
rauce •Lecierc.& C. Iscibre uma estampilha
,da *300 traia).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
morcial da Capital Federal. á 1 'liara do,'
.dia .27 do janeiro de 1.9-19,-0 sooretario,
.Faldo Leal.

negstrada arab na2.315, por despacho da
Junta. C.oaunerrial, tem sonde sie bojo.
!Pagou no gnamelro.ielemplar ;(3$600 de sello
ipor estampilhas. Rio ale sibuseire. lide tela-
anisai de t09.—'O secretario, ..fathio ZOAI.
42_440 neaggubc da. Junta irammarcial4

Içar .&.Henifinorg, edibeledidos em
ensaheidalllemanha,zepresentadosapor seio
procuradores abaixo agnados. iterem:lar
tara para ser ~trata a Zuca acima,"
Que .potlerd variar em ores e dimensties,
nara•istinguir machinasde costura do sua.
fabricação e,c.ommarelo, consistente da figu-
rá de um anjo, t nado o braço direito e o co-
tOv.ello do esquerdo encostados a uma 'facha
e 'a mão esguerda encostada a /aceatio de Jso
neiro, 28de janeiro do 191)9..—Por procura-
ção de Xorjj & iloseber.g,Billingrodt lifeyer
(sobre uma estampilha d.e 300 reis).

Apresentada na Secretarie. da Junta . Com-
marcial da Capital Federal, ás 11 horas do
dia 29 .do .tuleira de 19.9.— O =rotule,
A H° Len

.
k.

•
Registrada sob ou. .2.316 por despacho da

Junta Commerciaa em sessão de hoje.. Na
gou no primeiro exemplar 0$5a0 de salto por
estampilhas.. Rio de, lapairia :1 de feyereira,
do 1909.-0 sacretaria Fabio Lm!. (Ao laia
o Carimao da Junta Commurcial).

gora Honsaerg, estabelecidas sal fleti.:
ch&d, Allemanha., representadas par eaws
procuradores abaaio assignados. apreseetam
para ser registrada a marca acima, que p)-
(terá. variar do ciares e 'dimensões, para dia,
thiguir ferro, aça, ferramentas córtatitas,
ferramentas para marceneiro, o'banaitag,
pedreiros, ferreiros e sapateiros, forranana
t tal) tra constranjas de eatflOID3, modidaea
baterias de ferro, fechaduras e cadeado'
fornilhas e teclas. dobradiças: canivetoa
n ivalnas, facas e garfos, tesouras, .colheresa •
enxadas, foices, facão* e ,tergadoe armas,.
balanças, prensas para copiar, adállias o
alfinetes, freios, esporas. e>tribos do ferro,
aço e metal, obras de latio fundido e bat do,
cabides, utensilics para wariptorio,*papel
toda dama, louça ao:pedra. Nrcellana, vi-
dro, instrumento do musica. crinas, roupas,
artigos do confecção, prodlhao, altas, cor-
deais, cadarç:s, obras de malha, meias, etc.,
brochai e pincois, escovas de toda .classe,,
terneiras para *barris,. /dial; e .catepaIntaã,
correntes, brinquedos, saca-rolhas, • bafio-
de toda claasa, couro e obras de couro do•
sul fabricação e enamorai°, consistente da
figura de um anjo, tendo o traço direat
e o a.tovello do esquerdo encostados á uma
facha e a mão esquerda enct. atada * 'face.
Itiode Janeiro, 28 de janeiro de 1909.—Por
proeuro.ção de Keil, lionebery, DelliWprodi
& Mayer (sobre uma c st ampil ha de 300 raia).

Apresentada na trecretarn da Junta ~-
moreia! da Capital Federal ás 11 -horas de
dia 29 do janeiro de 190J. ---40necretar.o,
Fabio Leal.	 • • • • •

Registrada sob n. 2317. por darcho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Paga*
no 10 exemplar 6,$000 de selo por eata.mpl-
lhas.Rio do Janeiro. 1 do fevereiro de 1909.
—Cl secretario, Fabio Leal. (Ao lado estava.
o carimbo do sello da .junta Coranreie10.1.1

n••••111...•

•
N. '2..:318

• Koril & lionsberg, es'ta'belecidos em .Rem.
ubeba Allernanha, •repro gentados por seus
bastantes procuradores abaixo assignados,
Apresentam paraser registrada w 'marca
acima, que poderá -variar de ceires •o -dimana
atine, para distinguir cimento, filtros, ferra.-
mantas e utensilios para jardineiro? e agri-
cultores. de todos cs enatariam; raetaes em
bruto mann obra; chapas ou • iannaas de
ferro, la.tla, metal branco 'e 'aluminio em
pouto .euem .abra; objectos para uso domar:_ .



INFRACOES DO REGULAMENTO SANITÁRIO

Foram intimados a satisfazer nona dire-
ctoria geral, no prazo de cinco dias, as
multas que lhes foram impostas ou. findo
ess:s prazo, se verem processar de accôrdo
com o regulamen to sanitario:

Pela 6* Delegacia de Sande:
Joaquim Vieira Nunes, multado em 200$,

por não ter cumprido a intimação n. 5.t301
relativa ao pra ao n. 77, da rua Visconde de
Itatina, infringindo o art. 9", do mesmo re-
gulameoto ;

Carmine Car•elle, multado em 2n0, por
nãó ter cumprido a intimação n. 13.158, re-
lativa ao predil n. 7, da rua S. Leopoldo
n. 33. infringindo o art. 91, do mesmo re-
gulamento;

Aut • nio Arfane, multada em 200$. por não
ter cumprido a intimação n. 13.159. rela-
tiva ao predio n. 8, da rua de S. Leopoldo
n. 33, infringindo o art. 91, do Mesmo re-
gulamento;

Joaquim Thoma, multado em 20 -ie, por
não ter cumprido a intimação n. 13.160, re-
lativa ao predio n. 9, da rua do S. Le000ldo
n. 33, infringindo o art. 91, do mesmo re-
gulamento;

Dani?1 Fe lulo, multado em 2a0$, por não
ter cumprido a intimação e. 13.1e1, rola-
eiva ao predin n. 12, da rua do S. Leopoldo
n. 33, infrineinao o art. 91, do mes no re-
gulamento.

Socrotaria da Direatoria Geral de Saudo
Publica, Rio do atleta), 12 de favereiro do
1909.-0 secretario, Dr. J. Peiroso.

•nn •nn••

1

 Directoria Geral de Salada
Publica

f'1304.
:t.	

Sexta-feira ia DIARIO Povereiro — 190g'

leo e de cozinha, de folha de Flandres, de
ferro, latão e alumiai°, machinas para uso
domestico e de agricultura ; machinas
para officinas o machinas para construa-
çao de machinismos ; machinas para ro-
dantes, fundição, cervejarias, para fa-
brica de velas, phosphoros, assucar, papel,
pannos, para fabrica de fiação e tecidos,
para fabricas de moveis, machinas para im-
prensa, para fabricas de arame e pregos, de
ferramentas, de objectos esmaltados as folha
de Flandres, para offIcinas do fiador e tun-
bem para os sobresalentes de todas essas
machinas de sua fabricação o comiserai°,
consistente da figura de um anjo, tendo o
braço direito e o cotovello do esquerdo en-
costados á uma faixa e a mão esquerda en-
costada á face. Rio de Janeiro, 28 de janeiro
de 1909.—Por procuração de Ror/,r Hon-
abar!, Bellingrodt & Meyer. (Sobre uma es-
tampilha de 300 réis).

Apresentado na Secretaria da Junta Com-
mareia' da Capital Federal, ás 11 horas do
dia 29 de janeiro de 1909. — O secretario,
.Fabio Leal. •

Registrada sob n. 2.318 por despacho da
Junta Cominercial em ses:-ão do hoje. Pagou
no 1* exemplar 6$600 de sollo por estam-
pilha. Rio de Janeiro, 1 de fevereiro de 1909.
—O secretario, F Lio Leal. (Ao lado estava
o carimbo da Junta Commercial).

RECTIFICAÇU

Por erro de cópia do original, a marca re-

gistrada n. 5.966 sdhiu com as seguintes in-
correcções: R. Freitas & Comp., em vez de:
A. Frott ts & Comp. •

'
 Avenida Passos n. 54,

em Vez de: Avenida Central n. 54.
Oele="•"	

RENDAS PUBLICAS, . 1 	.

ALPANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 11 de fevereiro de 1909:
DD ouro....	 86:911$621
Em papel...	 134:524656 221:438$277

Renda dos dias 1 a 11 	 2.352:048$045
Em igual período do 1908 	 2.808:4251375
Diferença a maior em 1908 456:377$330

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 11 de fevereiro de 1909
Interior	

Consumo :
Fumo. 	 és
Bebidas 	
Phosphoros.....
Calçado 	
Velas 	 .
Perfumarias...
E. pharrnaceu- y

toas 	
Vinagre 	
Conservas.... a
Chapéos . 	
Tecoloo. 	
Bengo ias 	
Rea,stro 	

7:/74$200
6:000t000

942$000
3:750an00

t	 338$000

esto00
689$200

2:800$000
2:7403000

Id:009a0da
1	 0 i0

3:0.oanio

11 529a637

47:414t400

Eitraordlnaria 	 51 :3')4'980
Déno•itos 	 484000
Retida com aweicaçao aspe-

,cial 5063745

111:078$762
22ânda de 1 a 10 do fovarci-

ro . de 1909 	 906:3074638
-_--

1.017;386$400
Én) igual penedo do 1908 	 934:951$822

ErAmEs DE PREPARATORIOS

Sabbado, 13 do 'orrente, serão chama-
dos os seguintes candidatos :

(Ultimo dia ás 11 horas)
Latim-:-Vursos de direito e medicina

1. Raul de Araujo Santos.
23 chamada

2. Francisco Euaides de Moura.
3. Affon o Homem do Carvalho.
4. Lauro Williams Pacheco.
5. Benedicto Leal.
6. Mario Castello Branco.
7. Octaciiio Boraardino Paranhoa da

Silva.
8. Gontran Prazeres.
9. Nicanor Junino de Praença,

10. Octacilio D intaa B trbasa dos Santos.
11. Josa Fsteves Barbosa.
12. Alfredo Bernard Colonia.

(Ao meio-dia)
Historia geral e do Brasil — Diversos cursos

1. Hugo Widmann Laemmert.
2. José Francisco Mello.
3. Oswaldo Machado de Bittencourt.
4. Ulyeses Moreira Senna.
5. Mauricks nara.
6. Walter Emerisk Held.
7. Luiz Vieira Souto.
8. Lauro de Gusmão Brito.
9. Afonso Henrique Ferraz Faria.

Secretaria do Externato do Gyamasio Na
cional, 11 de fevereiro do 1909.— Paulo Ta
sares, secretario.

Escola PolyteobnIca
INScRipçÃo PARA OS EXAMES DA 23 EPOCA

DO ANNO LECTIVO DE 1908
De ordem do Sr. Dr. director, faço publi-

co, para conheimento dos interee aios, que,
de accordo com o decreta n. 4.988, de 5 do
outubro de 1903, se achará aborta nesta se-
cretaria, de 20 a 28 do corrante, a inseri-
loção para 03 exames dag diversas .cad draS,
aulas e exercicios praticos dos cursos desta
escola, devendo os candidatos apresentar,
para esse fim, nesta secretaria. até o aia 25
do rof rido mez, seus requerimentos ia-

astruidos com w seguintes documentos:
a) conhecimento da taxa do 59$ ou de

l00$000;
b) certidão do approvação nas matarias do

anno anterior.
nimbem °dará aberta, durante o mesmo

prazo, a inscripção para os exames prepara-
tortos nocessarios á matricula no primeiro
anno do curso fundamental— algebra ele-
mentar e superior, geometria e trigono-
metria rectilinea e desenho geometrico—bom
como os necsssarlos para obtenção do titulo
do agrimeusor.

Os candidatos a estes unimos exames do
verão juntar aos requerimentos documentos
com que provem acharem-se habilitados nos
preparatorios seguintes: Dortuguez, francez,
geoaraphia, especialmente do Brasil, ari-
thmetica, physica e chimica o historia natu-
ral, e bom assim, attestulo do identidade e
recibo do pagamento da taxa. de 100$000.

Nota-03 requerimentos, quo não estive-
rem acompanhados dos documentos especi-
ficados, não saião tomados em consideração.

Fera do prazo marcado, ninguem mais
será adnuttido á inscripçã.o.

Secretaria da Escola Polytechnica do Rio
de Janeiro, 11 de fevereiro de 1909. — lodo
Canejo Povoa, secretario. 

De . ordem do Sr. Dr. diewtar geral, coa-
vido os proprietarios ou arrendatarlos dos
prodios abaixo designados, ou seus logiti-
mos procuradores, a comparacerein no dia
e hora inrra indicados, nos roferid . 43 predios,
afim de assistirem á vistoria sanitaria que
nelles vae sor offectuada, sob as penas
da lei:

Rua do Livramento n. 196 (antigo 142),
dia 17 do corrente, á 1.20 minutos da tarde;

Rua da &tudo II. 230 (antigo n. 152), dia
17 do corrente, á 1 3/4 horas da tarde ;

Rua Pintj Sayão n. 27. dia 17 do corrante,
ás 2, 20 minutos da tarde ;

Ladeira do Faria n. 15, dia 17 do corrente,
ás 3 horas da tarde ;

Rua da Providencia n. 7, dia 19 do cor-
rente, á 1 hora da tarde;

Rua da Providencia n. 9, dia 19 do cor-
rente, á 1, 10 minutos da tardo;

Rua da Providencia n. 11, dia 19 do cor-
rente, á 1, 20 minuto da tardo ;

Rua da Providencia n. 15, dia 19 do cor-
rento, á 1/2 hora da tarde ;

Rua da Providencia n. 17, dia 19 do cor-
rente, 5. 1, 40 minutos da tarde ;

Rua da Providencia n. 19, dia 19 do cor-
rente, á 1, 40 minutos da tarde ;

Rua da Providencia n. 21, dia 19 do cor-
rente, ás 2 horas da tarde;

Rua da Providencia n. 23, dia 19 do cor-
rente, á 2, 10 minutos da tarde

Rua da Providencia n. 25, dia 19 do cor-
rente, ás 2, 20 minutos da tardo ;

Rua da Providencia n. 27, dia 19 do cor-
rente, ás 2 1/2 horas da tarde;

Rua da Providencia n. 29, dia 19 do cor-
rente, ás 2, 40 minutos da tardo

'
•

Rua da Providencia n. 31, dia 19 do cor-
rente, ás 2, 50 minutos da tarde ;

Rua da Providencia n. 33, dia 29 do cor-
rente, á 1 hora da tardo ;

Rua. da Pravidencia n. 35, dia 26 do dor-
rente, á 1, 10 minutos da tarde;	 •

Rua da Providencia n. 37, dia 26 do cr.
'rente., ás 1, 20 minutos da tarde

EDITAES E AVISOS
Externato do G-ymnasio

Nacional



•
De ordem do Sr. Dr. director gera', faço

publica que a sede da 4* Deing te a de salda
(Ca,idelaria e Sacramena) transtiriu-se para
o precito da rua da Alfaodega n. 118.

secreaaria da Directora Geral de Sande
• Publica, 7 de fevereiro de 1903. — O soere-

s	 tario, Dr. J. Aparos°.	 (•
--

CaNCIn.S0 DE .1NTERNOS.DE HOSPITAL
Faço OUblICO, de oraam sta Sr.Dr. director

geral, que. dura.ato 10 dias, conta :o; desta
data. ficará aberta nesta secretaria a in-
scriaç'io para o concurso para o preenchi-
monto do ditas vagas do internos do Hospital
S. Sebastiãa.

03 Srs. candidatas á inscripção, no Nive-
lamento que dirigirem ao Sr. Dr. director
geral, deverão juotar um documento que
pravo já havere n sido approvados nas ma-
tarias que constituem o 4 ., an.a) do Curso
médico.

O concurso constará de provas escrinta e
pratica oral e ~sara sobra pathologia mé-
dic i e especialmente a tropical e nropeudica
o particularmonte microseopia clinica.

A inserinção sara encerrada ás 3 horas da
tare do dia 20 do corrente.

• Secretaria da Directoria Geral :de Sande
Publica, 10 do faveraro do 190.1.-0 secre-
tario, Dr. J. Pedroso.

41n1n11,

(.
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Rna• da Providencia n. 22. dia 23 do cor-
rente, á 1 1/2 hora • da tarde;

Rua da Providencia ri. 41, dia 26 do cor-
rente, á 1,41) minutos da tardo

Rua da Providencia n. 43, dia 2 .3 do cor-
reata,	 1,50 miimtas	 tardo

'
-

Rua da •Previdencia 47, dia 26 do :oor-
rente, ás 2 horas da tardo •

Rua da Providencia n. 49, dia 23 do cor-
rente, ás 2,10 minutos da taaale;

Rua da Providencia ti. 51, dia 26 do oor-
ralas, asal. 20 minutas da t at'de

Rua da Pravidencia n. 55. dia 23 alo c3r-
reat3 ás 2 1/2 horas da tarde

Rua da Providencia n. 57, dia. 25 do cor-
reate, aki 2, 40 minutos da tarde ;

Rua da Providencia n. 63. dia 23 do cor-
rente, as 2. 50 minutos da tarde.

Secretaria da Directoria Geral do Sande
Publica, 11 de fevereiro de 1939.— O secre-
tario, Dr. J. Pedroso.	 (•

J unta Csassaniercial
sassÃo EM 4 DE FEVEREIRO DE 1903

Presidente interin), Torres. — Secretario,
Dr. Fabio Lati;

Presentes o presidente intarino Torre*. os
:deputadas Guimarães. Cauto, comais' Goulart
e Lyra e o s3creta.rio Dr. Fabio Leal, fal-
tando com causa judificada os deputados
Conceiçao e Julio Casar, abriu-se a sessão.

Foi lida e app.ovo.da a acta da sessio an-
t )rior.

D expediente constou do seguinte :
Req ueri mentos
Do Joga Francisco Corrêa & Comp., para

o reaistro da marca Japaiezi. ». alio dis-
tinatio os cigarros de sua lahrleacia. —
Deferido.

De .A. Ferreiro. Pinhão. para o registro
da marca 4( Gaúcho a. que distingue os ca
garros de sua fabraação. — Deferido.

De Manoel Forrara & Comp., para o re-
gistro da marca siCinom ta que distingue os
etgar ras de sua fabricaçin.—Deferido.

Geor,g Faicaleriah Flanaiug o Siaaeira
az Comp., para o deposito da suas rmareas,
razistradas nesta jaata, sob ai. 2.2.15 e
5.927.—Deferidos.

Do M. Gonçalves (a Corilp., o Pinto 'Guedes
& Comp.. para o deposito do suas marcas,
registradas na Junta Co:n Mera ial de S. Paulo;

..aado na. 1-079 e 1-.0 S0.—Daferldaa.. 	 .
De Gonçalves Barbosa & Gomo.; . Moraes;

Costa SC COmp.;.. Francalanza, Banotto

& Comp.; Viuva Portella & Sobrinho; Amo-
ral] comp... e C111403 Bastos & Comp..
para o archivamenio do seus contractos ao-

iaes.—Deferidos.
De Josa Carneiro sa. Irmão, para o ara/1i va-

menta do seu contracta social.—aaforida,
caneallando-se o registro da firma sob
n. 11.744, e rareado novo registro.

De Seigneuret & •Masset, para o arriava-
mento da prorogação sio seu contracto so-
cial. —Deferido.

D3 Robalino & Ir.não. para o archlva-
monto das alteraçaes no NO1 contracto so-
cial.—Deferidos.

De A. GniMar3.03 k& Comp., para o arcai-
vam mia das alterações no S311 contracto
social. _')0fe2i n 1O, caneollando-se o rogistro
da firma P.. Guimarães & Campa registrada
em 28 de janeiro de 1909.

• a •C,oinpanhia de :Loterias do Eetado da
Bahia. para o arehivamen7o das actas
as:emitida garal em que rofurmaxam SOU
estatutos. —Deferido.

Do Itosino.& Costa; Barros .dc Portolla; E.
Berrog tia & Comp.; C tilado. Silva SC Comp. ;
Caldas Bastos 5t Camp , Loureiro & Falam,
Ca.stro Gomes ,S; Caiam.; e M treira & Gui-
marae.s, para o .areaivameato do seus dia-
tractos sociaas.—Deforidos,.

Do Silvestr3 Gaite, Camillo Mourão &
Comp.., F. Costa. .& Como.; J. Il. .Cony
& Campa Castro Regaffe &Comp.; \adentra
& Guimarães ; Teixeira Basto ,. Macedo &
Comp.; Augusta Heis & Comp.; Barrete,
liana° & Coma.; Teiaeira de Souza & Comp.;
Jnaa A. Magalhães Bitteaermr3, Dionysio do
Oliveira Torres, M. J. Machado, J. Cameao
Teixeira, :George J. Smith e A. Guinae•ães
& Comp., pira o raása•o de suas firmas
commertiaos. — Deavido.

De Luiz Ferraira, apresentando a sentença
que homologou a concordata com seus cre-
dores, para as respectivas annotaçõas. —
Deferido.

Do Elviro Caldas. leiloeiro, 'Sara dar se
baixa na nom eação de seu proposto Henrique
Naos. — Deferido.

Do Josa Antonio Fe3reira Gaimanans, com-
municaido a nome tçlo de seu preaosto Hen-
rique Moas e pelinda aprovação. — De-
ferido. •

Foi presente o man lon-se araiivar o ba-
lançado traaieile de innammaveis á ilha-do
Cajá..itelatiw) ao 2° iasmiastre de 1:9(33.

Secretaria sla Junta Commnraal da Ca-
pital FeteruJ, 10 de laverca.° do 19a9. — O
oficial mainr,./kosoria de Campos.

liaribanaaa da Contas
Pelo presente edital sãa intimadas os

herdeiros do ex-agente do Correio em Bre-
ves, mo Estada do Pará. Umbelino Simplicio
de Albuquerque para, •no prazo de 30 dias,
contadosalarablicaaão :deste, atito :só alto-
giram o que for a bom de seu direito:o pro-
duzirem documentos, rálativamente ao al-
cance de217$110 vol.-11101d° no proces-o de
tomada de anatas do referido ex-agente, re-
(crente ao periodo de 21 de janeiro de 1893
a 21de julho ale 1.904, zona). eatiatituineta
procurador na se deste tribunal ou de-
clararem o domicilio., para serem notificados
das deeis5es que forem preferida, acta pena
de revelia. na conformidade dos arts. 193 e
196 do regulamento annexo ao decreto
n. 2.409. de 23 de dezembro de 1893.

Terceira Sub-iirectoria do Tribunal do
Coutas. 19•de fevereira de 199).—P. Garaiti
Pessoa, sub-director interino.

iPel0 prosen`at elital. tão intimados os
herdeiros' do ex-pliaroloiro* dó pilara da
barra do Rio Grande do Sul, Joaquim Pedro
-de Souza, pira. na praz) slie 30 dias, conta-
alas ala publicação doído-, .otio sõ.piteguan
que for a bom do sou direito e produzirem
(tocamentos, relativamente ao alcance . de

36,010. verilleato no' processo de tomada
de contas do . referido ex-plia.roleiro, réfe-.
rente ao periodo de 1 da janeiro a 28 do ju-
lho do 1892. como conatituirem procurador,
na sada deste tribuna', ou declararem o

p ira saram notificados das deci-
sões qu3 forem proferidas, sob pena do re-
:valia, na conformidade dos arta. 195 o 195
do rogniameato annexo ao decreto n. 2.409, .
do 23 de dezembro de 18a6.

3' Sub-lirPctOria do Tribunal de Contas,
11 de lavar 'co da 19) I . Pedro Curral
Pessoa, sub-director interino.

nirect(tria	 Tracpeiliente do
Wilesolivo Federal

De ordem do Sr. director desta directoria,:
convido o Sr. engenheiro Edgar Egydio do
Souza, na qualidade de incorporadur
Companhia do Seguros Ypii •anga, a campa- .
recai. nesta rapartição afim de satisfazer,
pelos meios ragalares, o pagamento do solte
refina:ato an decre:o n. 7.191, do 2.1 de no-
vembra do 1903, que concedeu avalia com-
panhia autorização para funecionar o appro-
vou. Will moditie.aoaes, as respectivas esta-
tutos.

Iara:ama', do Expaliente do Thesouro Fe-
deral, 10 de fevereiro de 1909. —O sub-
director, J. A. Toscano Barreto.	 •e,

•--
De ordem do Sr. diractor o de recado

com o despacho do sr. Ministro da Fazenda,
de 13 de janeiro proximo passado, envido
D. Maria isabel • de Matam Pitombo, m'ao (1(;
capitão de corveta Flora) Alves do Mattos
Pitambo, a exhibir certidão da sentença, do
divorcio do sou filho, ou outro documento
com que provo sufficientemente a saairação;
de sua esposa, conforme exige o Tribunal do
c altas.

Sua-directoria do Expadiento do Thesour0
Faderal, S do fevereiro de 1909. -.- Jose
A.'enair Tosca no Barrdo, sub-director.

—
Directoria das Itendrua Pu.
bacias do Thowourc• Ii•ociera1

AFORAMENTO DE TERRENOS DZ MAI/ANDAS
ENTRE AS RUAS I» ui:NI:RAI. CASTitioTO.
MARUIlY GRANDE E MARIIMY PEQUENO, COM
CERCA DE 8,1, a0 POR 33, 11'0 DE FUNDOS, EN
NICTIIEROY

4
Por esta Directoria 93 declara, ore virs

tudo do despacho do Exma. Sr. Ministra da
Fazaada, de 19 de dezembro do 1938, que sai
acha aberta concurrencia publica, pelo pra-
zo de 30 dias, a contar da data infra, para
o aforamento do terreno acima dascripto

Isob as seguintes condições:
1 8) Os coneurrentes (lavarão apresentar,

.nesta Directoria. suas proposta, sena emen-
das. rutilas ou qualquer defeita que faça
duvida, devidamente saltadas, em carta Ia-
crada, ut :Lis &um Urram da tarde do dia 25
do fevereiro proxima futuro, dia o hora epa
que serão abertas as mesmas propostas, •

2) Servira de Use á proposta o fatra
annual do 150 réis por metro corrente do.
frente;	 .

31) 03 Srs. concurrentes deverão depositar
na Thesouraria Geral do Thesouro Federal
a emitia de al/a para garantia .da.assigna--
tura do termo de aforamento, quantia
esta que o proponente preferido perderá
em Lavar alo mesmo Thesouro. si parar
tura deixar de resignar o alludido termo,
no presa de rs dias, depois da publicação do
despacho n3 Diario olficial.

Na auocliodos Prop:io i :Nacionaes os Sra.
propalo:tatu poderão pedir quaeacilier infor-
mações a respeito do mesmo .aforamento o

1

 var a respectiva planta.
Directoria das Raiam Publicas, 27 doia.-

nelro do 1903. — A. F. Cardoso de Meneses
i e Souza, director interino. •	 a.'
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Fevereiro — /9%

Caixa de Amortizaçao

Faço publico, em vida le da resolução to-
rnada pela junta a imui st-ativa e n a ses-
são de hoje, que o rwolhánouto das notas de
5$ das 8 e 9" estampas, de 10 ,; das 8` o 9"
estampas, o do 20$ o 50$ fabricadas na Ingla-
terra, de que trata o edital de 25 do agosto
ultimo, começará, a ser praticado com 03
descontos marca [os no art. 13 da lei nu-
mero 3.313, do 16 do outubro de 1886, a que
se refere o art. 205 do de , reto n. 6.711, de
7 de novembro de 1907 '/O nos três ()A-
rneiros mezes; 4 "/. nos outras tros mezes;

% nos ires rnezes seguintes; 8 c. /. nos ou-
tros ira mezos; 10 `/. no primeiro mez que
so seguir e mais 5 `/. niensaes daid em
deante), de 1 do maio do 1909 e não de 1 do
jan?i ia) do mesmo a000, ficando assim revo-

gado o edital de 23 de agosto acima rofe-
rido.

Caixa de Amortizaeio. 28 de dezembro de
1908.-0 inspector, M. C. de Ledo.	 (.

Faço publico que, ten lo se extraviado os
titulos da divida p iblica fundada, do valor
nominal do 1:0 i juro aunu d do 5 % (an-
tigo 6 •) panei a os. 3.992 o 3.A3, e nit-
tidas en 1831; os. 10.113 e 10.144, omit-
lid is em 1838 e es. 161.203 o 161.210, omit-
tidas em 18i1) ; vão ser expedidos novos ti-
tufos si, dentro do pram do 15 dias, não hou-
ver recla rn ição e n contrario.

Caixa do Am	 o, 28 do janeiro de
190J.-0 inspector, M. C. cl ,.? Ledo.	 (•

--
Faço pabEco que. tendo se extraviado os

titulos da divida publico. fundada, do valor

nominal do 1:000$, juro aunai de 5 % (an-
tigo 6 %) papel, o ns. 193.027 a 193.034,
emdtidos em 1870. vão ser expedidos no% os
titulos si, dentro •o prazo de 15 dias, não
houver reclamação o,n contrario.

Caixa de Amortização, 28 de janeiro do
1909.-0 inspector, C. M. de Ledo.	 •)

Faço publico que, tendo se extraviado o
fitei() da divi la publica fundada, do valor
nominal de 50o$, juro animal do 5 % (ao-
luto 6 %) papel. e n. 3.087, emittido em
18 8 ; vai ser expedido novo titulo si. dentro
do prazo je 15 dias, não houver reclamação
oin codtrario.

Caixa de Amortização, 28 do janeiro do
1909.— O insadet r, .11. C. dl Lel°,	 (•

A.Ifaside4,.-tt do Rio do Janeiro
Adolpho Ubaldino Xavier

rnazo DE OITO DIAS

De ordem do Sr. Dr. inspector, intimo, sob pena do revelia, a Adolpho Ubaldino Xavier, sacio sobrevivente da extineta limes
Adolpho & Veiga, a aeresentar nesta repartiçã , dentro do prazo do oito dias, os documentos com roba .mios de haver pa go os d:r ato-
das mercadorias contidas nos volumes inIra-meneionados o consioados á lireda do Mello e p,Ttenco.ites aquella firma, conforme 'aura
Mação consular constante do processo.

To:ceira secção da Alfandega do Rio de Janeiro, 3 de fevereiro 1903. —Rodolpho da Costa Tinoco, chefe intorino.

Volumes entrados em 1904, cons'gnados a 13reda de Mello, pertsncentes á firma Ado'pho xçz veiga e retiradas clandestinamento
da Estiva

VOLUMES
	

VAPORES

OBSERVAÇ5E3
CD

g:
. e

"i"'s o
Marcas Numeros Especies zi	 Nomes

7!

ca

cd

Procedencia Data das entradas

2 Z

B DE M 474/5 Caixas.. 2 Amiral Jaurègui-
.. terry 	 Francez. [lavro . ...... . 17 de dezembro de 1904.. Produtos pbarmacea-

ticos.

Araujo Freitas & Comp.

PRAZO DE OITO DIAS

De ordem do Sr. Dr. inspector, intimo, sob pena de revelia, a firma Araujo Freitas & Comp. a aprosentar, nesta repartição
dentro do prazo de oito dias, os documentos comprobatorios do haver pago os direitos dis mercadorias contidas 003 volumes infrt
mencionados.

Terceira secção da Alfandega do Rio do Janeiro, 8 de fevereiro do 1909.— O chefe interino, Rodolp iw da Cosfa

Volumes entrados em 1903, consignados á firma Araujo Freitas & Comp. e retirados clandestinamente da Estiva

voLDNIES
	

VAPORES

MarcaS Numeros
cd

Especie ia
te

C>

Nomes
1W
01 Procedencia Data das entradas

Conteudo dos volumes

Araujo Freitas
, & Comp.

Idem
Idem

18.205

894
897

Caixa. 	

Amarrado..
Caixa. 	

Petropolis. 	

Byron	
9 	

Alie mão Hamburgo....F

Ing102... New York....
31,	 .•	 II.	 &	 . ..

28 do janeiro do 1933....

22 do julho de 1903 	
2? de pilho de 1903 	

Sabonetes medicinaes.

Artizos modicinaes.
Idem.
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A 11"..s.ndoár .t, do Wo de ...Ta.saelles,

EDITAL DE PRAÇA ia. 4
Terceiro, praça

Pela inspetoria da Alfaoileoa. do Rio de
rano r.) go faz publico que, á porta dos Tra-
oiches da Ordem, Docas o saude, no dia
12 do fevereiro, 2.t, moio-dia, se hão da
arrematar, livres de direitos e no estado .
em que se acharem, LS mercadorias se-
guio tos :

Trapiche da Ordem
Lo'e n. 1

SJ: 10 barris de quinto, contendo vinho
não esnecilicado até 14^, pesando liquido le-
gal 442 kilos, vin.:os do Porto no Ca-
ravellas, descarraga.tios em 23 de maio de
1907.

Lote n. 2
Qoadrante NV000: 000 barriras, contondo

ci • nento, pes ind. liquido lezal 84 O	 kilos
'viud . iik Antue.rpia, 	 v.or 'r

 em 27 de maio do 1907.
Lote n. 3

LB: 100 meias quartolas. contendo vinho
não especificado ato i4", pesando liquido le-
gal 3.4:6 kilos ; vindas e liordeaux no
v ip.,r Ationtiakke, descarregadas em 13 de
¡unho de 19a7.

Lote n. 4
STC: 11 barr:s de qu.nto, contendo vinho

não especificado ató 14°, posando liquido le-
oa! 341 kilos ; vindos do Port O) vapor

rdi.L're, descarregados em 8 de julho do
1907.

Lote n. 5
LL	 1 'barril de tilinto, vosio.
CIX : 2 di os ident, idem.
TF :3 ditos idem, idem.
Pl': 2 rina.rtolas, idem.
FLP : 2 meias qnartula s , idem.
Francisco Penetti & Comp. : 2 barris de

imoto, Vas os.

Disc : 1 dito idem, Idem.
GAC: 4 ditos idem, idem.
B ; : 1 quariola. :dem.
TF : 24 barris do quinto, idem.
C C : 2 ditos idom idem.
ALC: Sem marca 1 dito idem, fiam;

vindos de diversas proccdoncias, vapores e
descargas.

Lote n. 6
ALC : 16 barris de quin'o sem numero,

e ,ntoado vinho não especificado ato 14 gra();
de força alcoulica. peando liquido real 625
1.1 s vindos de Bremen no vapor Erlungen,
descarregados elo 28 de jimbo de 1933.

Lote n. 7
.ITP.1-111FC : T0 barris do quinto. con-

tento vinho flãO espacificado até 14) do
forç alcoolica, pe.san-o liquido 3.260 kilos ;
vindes do Porto no vapor Confrrias, descar-
regados em 14 de março do 1907.

Lote n. 8
C1C: I quartola, contonio vinho não es-

pecificado até i4" de força alcoolica, po-
sando liquido leg J 39 kilos ; vinda de Mar-
selha no vapor Aotntaine, tiwcarregada em
17 de maio de 1907.

Lote n..9
1MGFC: libarrtil de docimo contowle vinho

são espetátic ido de 14° de forca iticoolica.
'manto liquido legal 3i kiloti, vindo do
Perto no vapor Rugia, descarregado em 30
de maio de 1907.

Lote e. .10
NPC:lquartla cdntendo vinho .não espe-

cificado até 14°, pesando liquido . legal 116
kiius, vinda do Bordeatta no vapor Allanti-
que, deacaoregado em 13 de junho de 19J7.

Docas
Lote tt...1

Lettreiro F. C.:anedia: 39 bordalezas sem
numero, pesando bruto 7:640 kil 8, contendo
viaho não especificado até 14 6 do força sa-
cas:doa..pesando liquido real 3.885 kilox
Vindas fdo Uenova no vapor Quinto, descar-
regadas em 19 de abril de 1907.

MARIO OFFICIAL

Lote n. 2
Pernandes Mourã 1 barril de quinto sem

numero, pesando bruto 42 ki1o:4 contendo
vinho não r•sporsificado até 14^, pesando li-
quido real 94 kilos; vindo do Hamburgo no
vapor Ato/Mino, eotrado em 14 de junho
de 1937.

Lote e. 3
CTC: 40 barr:s do quinto pesando bruto

2.445 kdos (com grande vasailiento), con-
tendo vinil° não eopeciOcado at,i 14° de foraa
alcoolica., pesa ido liquido roal 1.725 kilos,
vin :os de liarnintroo no v inor Pernanz5eco,
descarregados em 30 do julho de 1907.

Lote n. 4
VFC: 25 barris de quinto som numero,

cooten lo vinho não el)ecifleado iit4 14" de
força alcoolica. '223 iodo liatildo I •931 kilos;
vindos de Hamburgo no viipoo Card nba, des-
carrega Los om 21 de janeiro de 1907.

Lote n. 5
FB: 4 barris do quinto. contendo vinho não

esoeciticado até 14° de força alcooOrnt, p:•-
sand liquido 105 kilos, vindos de Hamburgo
no vao-ir Borussia, descarregados em 4 de fo-
verolro de 1907.

Trapiche Sande
Lote n.

CLL: 19 barras de ferro laminadas. pe-
saudo liquid . ) 950 kilo3, vínda ulu Hrerneit
no iap .r &how" descarregaia.s em 3 de
março do 1907.

Lote n. 2
III: 30 borras de ferro laminado, polindo

liquido 300 kilos, via las do Harnburg,o
vapor Ti,uoa, descarregadas em 13 do maio
do 1907.

Lote n. 3
TIMR: 20 barras de ferro laminado, pe-

so.i.do liquido 2 e0) kros, vindas de Bremen
no vapor Bailia, dasca.rregadis em 21 da
maio de 1907.

Lote em. 4
Geneve: 2 arn irrados de barras de aço,

pes indo liquido 2J5 kilos, vindas de Glas,°ow
no vapor kosetti, deSearragadag em 15 do
junho de 1907.

Lote n. 5
Canto 'Verde: 7 trilhos de ferro, pesando

por metro corrente. ate 10 kilas. pesando li-
quido 280 kilos; vindos de Pirem 211 no vapor
Cre'e'd, descarregados em 19 de março
de 19)6.

Lote n. 6
AV: 27 amarrados de tubos de ferro sim-

ples pesando liquido 1.160 kilos. vind s
Hamburgo no vapor Dacia, descarregados
em 21 de abril de 198.

Lote n. 7
LC: 105 volumes do peças de ferro, com-

po :do um ponte, pasando liquido 16.172
s; vindos de Antuerp:a no vap.o) An-

luerpia Prince, deszarrogados em 17 de
junho de 1007.

Lote n.
Ci '1: .6 canos de ferro formando uma cha-

miné. po sando Banido 1.790 kilo:. vindos de
New York, no vapor Sieglind, descarregados
em 10 de iuinrss1e 1908.

Lote as. 9
IsGC: 50 caixas oinaterolooevada torrefaeta,

pesando 2.890 'tilos, vindas de Hamburgo no
vapor BiI.ir1 .deacarregadas em 29 de de-
zembro de 1oo5.

Lote st. 10
PDF: 303 gicos de ladrilhos de aspbalto,

pesando liquido 39:087 tilos vindos de Ham-
burgo no vapor Currientcs• descarregados
em 23 de agosto de 1906.

Lote e. .11
Z: 218 caixas. contendo ladrilho de louça

madindo todos 218 metros quadrados.
Idem: 82 ditas. idem, idem, medindo todos

61 metros qua Irados; vindas qe Baroeloaa
no -vapor Bei Gramde.descarregadas eia 8
de abril de 1908. •

.	 .	 Lote n. 12
VII: 1 manilha de barro, pesando liquido

12 kilos.
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. -t)dnalrante WOOD: 2.398 barricas; contudo!

cimento em pé, pesando liquido 335.720 kr-1
los ; vin Ias de Liverpool e Antuorpla o nos'
vaoo:ea Cantoens e .F. lielle, descarregadas!
'em 23 de março e 24 de maio de 1907. s •

Lote .n.- 13.	 . •
Mn: 2 pedras marmore simplesmente sera,

radas modiodo 11 metros-quadrados; vindas
de FluITIO no vapor Buda II, desca.rrogadas
em 1 de março de 1907.

Lote n. 14
Cruzeta HAPZ : 70 engradodos, contendo

garrafas vasias de vidro escuro sem bocca o
sem rolha esmerilhado, pesando liquido
3.920 kiks ; vindis de Livorpool no vapor
Cann'ng, descark •egados em 30 de _novembro
do 1908.

Lote it. 15	 •
BAB:. 1 caixa contendo °liras do louça .(10

pó do p ,dra n. 1, pesando liauido 5 kilos.
Som marca: 6 prancOões de pinho, me-

dindo todos 1 metro quadrado; vindos de
Livernool e Santos nos vapores ConnOtg o
Siylind. de scarragadas em 17 e 7 do abril o
fevereiro de 1907.

Late n. 16
10 fardos rio fio do juta simples. pe.

sando liouido 4.000 tilos .
-CfaiL 5 ditos ide.n, posando liquido

2.010 kilo3; via los do Londres no vapor
.Tintoretto, descarregados • em' 13 do julho
de 1907.

Lote o. 17
.1 1, Corréa: 127 barris de quinto contendo

vinho não e •t p!citicall até 14, pe,audo
qui.I R.40 kiios; vin:In3 do Porto no vapor
Claru,descarrega, tos em 10 da abril do 1938'.

Lgt ..• n.
JRS: 16 barris d- quinto contendo vinho

nfLo esoecificado até 14° do força alcoolica's.
pesando liquido 1.050 kilos.

FF: 2 barrilotes idem, idem, pesando
liquidas -U) Icilos ; vindos do Amstsedara o•
Poro nos .vo,-)ore. Am:te3ctiatt e Aochen, des-
carregados em 1 do adirão 9 do maio do
1908.	 •

Aviso	 •
No dia do leilão as iii ircadorIas que tivo-

rem do s2r arr , matai i oa as su3.13 aulostragi
etarã.o á. disposição tio,: Srs. pretoudent.es
que as quizeram examinar, bastando para
isso dirigirem-se, antes do leilão, ao fiel do
o.rmazein.

Lavrado o termo de arramataç3o, entret,
gará o arrematante a escrivão da praça o
signal do 20 o'. em dinho.ro , recebendo deste
um conOecimonto extrallido do talão.

All'dnics;ra. do R:o de Janeiro, 23 de janeiro
do 19 .13.- Polo iaspactor, M. Antonino do.
Carvalho Aranha,

. JEscol.s.a. Navai.
Do orde at do Sr. vice-almirante. &meter;

previno aos inteness idos que o ponto para a'
prova oral de mathomaticias será dado ás.,
lu horas da manhã.

Cooduçio ás 8 horas e 43 miuutos.
Escola Mara', li dc fevereiro do 1939.-

4) 1° odicial, Amua lar 13.4,:dio da Andrade. el*
--

Do ordem do Sr. vice-almirante, director,
previno aos interessados quo o curso do
insto/da terá loga.r no proximo dia 12, ás
10 horas.
•Conduccão Is 9 horas e 45 minutos, no

Arsenal de Marinha..
Escola Naval., 411 de fevereiro de 1939.-4

O DR	 Amalor Buena de Andrade.

Intendenelis. (4eral
Guerca .

O consolha do compras desta ropartiço
recebo propostas até u dia' 16 do corrente
mez e atino, até ás 12 horaada. ana.nhi, para
o forneomouto dos segaintos artigos:

. Para hospitaes e enfermarias	 ,
4.100 metros do algodão encorpado bruno?

de 0,071._ _
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125 Metroa de. baeta.. azul forreta. de

• 7.600 metros de cadarço branco do linho
do 0,020.

200 metros de flaaella de lã de córes de
.13,m85.

800 metros de linho branco, liso, singelo
do 0,080.
k1,100 metros de linho branco enfestado.

P.I./lamento
849 metros de galão de ouro de 0,m010.
950.000 loatões de osso, brancos, pequenos,

¡Atidos.
372.200 botões de osso, pretos, pequenos,

;Atidos.
7.000 metros de cadarço branco de linho

de 0;011.
19.200, metros de soutache de lã preta

;de 0,m005.
63.000 metros de motim trançado de co-

e. 0,8188.
23.000 metros de aniaaem de 0,m95.
30.003 casam de colchetes, pretos, regu-

lares.
70.030 casaes de colchetes, brancos, regu-

lai os.
21.420 botões prateados com lyra, gran-

des.
24.480 botões prateados com lyra, peque-

nos.
8.000 botões amarellos convexos de

44x8.
• 39.000 metros de soutache de lã garanee
tie 0,m004.

As pessoas que pretenderem contractar
esses fornecimentos deverão apresentar do-
Cumento da caução do 1:000$, feita na Di-
lecção Geral do Contabilidade da Guerra. •

P ara, habilitação a esta concurrencia os
:pretendentes deverão apresentar, até o dia
13 do fluente mez, requerimento pedindo
para tomar parte na licitaçio e instruido
poen os seauintes documentos : certidão
kb contracto social, prova do ser nelociante
Matriculado e bilhote de impoNto de casa
ommercial relativo ao semestre fluente, e

.putra pedindo guia para fazer a caução.
As propostas deve:n ser em duplicata, M-

iadas as pr;moiras vias, esicriptas com tinta
preta, sem rasuras e as dgnadas poios pro-
prios proponentes, que deverão comparecer
ou fazer-se representar legalmente na ("-
não da sessão, devendo fazer nas referidas
propostas a declaração de se sujeitarem á
multa de 5 %, caso recusem assignar o res-
pectivo contracto.

Previne-se que o prazo maximo para o
fornecimento de linho sing do, linho enfes-
tado, aniagem, soutache de lã preta, motim
trançado de cores e galão do ouro, é de 90
dias ; e para todos os outros artigos, do
prompto.

Não serão tomadas em consideração as
propostas que não vierem acompanhadas das
competentes amostras ; sendo que para bo-
tõ es e soutaahe de lã garauce, existe typo
ne ta repartição.

Primeira Secção da Intendencia Geral da
(luar e., 9 de fevereiro de 1909.—Pelo chefe

secção, tenente Augusto ;artes de Bosta-
mante Sct.,

--
Olinistorio da Tadustria, Via-

ção e Obras Publicas
DIRECTORIA. GERAL DE OBRAS E VIAÇÃO

Fornecimento de um dilue fluctuante
Do ordem do Sr. Ministro desta repar-

tição, faço publico que, no . dia 12 do abril
do corrente anuo, ao meio clui, nesta dire-
ctoria geral, serão recebid te e abertas pro-
postas para o fornecimento de um dique fita
(atuante, segundo as espnificaç3os constantes
das seguintes co diçÕes:

1.a O dique flactuante, a que se refere
• este edital, será dos denominados self doeting

Nating steei dock, solido e completo, ci n-
struido com materiaes do primeira quali-
alade o segundo os preceitos (Ia arte, de con-
Çorndidade com os typos mais preconizados,

haja em dia, munido de todas os aperfeiçoa-
mentos modernos; 'destinado a receber na-
vios de guerra e mercantes o sobretudo os
grandes couraçados do typo Minas Gentes,
que teem as se •uintes dimensões: compri-
mento total igual a 543 pés ou I05m,531,
eornorimento entro per pendiculares 509 ..és
ou 152%395, bocca mold ida igual a 83 pés
OU 251'1 .2548, tont II 42 pés e tres pollegadas
ou lem,877, calado médio igual a 25 pés ou
7m,620, sendo o deslocamento correspondente
a est citado de 19.295 tonelad ta inglezas e
o camurim mto da quilha rata de 428 pés
ou 130 ",450.

2. 8 Este dique, que terá a sua secção
transvers ti em —U,—serie dividido em tres
seeçaee, sendo a central formala de um s5
todo constitui lo pelo portão e as muralhas
latentes do um comarimento nu ma in-
ferior ao da quilha risota do afinas Gsraes e
as extremas dienostas de modo a proceder á
auto-docagem da, central e serem por esta
isolad talante ale alas, som auxilio de coa-
strucções auxiliares.

Será diva Ii o no numero de comparti-
mentos estanques que forem precisos para
garantie a sua perfeita solidez e estabili-
dade.

Será construi lo de modo a poder s 'r re-
bocado e mudado do fandeadouro com faci-
lidade.

Na construcção do dique deverá ser pre-
visto o caso de, quando meraulhado, haver
30 pés ou 911 .141 de agua sobre os picadeiros
que terão quatra pés ou 1,m219 da altura.fi-
cando as muralhas lateraes polo menos oito
pés ou 2,m438 fóra da alua.

3. a O dive,que terá a capacitado precisa
para suspender 22.000 toneladas inglezas ou
22.352 toneladas metricas, estando o navio
na linha mediana dos picadeiros ou mesmo
um pó afastado para um dos lados, o isto
dentro da mais breve prazo passiva';
não devendo elle exceder de 4 horas, con-
tadas do momento em que é inieiado o
serviço do esgotamento até aquelle em
que os Picadeiras ficam em. SOC20. O poder
elevatorio ee..á uniformemente dis..ribuido
sobre sua parte c intral e será estabelecido
para o caso de estar o convés do dique,
pelo menos.datts pés acima do agua e existir,
pelo monas, um pa de agita nos tanques.

4. 4 As tros .cções do dique devera..) ser
solidamtinto presas umas ás outras por meio
de ligações apropriadas ii realização de um
system.% de su Ilcienta solidez, fazenda o
proponente acom panhar a proposta de de-
susos o detalhes necessarioe ao perfeito co-
nhecimento desta parte do dique.

5• a O dique deverá ter internamente a
largura sufficiente, de mole a permittir o
livre trabalho no costado do navio de maior
bocca, que no casa verteute é o Minas Ge-
raes

Devera ter bastante fluctuabilidade, de
fôrma que, recebeu io esse navio o convés d
pontão, fique polo menos tres pés acima da
linha de flutuação.

O.' O diq te d overá ser dotado do suflici-
ente estabilidade, não só para as operações
do susnender, como para as de fazer fluctuar
um navio do porte do Minas Gemes.

Para este fim jastifleará a propo4ta qual
a altura metace ttrica do convés quando
esto estiver na altura da superficie da agua,
estando o navio sobre os pica loiros.

A' proposta aco npanhará a curva das al-
turas met acentrioas o curvas do estabili-
dade estatica, já para o castrde menor esta-
bilidadeja para o caso normal de est tr o
convés do dique acima da linha de flutu-
ação.

7. a Cada sução do dique será provida de
um perfeao system, de esgoto o respectiva
canalização, devendo o praaanente .aprosen-
ar mi nuciosos.planos e especificações dessa
installação e • dos "indicadores de ativol que
permittam ao mestre do dique, da raspa-
ativa cabina, regular a altura da .agua nos

• diversos compartimentos em que for subdi-
vidido.	 • *

.8.4 O dique terá todas as accommodaçõos
precisas e convenientemente dispostas D4ra
o seu perfeito funccionamento e será pro-
vido de t das ae aniaaraç3es, passadiços do
serviço, acc ,seorios e mais pert .nces indis-
pensaveis aos trabalhas que lhe incumbem.

9. a O • s achinismo destinado ao esgota-
mento deverá estar situado tão baixo quanto
possivel, o ri ambas ou em uma das paredes
latertes do dique, e a canalização principal°
saas derivações eatab elocidas do modo a que
possam ser facilmente inspeccionadas e se-
paradas.

10. O systema de esgotamento será o
mais moderno e aperfeiço tdo, constituido
por bambas de facil manejo e reparação,
acom panhado das necessarias peças de se.
bresalentes. As caldeiras deverão ter vapor
RU neiente, não si para o movimento das
b mb s principaes, c imo nara o de todos os
apparelhos que lhes são auxiliares ao mesmo
tempo.

C dileiras auxiliares, havendo uma de na
bresalentta serão previstas pira accionar
todos os machinismos auxiliares, tae como
cab eestantes. do illtiminaçao e energia e:e.
°trica. distilação, &flanas. etc.

11. Nas parada; 'valetes do dique serão
estabelecidos oito oa mais cabrestantes a
vapar, electricos ou hylraalleos, caboa s ta-
mane-ai e o mais que for n .cessario para a
manobra das ,spias, quando um navio tiver
que e itrar ou sahir do dique. alam de doas
gaindastes electricos ou hydraulalos, de
30 amola 'as. Se..á provista a insta laço 4to
ba laustrad a de fomo com as campatentes
corrente ., o o convez das muralhas laterdes,
em toda o comprimento, será protegido das
intemperies por toldos de lona.

12. lima installação de luz alia:trica será
estabelecida no dique, para illu ninar pro-
fusa minto suas differentea partes. interaa o
externamente, havendo torna ta,sde çorren to
para luzes portateis e ~bem illuminação
interna do navio, podendo até mesmo for-
necer ennr& eiectrica p ara negue:ias ma.
chinas o ferramentas que nolle passam tra-
ball3horci.

dique ter,t um bem combinado ser-
viço de ineendio e de lavagem, não má para
seu proprio como tambem para o dos
navios doados.

Demaia te:at doas botes salvavidas. de
aço mauro'. de 20 pés de comprimento
cala um.

Tamb im o dique será munido de todos os
acces.earlos o sobresalantes necesgarios ao
serviço a que se dest na, trazendo a pro-
posta uma relação minucioaa, dos mesmos.

14. Dever] ter d .positos tanto nata car-
vão como para agira com capacidade oara
conter a quantidade desses materiams, ne-
cessaria para permittir duas doca gene su-
cessivas. com a carga maxima que o dique
pado comportar.

15. Será estabelecido um perfeito sys-
tema do ventilação tiara o conveniente are-
.lamento dos compartiment as do machinas,
cal loiras, oficinas, arrecadaçõ carvoeiras
e demais accommodações do dique e serão
foroecidos dons ventiladores oortateis acorri-
panh idos das sufi dentes canalizações porta-
tais tlexiveis, aern de arejar os tanques de
las ro e compartitneat a acanhadas antes o
m amua durante a limpeza ou pintura in-
terna.

16. O dique será. amarrado por dotas pares
de ancoras de peso stiffleionte para não
só resistir á correnteza como a pressão do
vento sobre eu s paridos, munidos das
resnectivas amarras, presas em cada canto
a foetes co.b!Ç38.0 CoIll cobro suficiente para -
que o diga°. ..ecebondo uma embarcação,
possa subir ou descer da quantidade =as-
saria. Será acompanhado das coam 'tentes
bolas de espera e amarrações necessarias
manobra daa entrada- e sahida, dos navios;



Fkrroreiro — 190R 1.300•exte-ftstra

17. O dique deverá ser munido do tres
Ordsns de picadeiros, tinia central e duas
latentes; espaçados • do acordo CM o des-
locamento do Minas Gemes, sendo os blocos
que o: csmpõem feitos do ferro ou aço, su-
perpostos do moleira apropriada o sondo
comprimento, lar sura e ospossura, unifor-
mes do modo a poderem ser collocados in-
dilrerentemente entro si.

O convez do dique deve ssr o mais resis-
tento possivel. ailmittindo-so a hypothose
do ter-se que retirar algum picadeiro e que
que sobre elle se tocha do armar suportes
denominados MguPiras.

Para a collocação do navio no c .-sntro, o
dique será. provido de escoras lateraes hy-
dranlieas (hydraulics side shores) e berços
moveis (slidings bui cEngbloeis),

18. Alem dos verdugos, defensas do ma-
deira, etc. etc. para a protecção do-dique,
por oecasião .da manobra dos navios, serão
previstas defonsas do cabo e mais outros
meios iisitaea

19. • Quan•lo se tiver de dotar alguma
qualquer lidas tres secções, deverá o fundo
dess t. sução ficar,pelo menos cinco pés acima
do uivei da agua, .e moio a permittir o faca
exame, a renovação da pintura ou a ex-
eenoim dos concertos que forsm reconhe-
cidos precisos. Além deste meio de auto-
doetoom, poderá à proposta mencionar
qualquer ali:parelho com o qual se faci-
litem os serviços acima idicados.

•20. • Todas as p irções das paredes !at-
ter 1( s não °ocupadas por machinismo serão
estai) deei , :os• para arrocadaçõos; paióea C
aconlinolitOes para ollic:aos e tripola,ção.
Serão rc v1sLs cozinhas para 70 oliciaes o
600 prdç is e uni serviço sanitario do tvpa
mak moderno obsdecetolo ás condiçies. do
hygielio de um clima. quente.

21. • O proponente deverá apresontar te-
us OS ritanos e descai'', s, no só do dique,
corno de suas maciiinas o -apparelhos au-
xilizires o deverá raio l-os acomp olhar do
uma minuciosa descripçáo contendo todas
a. informasões a respeito e instrucçtios para
o seu funccionainento. Deverá tombem apre-
sentar os gsaphicos e resultados ' los cal-
culo do resistencia á flexão longitudinal
supaindo o peso concentrado em duus terços
do comprimento e o pesn do Minas Geraes
igual a 20.000 tonel idas ingloza.s distribuido
uniformemente sobre tate comprimento.
Deve se considerar o comprimento da linha
recta o quis ella occupa a secção continua
da doca. Estes desenhos, que deverão vir em
trildicitia, sendo uma d is eOpias em pomo
tel t. mesmo no ca:o de soro:mi a provados,
não eximirão o contractanto da responsa-
bilidade por miar amor erros discrepancias
Ou omissões que imites possam oc'orrei', do-
vendo, quando descobertos, ser romettidos
o:1 supprimidos. O proponente na elaboração
des;is planos deverá introduzir nas pre-
sente .; cspecificaçks as moditica4es que
ju gar necessarias ou que forem indicadas
pela praticaado modo que o dique fluctu oito
a ser construido seja uni typo desse genero
de eonstrucções, não fie indo inferior a ou-
tros identicos que tenham sido coastruolos
para receiam- os modernos navios do guerra
do grande tonelagem.

22.a A concurrencia versará:
1^, sobre o prazo, que não deverá excedsr

de um anno, para a entrega do apparelho
no porto do Rio do Janeiro;

2, , sobro o preço respectivo, devendo o
dique ser entregue no porto do Rio de Ja-
neiro, onde será acciono, depois que se hou-
ver reconhecido u seu oerfeit" emociona
mento o que foram satisfeitas todas as con-
dições exigidas no4o	 ;

3°, sobre o dique que offerecer melhores
condições de segurança e estabilidade • para
o fim do que se trata.

O contraetante deverá fazer acompanhar
o dique por um representante seu o do sua
confiança, habili tado na manobra e funccio-

I gainento, o qual eo. censorva.rá. pelo prazo
minimo de dons annos ao serviço do Go-
verno, percebendo os vencimentos que men-
cionará na proposta.

Findo este prazo de dous unos, que IS oon-
siderado do garantia o ~ante o qual será o
proponente obrigado a substituir as partes,
peças ou machinismoa que apresentarem
uoteitos do fabricação, considerar-se-ha o
Opparelho definitivamente amei s°, 'cessando
toda a responsabilidade por parte do con-
tractante.

23." As experiencias para a acceitação
definitiva do dique consistirão:

1°, em expárienoiaS preliminares do fanes
cio:lamento do dique, fazendo-o emergir.
na agita e emergir de modo a verificar-se o
trabalhos das, diversas machinas, valvulas e
do todos os apparelho auxiliares;

2°. na d cagem de um navio de guerra ou
de um paquete que for indicado central-
mente i3 fóra do conto durante. 24 horas

'
-

3°. na docagem de uni couraçado do tspo
Minas Geracs; disposto centralmente o ?Ora
do couta.° durante 24 horas ;

4°, na auto-docaoem de cada uma do snas
trPs partes componentõs e no emprego das
dos apparelhos mencionados na condição 9°,
cas S2.1:L111 propostos.

Durante o tempo destas expericnci as serão
feit as asobservações que forem nocessarias
sobre as dellexões, que experimentará o dique
sujeito as diversas cargas e com tempera-
turas differentes, sondo o dique dotado, além
dos apparelhos do nivel, das escalas de ca-
lado; de tolos os instrumentos que sejam
necessarios para bom apreciar si o seu com-
passo, as suas deflexões e as do navio +lo-
cado, ficando/3, mesmos pertenceates ao Go-
verno, embora Mto tenham sido totalmente
mencionados nas wpecif1.2oçUes.

Em caso algum a flecha forro ida deverá,
ser wrmanente, não devendo a deflexão em
todo o comprimento eiceder a 1.30000 ou
2 pollegadas em 501 pés do•comprimento.

24a . Não sendo imperativas estas espe-
eificações é facultativo aos fabricantes pro-
por quaesquor modificação; no intuito de
fazer o apparelho o mais completo e apor-
Rtiçoado, o não inferior aos melhores até
hoje construidos.

25°. Ao Governo caberá o direito de in-
speccionar por agentes da sua escslha a
fabricação e a montagem do dique.

2 ia . Cala proposta será acompanhada do
conhecimento de um deposito de 10:090$,
feito no Theácuro Federal em apolices
divida publica ou em dinheiro, não ven-
cendo juro neste caso, o que o respectivo
proponente perderá em favor da União si
deixar do assignar o contracto para o for-
necimento do dique. de acanalo Com este
edital o com a proposta, no prazo do 30 dias
contados di. páblicaçáo no Diario Official do
despacho preferindo a mesma proposta.

27. • A caução de qu3 trata a condição
precedente será. elevada a 103:003$ por °o-
casião do p tgamento do dique, depois de
acceito na forma das condições 221 e 23',
para garantia do disposto na primeira destas
csniliçõea durante o prazo nella est ibe-
decido.

28. 5 O Governo reserva para si o direito
de annullar a premiais concurrencia, decla-
rando-a sem effeit a caso nenhuma das pro-
postas apresentadas soa par elle julg ida
acoeitavel, sem que desse acto possa resul-
tar p ira os proponentes algdm direito a
qualquer reclamação ou indemnização.

Directoria Geral de Obras o Viação, 8 de
fevereiro do 1939.— „Ti F. Parreiras Horta,'
director geral.

me.ffiffil•

10s arado, ao Ferro Central do
1.3razil

OONCURRENCIP. PARA. O FORNECIMENTO DO 11A- •
TERIAI, NECESSARIO PARA A INSTALLAÇÃO DE
PURIFICAÇÃO DE AGUAS
De ordem da directoria, faço publico que

fiaa iransferida asara . ás 12_horas_do dia 12

do proxisno..saez do abril . a coneurrencia
para o fornecimento acima declarado, con-
vocado por edital ao 3 do corrente mez para .
o dia 25 deste me; prevalecendo todas as
demais condições do mesmo edital.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil. 11 do fevereiro do 1909.-0 secrotae
rio, .1fan0:1 Perna , d,'s

PARTE COMMERCIAL

Causara Syndical doq Corre-.
teres de Fundos; Publicam
da Capita,1 Federal

Dia 11

CURSO OPFICIAL DE CAMBIO E 1110EDA.
DIETALLICA

90 dío

Sobre Londres..-.... 	 • 15 5/32
• Pariz 	
• Hamburgo 	 	 $777
a nabo, 	 	 —
a Portugal 	 ...
• Nova Yorls 	

Libra esterlina. ern moeda
Ouro nacional, em vales, por 4000.

.MEME.

CURSO OEFICIAL DOS remou 111131.1CW •
• 'E PARTICULARES

Apolicas. geras miuda.s de 5 5:
	

1:0053000 .
Ditas idem, 1:0003, de 5 e: 	  1:007;3000
Ditas do ensprestimo nacional 1 :0O5S003

de 18s7, nom 	
Ditas idem idem, de 1903 	  nom.. 1:0083000
Ditas do empeestinio• .rounkipal	

d853000de 18./G, pIrt 	
Ditas idem de .1906, part  • • •

	
175$000

Ditas do Estado de Minas Ge-
raes. de 1:0S05. nem 	

	
817,3000 •

Ditas do Estado do Rio do Janei-
ro, de 1014, 4 V.. port 	

	
691500 .

Banco do Cometerei°, integ 	
	

1223000
Banco do Brami, inteo 	

	
18:4000 '

Comp. Loterias Nacionaes do
Brazil 	 	 93500

Comp. Tecidos Confiança Indus-
tria l	145$000

Debs. da Sociedado do Jornal do
Commercio 	 	 191.i003

Debs. da Coam. Carris Urba-
nos de 200$ 	 	 194730

Debs. da Comp. Ferro Carril do
Jardim'Isot mico, l a série 	 	 2113000

Debs da Comp. Tecidos S., Bar-
nardo Fabril 	 	 2.033030

Consolidados Provineia Carmo- 	 -
atura 	 	 	  212$000
Secretaria da Camara Syndical do Rio de

Janeiro, 11 de fevereiro do l909.—Jos4 Ciou" f'
da Silva, syndico.

--
Junta dom Carretareis

COTAÇõES DO DIA 10 DE FEVEREIRO DE 1909
Assticer mascavinho de Pernambuco, 340

réis por kilo.•
Dito mascavo, de Pernambuco, 200 a 230

róis por kilo..	 •	 -
Dito idem, de Sergipe, 220 a 230 réis por

kilo.
Dito idem, superior, de Sergipe, 230 a 250

réis por kilo.
Dito . mascavinto, idem, 330 a 380 réis por

kilo.
Dito crystal branco, idem, 400 ris por

kilo.	 •	 •
Dito idem de Maceió, 330 róis por kilo
Dito smarello. idem, 315 róis por kilo.
Sebo do Rio Grande, 540 róis por kilo.
Rio do Janeiro,li de fevereiro de l909.-4

O presidente, João Seooriao da
secretario, SebastidoS, da Roc4a. 	 • • "

(•
's.

nMI

A' sista

15 1/64
$838 •
3784

637
'S02

3 291
16. O5(1
1 793
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Acham-se á venda, na thesouraria desta Repartição, as seguintes obras.

A

,A.Ccordãos	 Supre-
mo 'Uri banal Federal
de 1895 (M) 	

Idem idem de 1896 (M) 	

Idem idem de 1897 (M) 	

!dem idem de 1898 (M)

Idem idem do 1893 (M)

Idem idem de 1900 (M) 	 $$$

Idem idem de 1901 (M) 	

.A.uontamen tos para o D: c-
cionario Geograpideo do Hrazil,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
centendo a de:ser:peão de t . das
as cidades, vinis, cilificies, etc.,
tres grossos .volumes 	

As% minas do Drazil o
sua 1,e4ris4l ção, ido
Dr. J. Pandia Calogora.s, 1 0 vo-
lume 	

Idem, 20 volume 	

Idc112, 3° volume 	

Lioletim de conce Qgies e pri-
vilegios (M) 	

Doletina (Itt Proprie-
dade Industrial
blieação mensal), cada fase:-
culo (M) 	 •

C
Cartas jesui ticais, do

padro Manool na Nobrega. (1549
a 1560), de Volto Cabral 	

Codig-o das ItelaçÕes
Exteriores (2 vols.) (NI).

Condições do admis-
são no G y mnasio Na-
cional 	

Consolidação dast
das AI coa 1C.,W;FL1 e Ikle-

sais do Rendas (\1) 	

Consol iclaça (litw lLois
da Justiça lE'ecleral 	 	 5$000

Consolidação das I is
referentes a. organização rulai-
cipal do District° Federal 	

Constituição o tr,ciS
Org-anieas da, neva-
/Alexi,  •

Constituição da Repu-
blica do l trazil 	

Ccmstaltas doConsolho
de F:stado, seeção do Fa-
zenda, tomo 90	

Consta t 'sido Conselho
do IEstado, secção de Fa-
zenda, tomo .9° 	

C011stil t do Conselho
de	 secção de Fa-
zenda, tomo 4" 	

•
Consulta s do Conselho

do 11 , :stado, secção de 1:a-
zenda, tino 5° 	

Consultas do Conselho
do .1ta do, secção de Fa-
zenda, tomo 6° 	

Consultas cloConselho
de 1 .:s4ad0, secç io de Fa-
zenda, tomo 7° 	

COIIM til titsdo Conselho
de FIstado,	 de Fa-
zenda, torno 8° 	

Constai tasclo Conselho
de l n_:st • tdo, sucção do Fa-
zenda, tomo 9'. 	

Consultas do Conselho
E;stailo, secção de Fa-

zenda, turno lo° 	

Consultas doConsellio
de 1 •:stado, secçã) de Fa-
zenda, tomo 11° 	

COli n tiltms do Conselho
de Vst *do, seeçáo tio Fa-
zenda, tuM0 12' 	

Consultas do Conselho
do Estado, secção do Fa-
z.uida, tomo 13° 	

C4ms.u1ta1-1den C0av-4(.11an•
de Estado, Neg,eius Eeele-
siastieos, t imo 2° 	

Constai tas do Conselho
de Estado. Negocids Eeele-
siasticos, tomo 3° 	

04-)digro Penal da Re-
putidica, 41(15 lf.stados
Unidos do ltra,zil, c n-
versa° das penas, fiança, pre-
seri Não, systeina pnitenciario,
ceadas, etc., por um magis-
trado mineiro 	

Chiorographia da pro-
s-inciit (10 CO , trít, por
Josd Pompou do A. Cavalcanti.

Carta Gorai da Ellopti-
Mica, pelo Dr. Crockatt de
Sá (M) 	

Decisões de 1832 	 686.4.

Decisões de 1833 	

Decisões do Governo Provi-
surjo (1 , e 2J taseiculo) 	

Decisões do Governo Provi-
sorio (3° e ultimo faseiettlo) 	

Decisões do Governo Provi	
sono (Additamentos) 	

Decisões de 1891. 	

Decisões de 1892 	

DOCi w õeS. de 1893 	

Decisões de 1834 	 	 4 •

Decisões de 1895 	

Decisões de 1806 $ 	

Decisões de 1897 	

Decisões de 1 . 98 	

D2CisõeS de 1893..... 	

Decisões de 1500... 	 	

Decisões de 1901 	

Decisões de 1902 	

Decisões do 1903 	

DeeisõOS de WOI 	

D..crotos do Governo Provi-
sono, ia.ivombro e dezembni de
1889 	

Decretos do Governo Provi-
sorio, janeiro do 18:0 	

Decretos do Governo Provi-
sono, fevereiro de 1890 	

Decretos do Governo PraVi-

•

as000

3;AX)

3;1300

2$000

1$500

4:2:7)00

2500

4000

3$000

3..:01 O

3$000

2000

3;00

3.000 

3::000

3.0(Y1

4:000

3$000

00

1;000

surto, março do 189)	 200i1

Decretos do Governo Provi-
sorio, abeil do 1890 .

Decretos do Governo Provi-
sono, maio do 1893 	 	 4$00

	

Decretos do Governo Provi 	
sono, junho de 1890 	 	 2$0u0

Decretos do Governo Prcri-
sorio, julho de 189) 	 	 2$000

Decretos do Governo Pravi-
sorw, agosto de 189) 	 	 3$000

Decretos do Governo Provi-
:mio, setembro de 189) 	 	 2$000

Decretos do Governo Provi-
()silo. outubro de 18

Rio de. Janeiro Imprensa Nacional —1909

1$000

2$000

2$000

2,50)0

2000

2$000

1$500

1$'300

5$009

4$000

2$00

1000

2$000

3$000

1$000

10$000

2$500

41:000

6$000

8$000

9$000

9$000

114000

20$000

6$ -)(,0

6$000

6$000

3$000

115500

2$900

8$000

$200

64000

$500

5$000


